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Notas. — Todas as latitudes expressadas nesta descripção são austraes. 

As longitudes são contadas do Meridiano da Ilha do Ferro, suppondo-o 
20 grãos ao oéste do Meridiano do Observatorio de Paris. 

As legoas são de 20 a cada grão do Equador. 


A capitania de Matto-Grosso, a mais remota e mais occidental de 
todo o Brasil, compreende um vasto terreno no centro da America 
Meridional, do qual a superficie, maior do que a de toda a França, 
é das Hespanhas unidas, iguala um quadrado de quarenta é oito mil 
legoas superficiaes, de que lhe resulta quasi duzentas e vinte legoas 
pela extensão de cada lado. 

Pelo norte extrema com as duas capitanias do Rio-Negro e Grão- 
Pará ; pelo oriente e sul com a de Goyaz e à de 8. Paulo; e pelo de- 
cidente confina com o amplissimo Perú, pelos tres governos Hespa- 
nhões do Paraguay, de Chiquitos e de Moxos. 

Sendo a raia limitrophe entre as duas confinantes nações o rio 
Paraguay commum na sua parte media a ambas ellas, com as mesmas 
circumstantias, grande parte dos rios Guaporé, Mamoré e Madeira, 


formando assim a situação geographica de Matto-Grosso por parte dos 
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ditos grandes rios Madeira, Mamoré, Guaporé e Paraguay um largo e 
extenso fosso natural de 500 legoas de circuito, que fecha, separa e de- 
fende esta capitania dos dominios hespanhóes. 

Fosso pelo meio do qual, e por mais de trinta rios, que desagoam 
nos quatro referidos que o formam , se póde penetrar por muitos e 
distantes pontos para o interior do Brasil, do qual a capitania do 
Matto-Grosso sempre foi considerada como o seu propugnaculo, at- 
tendendo a esta sua natural e geographica posição , não só por cobrir 
as capitanias interiores desta vasta porção do novo continente, nas- 
cendo n'ella os seus matores rios, em numerosos braços, que guardam 
em si grandes e ainda não tocados thesouros, mas tambem porque 
pelo dito figurado e extenso fosse se podem igualmente os Portu- 
guezes concentrar até os mais ricos estabelecimentos hespanhões 
do populoso Perú. 


Rio Araguaia ou Grande. 


A extrema mais oriental da capitania de Matto-Grosso com a de 
Goyaz é o Rio Grande, duzentas legoas distante de Villa-Bella, 

Este rio, conhecido no Estado do Pará só com o nome de. Ara- 
guaia, que lhe dão as muitas nações que o habitam, tem as suas mais 
remotas origens pela latitude de 19 gráos, correndo de sul 
a norte, cortado em varios pontos pelo meridiano de 323 gráos, 
e conflue pela latitude de 6 com o Tocantins em que perde o nome 
indo ambos já unidos em um só e caudoloso canal, e com 370 
legoas de correnteza, engrossar com 5 de fóz na latitude de 4 
grão e 40 minutos a boca austral do maximo rio das Amazonas; 
distancia ou fóz intermedia , entre as duas famosas babias do Mara- 
patá e do Limoeiro fronteiras á grande LHha de Joanes ou Marajó, 
e 20 legoas ao poente da cidade do Pará. 

O rio das Mortes, que tendo as suas mais distantes fontes muito a 
oéste das do rio Grande, de que é o mais superior e oceidental braço, 
correndo por grande espaço a léste, e depoisa norte, com 130 
legoas de curso total, até entrar no Araguaia pela latitude de 12 
grãos, está todo na capitania de Matto-Grosso. 
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O rio Araguaia é povoado por muitas nações de valentes Gen- 
tios, e abundante em todos os effeitos que fazem à privativa riqueza 
do Estado do Pará, e desde a cidade deste nome, e por este rio 
se póde por uma não interrompida navegação chegar ao centro do 
Brasil e capitania de Matto-Grosso, podendo-se igualmente praticar 
o mesmo pelo rio das Mortes. e por outros accidentaes braços que re- 
cehe o Rio Grande mais inferiormente ; braços que não deixarão de 
guardar em si ainda não vistas minas, não havendo razão physica 
para eilas se acharem nos rios que entram no Araguaia pela: sua 
oriental margem, e em que existem. além de Villa-Boa, outros ar- 
raiaes da capitania de Goyaz, e se não encontrem semelhantes nos 
braços que lhe entram pela dita opposta margem. 

Quando se sabe positivamente ser o rio das Mortes aurifero, e as 
minas dos Araes existem em um seu occidental braço, abandonadas 
ha poucos -annos, não por lhe [altar o já achado ouro, nem serem 
os seus jornaes diminutos, mas sim por fitarem muito distantes da 
estrada geral, e no centro de um infestado e perigoso sertão, não 
podendo os seus poucos moradores commoda e facilmente haver as 
ferramentas para minerar e agricultarem as terras, nem os generos 
indispensaveis para a conservação e decencia do individuo ; effeito 
ordinario dos estabelecimentos com pouca população e força ; pois 
não podendo chamar a si o commercio, e subindo a alto preço os 
generos que necessitam, passam do estado precario ao da decaden- 
cia, é d'este ao do abandono total, 

O ouro de alguns logares destas minas é de 23 quilates, 
e outro, e a maior parte do toque de dezesete, de côr verde, como 
o que os Francezes empregam enlaçadamente nas suas obras e doura- 
duras, e para este fim buscado na Bahia, e pago além do seu valor. 


Rio Chingu. 


: O rio Chingú, o mais crystallino, e um dos grandes e caudalosos 
braços do Amazonas, e que entra na sua margem meridional”, com 
trezentas legoas de extensão, pela latitude de 1 grão e 42 mi- 
nutos, e na longitude de 325 gráos e 34 minutos, setenta. legoas em 
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linha reeta ao poente da cidade do Pará, porém de cem legoas de 
navegação , segundo a ordinaria derrota , tem grande parte do seu 
vasto corpo na capitania do Matto-Grosso. 

Abraçam as distantes origens do rio Chingú, tanto os terrenos de 
que igualmente nascem os braços e rios que por léste e norte formam 
a parte superior do rio Cuiabá, mas tambem o largo espaço que fica 
a norte do rio das Mortes, que a estrada geral de Goyaz vem cortando 
até as fontes do rio Porrudos. 

E? tradição constante entre os praticos dos sertões do Pará e Indios 
aldeados nas povoações do rio Chingú, que vencidas as suas primeiras e 
maiores cachoeiras, se tem achado n'este rio copiosa quantidade de 
ouro, e que os Jesuitas, ávidos indagadores d'este agente universal, 
delle extrahiram muito. 

A famosa e primeira descoberta de Bartholomeu Bueno, chamada 
dos Martyrios, ha toda a probabilidade de que possa existir sobre algum 
dos muitos braços que formam o todo do rio Chingú. Porque tendo 
descoberto este celebre sertanista as ditas minas, que achou grandio- 
sas, o retirando-se a S. Paulo com esta certeza para se munir de mais 
gente, e utensilios necessarios, para com mais força povoar e extrahir 
as riquezas que achára, até hoje oecultas, mas sempre de grandes 6 
baldadas esperanças, voltou emfim como desejava prompto da cidade 
de S. Paulo. Mas passando na sua derrota proximo das minas do 
Cuiabá, que então se descobriram, e trabalharam com grande fama 
e riqueza, esta noticia e a proximidade do logar lhe fez desertar 
muita gente da sua bandeira, e temendo o mesmo no resto que lho 
ficára, mudou de rumo, inclinando-se para 0 oriente. E afastando-se 
assim consideravelmente das minas do Cuiabá e da dos Martyrios, 
que buscava, se perdeu n'aquelles vastissimos sertões, por onde 
vagou muitos mezes, achando por acaso as minas de Goyaz já vistas 
por seu pai, que como todas as mais foram riquissimas nos seus 
principios. Esta rica e nova descoberta, e a delonga do tempo, fez 
perder até hoje a vereda e o positivo logar dos buscados Martyrios , 
ficando unicamente a sua vaga tradição. 


Ora no rio Tocantins, em que se comprehende a vasta capitania de 
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Goyaz, não existe tal descoberto ; as suas primeiras nóticias o si- 
tuam em um rio, que sim corre para o Amazonas como o Tocantins, 
mas que se buscava passando dos braços superiores e de léste do rio 
do Cuiabá: colocação em que só existe o rio Chingú ; supposto que 
outros roteiros o situem no Araguaia, sendo n'este ultimo caso inu- 
til buscar-se o caminho mais de duzentas legoas a noroéste do bus- 
cado logar. 

O que se comprova mais com outro facto mais posterior, isto é, 
que descendo pelo rio das Mortes um neto de Bartholomeu Bueno, 
guiado por um antigo diario deste descoberto, até entestarem na mar- 
gem occidental do rio largas campanhas, as atravessou ao oéste por 
alguns dias, até entrar em um campo coberto de mangabeiras bran- 
cas, signal indicado, e que d'este logar se viram entre norte é 
poente uns destacados e altos montes, de que tres eram da figura 
buscada, entre os quaes deviam ficar as minas dos Martyrios; porém 
um ataque imprevisto do gentio, em que mataram o chefe e mais 
algumas pessoas, dissipou esta bandeira. frustrando-se assim o dese-- 
jado fim, que já suppunham conseguido. 

Este logar e derrota parece por mais esta razão só poder existir 
no rio Chingú, abundante em muitos effeitos, principalmente em 
cacão, cravo e puxiri, 


Rio Tapajós. 


O terceiro rio que tem as suas soberbas fontes em multiplicados e 
grandes braços na capitania do Matto-Grosso, é o Tapajós, que cor- 
rendo a norte entre os rios da Madeira e Chingú, por 300 legoas de 
extensão, vai confluir no Amazonas, na latitude de 2 grãos 
2% minutos e 50 segundos, e na longitude de 323 gráos e 13 mi- 
nutos, posição geographica da villa de Saniarém, na boca deste 
grande rio, 118: legoas distante da cidade do Pará em linha recta, 
e 162 segundo a navegação mais seguida. 

Nasce 0 rio Tapajós nos famosos campos dos Parecis , assim cha- 
mados pela nação dos Índios deste nume, que nºelles habitava, com- 
prehendendo estes campos uma extensa superfício, não plana, mas 
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sim formada por.altas e prolongadas medas, ou comoros de aréa ou 
terra solta : a sua configuração é bem como quando impetuosa bor-= 
Tasca e furioso tufão de vento agita as aguas do oceano , excavando 
elle profundos valles e erguendo as suas betuminosas agoas em ele- 
vadas montanhas ; assim se figura o campo dos Parecis: o espectador 
do meio d'elles vê sempre em frente um distante e prolongado 
monte ; encaminha-se a elle descendo um suave e largo declive, atra- 
vessa uma vargem e dºella sobe outra escarpa igualmente doce, até 
se achar , sem lhe parecer que subira, no cume que viu, offerecen- 
do-se-lhe logo à vista outra altura a que chega com as ponderadas, 
mas sempre sensiveis circumstancias ; sendo o terreno que compre- 
hende estes vastos campos arenoso e tão fôfo que as bestas de carga 
enterram nelle as mãos e pés um e dous palmos: os seus pastos são 
insuficientes, consistindo a sua relva em umas pequenas hastes de 
dous palmos ou pouco mais de alto, revestidas de pequenas folhas 
asperas e pontudas a que chamam ponta de lanceta. Os animaes ar- 
rancam com este pasto igualmente as suas raizes envolvidas sempre 
em arêa, o que lhes traça e embota os dentes, circumstancia que 
dificulta o transito de terra ; comtudo buscando-se algumas das mui- 
“las vertentes que n'elles amiudadamente nascem, se encontra n'ellas 
algum taquari e outras folhas macias que lhes servem de soffrivel 
pasto. 
Os campos dos Parecis, que formam por grande espaço e largura 
a summidade das extensas e altas serras d'este nome, estão situa- 
“dosno terreno mais elevado de todo o Brasil, pois n'elles tem as suas 
remotas origens os dous maiores rios da America Meridional, que 
são o Paraguay nas suas proprias e multiplicadas cabeceiras, assim 
como os seus grandes e mais superiores braços, os rios Jaurú, Sipu- 
tuba e Cuiabá, o da mesma fórma o grande Madeira, o maior con- 
fluente da austral margem do Amazonas, tem nestes campos uma 
das suas principaes origens pelo seu grande e oriental braço, o rio 
Guaporé. 
Fazendo contravertentes com os mencionados rios, nasce no alto 
das serras dos Parecis o rio Tapajós, em grandes e distantes braços, 


191 


dos quaes o mais occidental é o rio Arinós, que enlaça as suas fon- 
tes com as do rio Cuiaba, e a breve distancia das do Paraguay. 

Tem o rio dos Arinós um braço oceidental denominado rio Ne- 
gro , desde o qual té onde é navegavel são 8 legoas de trajecto 
por terra até o rio Cuiabá , abaixo das suas superiores e maiores ca- 
choeiras, e semelhantemente do proprio rio Arinós são 12 legoas de 
trajecto a sahir no mesmo logar do Cuiabá. 

O rio Arinós já nas suas cabeceiras eaurifero, en'elle no anno 
de 1747 se descobriram as minas de Santa Isabel, abandonadas logo, 
tanto por não encherem as esperanças que n'aquelles aureos tempos 
só completava maior quantidade de ouro, à vista dos grandes jor- 
naes que então se tiravam das minas do Cuiabá e Matto- Grosso, 
como pelo muito e valente gentio que habitava aquelles terrenos. 
Pela margem do poente do rio Arinós desagoa n'elle o do Sumi- 
douro, que fazendo contravertentes, e por breve intervallo com o rio 
Sipotuba, grande occidental braço do Paraguay, facilita a navega- 
ção de um para outro rio y 

O celebre sertanista, o sargento-mór João de Souza d' Azevedo, 
em 1746 fez este transito, descendo o rio Cuiabá até entrar no Pa- 
raguay, e navegando estas agoas acima, entrou delle no Sipotuba 
até as suas origens, das quaes varou as candas por terra para o rio do 
Sumidouro, que navegou segundo a sua correnteza, apezar de oceul- 
tar-se este rio, por não pequeno espaço, por debaixo da terra, cir- 
cumslancia de que lirou o nome; o que vencido entrou delle no 
Arinós, e d'esteno Tapajós, ric em que achou venciveis cachoeiras, 
inda que maiores que as do rio Madeira, achando igualmente grandes 
provas de ouro no rio das Tres Barras, braço oriental do Tapajós, 
100legoas a baixo das fontes do Arinós. 

Ao poente do Sumidouro, e nos campos dos Parecis, tem as suas 
origens, ao norte das do rio Jaurú, o rio Chacuruhina, celebre por ter 
em um dos seus braços um grande lago em que se coalha e gela to- 
dos os annos grande e copiosa quantidade de sal, producto natural 
que motiva annuaes guerras entre os Indios que habitam aquelles 
terrenos, circumstancia por onde se póde inferir que o sal não é 
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tanto que chegue a todos , sem que lhe custe gottas de sangue. O 
Chacuruhina uns praticos o fazem braço do Arinós, e outros do Su- 
midouro. ” 

Nos deseriptos campos dos Parecis, que findam pelo oceidente no 
cume das serras do mesmo nome, as quaes, prolongando uma elevada 
escarpa ou face na direcção de nor-noroeste de 200 legoas de exten- 
são, formam soberbas serranias olhando para o poente e parallelas ao 
Guaporé , de que distam de 15 a 25 legoas, tem a sua principal e 
mais remota origem orio Juruena entre as cabeceiras do Sararé e 
Guaporé, uma legoa a léste do primeiro e duas a oéste do segundo. 

O rio Juruena, o maior e mais occidental braço do grande Tapajós, 
nasce na latitude de 14 grãos e 42 minutos, vinte legoas a nor-nor- 
deste de: Villa-Bella, e correndo a norte por 120 legoas de exten- 
são até a sua confluencia com o Arinós, formam ambos unidos o al- 
veo dosTapajós, 

Recebe o Juruena por ambas as margens muitos e não pequenos 
rios, facilitando os que lhe entram pelo lado oceidental praticaveis 
communicações e por breves trajectos de terra para o Guaporé e seus 
confluentes. O mais superior e proximo a Villa-Bella e seus arraiaes 
é 0 rio Socariú , já de sufficiente fundo, e por consequencia nave- 
gavel alé perto da sua origem , a qual fica 4 legoa ao norte da prin- 
cipal cabeceira do. rio Sararé , tendo este ultimo rio 1/4 de legoa 
abaixo do seu nascimento 16 palmos de fundo e 20 de largo. 

Navegando-se pelo Juruena acima até entrar pelo Socuriú, se 
póde da origem d'este, pelo breve trajecto de legoa, passar ao Sararé, 
sem-mais obstaculo do que uma cachoeira que forma o mesmo Sararé 
tres Jegoas abaixo do seu nascimento, quando se precipita pela es- 
carpa do poente da serra dos Parecis ; dificuldade que se póde ven- 
cor por partes, ou fazendo-se o trajecto total de quatro legoas, sendo 
esto transito o mais breve e commodo para Villa-Bella » pois o Sara- 
ré desde a dita cachoçira é navegavel, sem embaraço algum, até esta 
capital do Matto-Grosso, em menos de oito dias dê navegação. 

Uma legoa a norte da origem do: Sararé está a primeira cabeceira 
do rio Galera, o segundo confluente: no Guaporé abaixa de Villa- 
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Bella ; e a leste, uma legoa da dita cabeceira, nasce a chamada 
Ema, braço occidental do Socuriú, que facilita igual “communicação. 

O Galera tem nos campos dos Parecis mais tres origens ao norte da 
primeira, e todas caudalosas, distando à ultima » e mais do norte, 
denominada. Sabará, pouco mais de legoa do nascimento do rio 
Juina. grande e occidental braço do Juruena. 

Pelo Juruena, pois, e pelo Socuriú com $ ou 6 legoas de trajecto, 
até vencer as cachoeiras que o Galera forma na face do poente das 
serras, se póde por este rio communicar o Juruena com o Guaporé. 

Emfim o rio Juruena póde ser navegado até 2 Jegoas abaixo do 
seu proprio nascimento, logar da sua superior cachoeira , e ainda 
mais acima, passada ella, a qual é formada por dous pequenos saltos, 
tendo o rio já nºeste iogar 150 palmos de largo e grande fundo; e 
della para baixo corre com velocidade, por ser o seu alveo um plano 
assaz inclinado ; e dizem que as cachoeiras que têm não são maio- 
res, e todas mais venciveis do que as do rio Arinós. Com ag mes- 
mas e referidas circumstancias se póde communicar, por semelhantes 
e breves trajectos de terra, o mesmo Juruena com os rios Guaporé e 
Jaurú, que lhe ficão a leste, supposto que quando estes dous ultimos 
rios se precipitam ao sul do alto das serrasdos Parecis de que nascem, 
formam logo, e por grande extensão, repetidas cachoeiras. 

Pela posição geographica do rio Tapajós, fica evidente que este 
rio facilita a navegação é commercio desde à cidade maritima do 
Pará para as minas do Matto-Grosso e Cuiabá, navegando-o agoas 
acima e entrando pelos seus grandes braços os rios Juruena e Ari- 
nós, praticando- se nas suas origens os breves trajectos de lerra men- 
cionados, ou não querendo varar as canôas, se póde directamente por 
terra conduzir as fazendas, principalmente para Villa- -Bella, ponde- 
rada a curta distancia em que fica das ditas origens. 

Esta navegação para Matto-Grosso será mais breve, pelo menos 
200 legoas, do que a praticada pelos rios Madeira € Guaporé ; con- 
sequentemente. se fará em menos tempo com menor despesa. 

Ficando igualmente util para as minas do Cuiabá, pois a na- 


vegação que se faz de S, Paulo para a dita villa pelos rios Tieté, Pa- 
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raná, Pardo, Camapuã, Cochim, Taquari, Paraguay, Potrudos e 
Cuiabá, descendo uns e subindo outros, nos quaes se passam 113 
cachoeiras, e por terra o Varadouro de Camapuã, comprehende boas 
600 legoas de navegação, em que se gastam seis mezes. 

Não fallando ainda na grande despesa e tempo que se consome na 
conducção das fazendas desde o Rio de Janeiro por mar até a villa 
de Santos, é della nas canôas até o porto do Cubatão ; por terra para 
a cidade de S. Paulo, d'onde por mais 22 legoas por terra condu- 
zem as cargas para o porto da Araraitaguaba no rio Tieté, ponto de 
que principia a dita navegação. Distancia que com pouca diferença 
iguala aó caminho de terra desde o Arinós ou Rio Negro até a villa 
de Cuiabá : o que consome, contando desde o Rio de Janeiro, pelo 
menos tres ou quatro mezes de tempo, que junto ao que se emprega 
até a dita villa de Cuiabá, faz a somma total de nove ou dez mezes, 
que vem a ser o mesmo que se gasta na carreira do Pará pelo rio da 
Madeira até Villa-Bella, poupando-se nesta ultima navegação mais 
de 24000 rs. em cada carga, que nos fretes das referidas condueções 
e no Varadouro de Camapuã faz de despesa cada uma delas. 

A consequencia de navegar pelo rio Tapajós para os actuaes esta- 
belecimentos da capitania do Matto-Grosso, póde concorrer para O 
seu augmento por novos descobertos que se fariam nos dilatados ser- 
tões d”este rio, até entestarem nos campos dos Parecis, e colher n'elles 
os muitos effeitos que fazem a privativa riqueza do amplissimo paiz 
das Amazonas. 

Além deste objecto, sabe-se que o rio Arinós é aurifero em 
grande parte da sua extensão ; sabe-se que navegando-se pelo Ju- 
ruena, é entrando pelo seu occidental braço, o rio Camararé, que 
enira n'elle inferiormente à foz do Juina, estão entre as origens do 
Camararé dito, e sobre as cabeceiras do rio Iamari, que fazendo 
com ellas largas vertentes, na face oriental das serras dos Parecis, 
vai entrar no Madeira, as minas do Urucumacuã, de que ha gran- 
des esperanças, não ha muitos annos vistas, e buscadas ha vinte sem 
effeito algum ; 0 que não deve admirar, porque a uniformidade destes 
largos sertões, regados por muitos rios, dando nascimento a mil e 
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contiguas vertentes cobertas de lagos e pantanos, e por uma altissima 
e densa mattaria, que oceulta os mesmos raios do sol, confundem-se 
os profundos vailes com as altas montanhas, não offerecem mais do 
que uma semelhança de obstaculos a quem os penetra, guiado por 
já notados signaes a buscar algum indicado logar, que a cada passo 
parece encontrar, e não acha mais do que uma nova e confusa idéa ; 
sendo o acaso que os descobriu o mesmo agente que novamente os en- 
contra. | 

“A navegação do rio Tapajós parece de urgente necessidade para a 
capitania de Matto-Grosso, no caso de uma activa guerra neste con- 
tinente com a corôa de Hespauha ; pois os Hespanhões, pela provin- 
cia de Moxos, situada a maior parte nas margens do Mamoré, podem 
descer até a juncção deste rio com o Guaporé, e ali embaraçar e sor- 
prender os soccorros e communicações que esta capitania indispensa- 
veimente deve exigir da do Pará ; e o mesmo podem praticar na con- 
fluencia do Mamoré com o Madeira, e estabelecendo-se na cachoeira 
deste nome, fixarão alt um obstaculo inda mais insuperavel. 

Da mesma fórma esta nação sobre o rio Paraguay póde inter- 
ceptar a navegação do Taquari ou de S. Paulo para o Cuiabá e Jaurú, 
e assim ficará a capitania de Matto-Gosso, por toda a sua limitrophe 
extensão , privada dos necessarios soccorros de guerra, que só em 
canõas, pelo seu grande peso e volume, lhe podem chegar dos portos 
de mar ; circumstancias tão altendiveis, só a navegação do Tapajós 
póde aplanar com toda a segurança, por ser pelo interior desta ca- 
pitania. Não se podendo comtudo abandonar a importantissima na- 
vegação que se faz pelos rios da Madeira, Mamoré e Guaporé para 
Malto-Grosso, tanto para com ella se vigiar aquella importante e 
larga fronteira , como pelo maior cabedal de agoas destes grândes 
rios, que facilitam o chegarem a Villa-Bella os grandes botes empre- 
gados nºesta carreira de 1,000 até 2,000 arrobas de cargas, vantagem 
que não admittem os rios Chingú e Tapajós, que para as ponderadas 
e referidas communicações o trajectos devem ser navegados até os 
seus nascimentos, o que dificulta a navegação a canôas de maior 


porte, 


Rio Paraguay. 


Ao occidente das cabeceiras do Arinós, e pela latitude de 3 
grãos, e meridiano de 320, tem as suas proprias e mais remotas 
fontes o famoso e grande rio Paraguay, que correndo a sul pela ex- 
tensão de 600 legoas, vai entrar no Oceano pela sua amplissima boca, 
conhecida com o nome da do Rio da Prata. 

Distam as cabeceiras do Paraguay 70 legoas a nordéste de Villa- 
Bella, e 40 a norte dá Villa do Cuiabá, divididas em muitos braços, 
os quaes correndo a sul, ja formados rios, se vão unindo successiva- 
mente para formarem o alveo d'este maximo rio , logo caudaloso e 
navegavel, de que as primeiras fontes encerram copiosos, mas veda- 
dos e já vistos thesouros. 

Ao poente, e breve distancia das origens do Paraguay, tem o seu 
nascimento o rio Sipotuba, que desagoa na sua margem occidental 
na latitude de 15 grãos e 50 minutos, com 60 legoas de correnteza. 
Na parte superior deste rio, e proximo do seu braço de oéste, Ja- 
rubauba, já se trabalhou em minas de ouro, em que se faziam jor- 
naes de quarto de oitava por dia ; porém os que se tiraram com muito 
maior conta na flôr de algumas posteriores descobertas, do Matto- 
Grosso e Cuiabá, as fez abandonar, perdendo-se a positiva certeza da 
sua situação. 

O) pequeno rio Cabaçal, tambem aurifero, entra no Paraguay 
pela mesma margem de oéste, tres legoas inferiormente á foz do 
Sipotuba. Neste ultime rio vive a nação de Indios Barbados, 
mansa e valentissima , assim chamados por ser a unica nação destes 
districtos que, tendo copiosas barbas. se distinguem das outras na- 
ções, que, sem ellas, se não dissemelham das mulheres. 

No Cabaçal vivem os Bororós Aravirás, mistura de duas differen- 
tes nações, que no presente anno de 1797 mandaram até Villa-Bella 
quatro Indios, dous d'elles dos abalisados da sua tribu, acompanhados 
de sua mãi, a solicitarem a amizade portugueza. 

E a nação Pararione vive nas suas vizinhanças para a parte do Si- 
potuba. 
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Uma legoa inferior & fóz do Cabaçal, existe Villa-Maria, 'na'mar- 
gem de léste do Paraguay, na latitude de 16 grãos e 3 minutos, e 
na longitude de 320 gráos e 2 minutos, pequeno e util estabele- 
cimento fundado em 1778. Sete legoas ao sul de Villa-Maria, e pela 
opposta e oecidental margem do Paraguay, desagoa n'elle o rio 
Jaurú na longitude de 16 grãos e 24 minutos. 

E'o rio Jaurú notavel, tanto pelo marco de limites que no anno de 
“TSH se collocou na sua fóz, no acto das demarcações passadas, como 
por ser todo elle, como os terrenos que formam a sua margem meridio- 
nal, privativamente portuguez 'e limitrophe com os dominios hes- 
panhóes. 

Nasce O rio Jaurú nos campos dos Parecis, na latitude de 14 grãos 
e 42 minutos e na longitude E 319 grãos e 13 minutos; e correndo 
a sul até a latitude de 15 grãos e 45 minutos, logár em que se 
acha o registro d'este nome, volta d'elle a suésle por 34 legoas àté a 
sua barra no Paraguay, com 60 legoas de curso total. 

As copiosas salinas denominadas do Jaurú, e de que os Portugue- 
zés tem extrabido sal, desde o principio e fundação da capitania do 
Maitto-Grosso, principiam no interior das terras, e a sete legoas do 
registro, continuando a sul, inclinando para o poente até a latitude 
de 16 gráos e 19 minutos, logar chamado Salina do Almeida, por 

ser um homem deste appellido o primeiro que fez este laboratorio. 

Estas salinas estão situadas ao longo das margens de largas e pan- 
tanosas vargens, e com os mesmos peixes que se acham no Paraguay. 

São os terrenos que formam os seus lados de alta mattaria e transi- 
tados por Guatós e Uaicurús sea dita alagada e salitrosa vargem 
fica pouco distante da margem do Jaurú, sendo este médio térreno 
alto e coberto de bella mattaria, em que existe a léste da Salina do 
Almeida a Serra da Burburena. 

O abundante succo salino derramado ao longo desta larga e ex- 
tensa vargem, inda continúa por mais tres legoas a sul, até a juno- 
ção que faz nºella por óéste outra chamada Pitas, a qual passada e 
voltando-se ao mesmo rumo de poente, já por enxutos e altos cam- 
pos, se encontram n'elles amiudadamente grandes circulos formados 


198 e 


na sua circumferencia pela especie de palmeiras chamadas Caran- 
dás; estas superficies estão cobertas de copiosa quantidade de sueco 
salino, em que tendo-se coalhado muito, as chuvas lavando-o dei- 
xaram nºellas grandes sedimentos e alvas porções, de que com pouco 
trabalho uma mão habil tiraria muito salitre. Terminam estes 
campos 9 legoas a oceidente da Tapera do Almeida na latitude de 16 
gráos e 21 minutos, em um grande pantanal chamado Pão a pique, 
que corre ao sul a unir-se com os antecedentes, formando grandes 
pantanaes, e fica encostado à face de léste da serra, que tem neste 
parallelo a sua extremidade austral; corre de sul a norte a formar 
a que se passa na estrada geral de Villa-Bella para o Cuiabá, 10 
legoas distante ao oriente desta capital, serras em que existem os 
seus arraiaes. 

A estrada que do registro do Jaurú vai para a Missão hespanhola 
de S. João da provincia de Chiquitos, com 50 legoas de caminho, 
passa pela Salina do Almeida, e tem sido trilhada mais de uma vez 
pelas duas confinantes nações. 

A confluencia do rio Jaurú no Paraguay é um ponto de summa 
importancia; elle guarda e cobre a estrada geral entre Villa-Bella 
e a do Cuiabá e os seus intermedios estabelecimentos, e da mesma 
fórma fixa com a privativa posse e navegação d'estes dous rios a 
entrada para o interior d'esta capitania, principalmente a do Para- 
guay, que d'este logar dá uma livre navegação por elle acima, com 
8 dias, até perto das suas diamantinas origens, de que dista apenas 
60 legoas, sem mais obstaculo do que uma grande cachoeira , que 
tem perto, e inferior a estes ricos logares; difficuldade que a cobiça 
vence, e a importancia do logar convida como centro de novas e 
certas riquezas. 

O marco collocado na foz do rio Jaurú, conduzido de Lisboa 
até este remoto logar, é de bella pedra marmore, da figura de uma 
pyramide quadrilatera terminada sobre a sua correspondente base, 
e arrematada por uma pyramide de 4 faces, de cujo vertice nasce 
uma cruz de 4 braços iguaes, de 3 1/2 palmos de alto, tendo o todo 
deste monumento 23 palmos de altura. As suas quatro faces livres da 
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alta base em que assentam e da cupula que as orna, tem 12 palmos 
de alto, 5 1/2 no Jado junto á base,e 4 no superior e parallelo lado. 
Em cada uma destas quatro faces está gravada a sua inscripção. 
Na face que olha para o Paraguay , e debaixo das armas de Por- 
tugal, a seguinte: 
SUB 
JOANNE V 
LUSITANORUM 
REGE 
FIDELISSIMO. 


Na face opposta, que tem as de Hespanha : 


SUB 
FERDINANDO VI 
HISPANLE 
REGE 
CATHOLICO. 


Na face que olha para o sudoéste e centro do paiz : 


JUSTITIA, 

ET PAX, 
OSCULATA : 
* SUNT. 


No lado opposto a este, e que olha para o Jaurá : 


EX PACTIS 
FINIUM 
REGUNDORUM 
CONVENTIS 
MADRIDI IDIB. JANUAR. 
MDCCL. 


Emfim este marco está collocado, não na fóz do Jaurú, mas meia 
milha abaixo della sobre a margem occidental do Paraguay, 6 bra- 
ças distante do rio orientado diagonalmente. 
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As altas serranias que vêm desde as fontes do Paraguay, , proximas 
da sua oriental margem, abeiram o rio fronteiras á fóz do rio Jaurú, 
indo terminar com 80. legoas de extensão, 7 legoas abaixo dellas no 
morro Escalvado, na latitude de 16 grãos e 43 minutos; a léste d'este 
monte ou ponta são tudo pantanaes, e 9 legoas abaixo delle faz barra 
na mesma margem oriental do Paraguay, um profundo escoante ou 
rio descoberto em 1786, a que denominei Rio-Novo, que póde dar 
navegação até muito perto de S. Pedro V El-Rei, antigamente cha- 
mado Ipocuné, logo que se abram e cortem os guapés e outras hervas 
aquaticas que confundem o seu alvgo com os largos pantanos que o 
cercam ; os ribeirões de San Anna, de Pedro Gomes, e outros que se 
passam na estrada do Cuiabá ao poente de Cocaes, são as mais remo- 
tas fontes deste rio. 

Na latitude de 17 graose 33 minutos principia a ser montuosa 
a margem occidental do Paraguay ; na ponta de norte da Serra da 
Insua, que 3 legoas ao sul faz uma profunda quebrada, na latitude 
de 17 grãos e 43 minutos, para formar a boca da lagôa Gahiba, que 
se estende para poente, para o centro das terras, havendo desta la- 
gôa um largo canal, que vem de norte, encostado á face de oéste da 
dita serra da Insua, canal de 4 legoas de extensão que communica 
com a lagôa Uberava, de pouca e maior grandeza do que a Gahiba, e 
de tres leguas «de diametro, existindo a Uberava positivamente con- 
tigua e a norte da Serra da Insua. 

Seis e meia legoas abaixo da boca da Gahiba,e defronte desta mar- 
gem montuosa , do lado occidental do Paraguay , faz barra na op- 
posta, e na latitude de 17 grãos e 55 minutos, o rio de S. Lourenco, 
antigamente chamado Porrudos, que navegando 26 legoas lhe entra 
pela margem de oéste o rio Cuiabá, na latitude de 17 grãos e 20 
- minutos, e na longitude de 320 gráos e 50 minutos, sendo estes 
dous rios de grande extensão. O de S. Lourenço tem as suas fontes 
pela latitude de 15 gráos, e 40 legoas ao nascente da villa do Cuiabá ; 
recebendo, além dos braços que a estrada que vem de Goyaz corta, 
qutros grandes que lhe entram por léste, como o Pernaiba, o Piquiri, 
que recebe o Jaguari, e o Piquira, todos de mediana grandeza é nave- 
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gaveis. O Piquira já foi navegado até ás suas cabeceiras, das quaes 
se-vararam as cahõas por terra, até se passarem para o rio Socuriú, 
que desagoa no Paraná 4 legoas abaixo da foz » que faz na oriental 
e opposta margem o rio Tieté, achando emfim nos ditos rios Piquira 
& Socuriú menos e menores cachoeiras do que nos rios Taquari e 
Pardo, e o Varadouro mais commodo e breve que o de Camapuã ; 

sendo assim esta navegação mais facil do que a actual feita pelos di- 
tos dous ultimos rios, e muito mais breve; achando os que fizeram 
esta navegação só dous obstaculos : muito Gentic, e falta de soc- 
corro e mantimentos que a fazenda de Camapuã fornece. 

A navegação para a vilia de Cuiabá, pelo rio d'este nome, desde 
a sua referida confluencia, é breve e facil nas primeiras 10 legoas 
em que se passam as não pequenas ilhas Ariacune e Tarumas, que 
são duas, se chega e um graride bananal feito á custa de braços para 
alerrarom o terreno em que está plantado na margem de leste deste 
rio; pois ainda superior a este logar chega a maxima cheia do Pa- 
Faguay. ' 

Pouco mais de tres legoas acima do Bananal, e a sul delle, 
“enira na margem oriental do rio Cuiabá o chamado Guaçhó-assá , 
e pela mesma margem, sete leguas superior a este, o Guachó-mirim. 

Do Guachó-mirim se navega com repetidas e muitas voltas a 
remo de nor-nordéste por 14 legoas, até a boca inferior do furo e 
ponta da ilha Pirahim, de 9 legoas de extensão no mesmo rumo , 
a qual pelo canal de léste, que é o mais largo e breve » tem tres ilhas 
contiguas ao longo do rio, entrando n'este espaço e pela dita orien- 
tal, varios sangradovros e o rio Cuiaba-mirim : a dita ponta do sul, 
e inferior da ilha Pirahim, está na latitude de 16 grãos, 18 minutos 
eS2segundos. 

Emfim da dita boca Pirabim, com grandes voltas, e fazendo o 
rio um semi-circulo para léste de 19 legoas de diametro e:42 de 
semi-cireumferencia, em que entram pela margem oriental os rios 
Groará-uassú, Croará-mirim, Aruá-uassú , Aruá-mirim, e Coxipó, se 
chega à vilia do Cuiabá, situada uma milha a leste da margem do rio 


deste nome, na latitude de 15 grãos e 36 minutos, e na longitude de 
xx : 26 
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391 grãos e 35 minutos, 96 legoas ao oriente de Villa-Bella e da mes- 
ma distancia da foz, que este rio unido com o de S. Lourenço fazem 
no Paraguay. 

A villa do Cuiabá foi erecta com este nome no anno de 1727, e 
arraial em 1723; é um grande povo que consta presentemente , 
com as suas dependencias, de 18,000 almas , abundantissimo de 
carnes, peixe, frutas e hortaliças, tudo por preço ainda mais com- 
modo do que nos portos de mar. 

E” terra propria para criar homens robustos ; tem ricas minas 6 
poucas agoas para as minerarem no tempo da secca: d'ellas sa ex- 
trahem cada anno 20 arrobas de ouro de toque ainda superior ao 
de 23 quilates, cujas minas se descobriram no anno de 1718. 

O arraial de S. Pedro d'El-Rei, que fica 21 legoas a sudoéste 
da villa do Cuiabá, é o mais consideravel dos seus adjacentes esta- 
belecimentos e de quasi 2,000 habitantes; a sua latitude é de 16 
grãos e 16 minutos, ea longitude de 321 grãos e 2 minutos; situado 
perto da margem occidental do ribeirão de Bento Gomes, e legoa 
e meia ao sul do arraial, forma o dito Bento Gomes uma grande 
bahia, que denominam do Rio de Janeiro, desde a qual se seguem 
para o poente largos pantanos que vão entrar no Paraguay, de que 
distam 20 legoas, no já referido Rio-Novo. 

O rio Cuiabá tem as suas fontes 40 legoas superior à villa, e é 
cultivado na maior parte da sua extensão por uma continuada cul- 
tora, a qual ainda se estende 14 legoas pelo rio abaixo inferior- 
mente à dita villa. 

Quatro legoas abaixo da principal boca do rio Porrudos , abri- 
ram no Paraguay as serras que bordam desde a Gahiba à sua mar- 
gem occidental, chamadas n'este logar Serra das pedras de amolar, 
por serem as que formam d'esta natureza, na latitude de 18 gráos e 
quasi 2 minutos, e na longitude de 320 grãos e 13 minutos, sendo 
este logar o unico pouso que se não alaga nas cheias do rio, por 
ser na escarpa desta alta serra, e por isso buscado sempre das ca- 
nôas que 0 navegam. 

As ditas serras ainda terminam mais inferiormente 2 legoas a sul, 
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na dos Dourados, abaixo das quaes logo ha um furo pela margem 
de oéste do Paraguay, que encanando entre os dous altos e destaca- 
dos montes denominados Cheinés, conduz ao lago Mandioré, de 3 
leguas de comprido, e o maior do Paraguay. 

-Ão lado oceidental d'estas serras,'que ornam e tocam a margem 
do poente d'este grande rio, existe uma grande cordilheira de mon-. 
tanhas, entre as quaes (que distam entre si pouco mais de 3 legoas, 
formando como um valle de 20 de extensão) se achão ao norte a la- 
gôa Uberava, no centroa Gahiba, e ao sul o Mandioré : a Gahiba tem 
um. canal de legoa de extensão, que corta as ditas serras que 
formam a sua margem de poente, e communica pelo dito intervalo 
com outra menor lagôa de legoa de comprido chamada Gabiba-mirim, 
ficando a extremidade do norte da mencionada corda de contiguos e 
altos montes, chamada Ponta de Limites, 7 legoas ao poente da la- 
gôa Uberava, que por um semelhante canal se communica com outra 
maior lagôa, que cobre ao norte a dita ponta. O Gentio Guátó vive 
n'estes logares. | 

Dos Dourados corre o Paraguay ao sul até as serras d'Albu- 
querque, que tocão perpendicularmente na sua face de norte sobre a 
qual está a povoação de Albuquerque, na latitude de 19 grãos e na lon- 
gitude de 320 grãos e 3 minutos. Formam estas serras um solido qua- 
drado de 10 legoas de lado ; têm muita pedra calcaria, éo melhor ter- 
rão que se encontra do Jaurú para baixo, em ambas as margens do 
Paraguay, e só se lhe pódem igualar pela sua maior extensão as que 
formam as margens de oeste das lagõas Mandioré e Gahiba, formadas 
por serras accessiveis e cobertas de alta e densa maltaria. 

- De Albuquerque volta o Paraguay a léste encostado ás serras deste 
“nome, as quaes findam por 5 Jegoas de extensão na serra do Rabi- 
cho, defronte da qual e na margem de norte e opposta do rio, está a 
boca inferior e de sul do Paraguay-mirim ; isto é, um braço do Pa- 
raguay que termina neste logar, formando uma ilha do 14 legoas 
de comprido de norte a sul; por este furo seguem as canõas no tempo 
das cheias. 

Ba boca do Paraguay-mirim vai o rio voltando ao sul até a foz 
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do rio Taquari, navégado todos os annos pelas monções de canõas EEN 
commercio, que desde a cidade de S. Paulo vêm para a villa de Cuia- 
bá, é ainda até o registro dó Jaurú, quando se destinam para Villa- 
Bella; cuja trabalhosa navegação resumidamente transcreven , se- 
gundo a derrota e diario que della fez, o Dr. astronomo Francisto 
José dé Lacerda, no annó de 1786 e no mez de Outubro, tempo em 
que 0 Paraguay principia a reentrar nos seus limites, principiando 
esta digressão da boca do Taquari ; pois d'elle até a villa do Cuiabá 

e Jaurú já fica transcripta. 

A principal boca, ou uma das muitas que forma o rio Taquari no 
Paraguay, está na latitude de 19 gráose 15 minutos, e na longitude 
de 320 grãos e 32 minutos. 

Nas primeiras 10 leguas de navegação se perde o alveo d'este rio 
nos lárgos campos pelo meio dos quaes corre, que tinham 8 palmos 
dé àagoa sobre a sua superÃcie, até o boqueirão do Taquari, ou lo- 
gár ém que se encontra este rio encanado com 22 braças de largura 
e quasi 1 de fundo, com as margens apenas 1 palmo superiores ao 

nivel das agõas. 

Do Boqueirão se navegam 20 legoas até o Pouso-Alegre, na lati- 
tude de 18 gráos e 12 minutos, encontrando-se neste espaço em | 
ambas as margens do Taquari as bocas de varias veredas pelas quaes 
se navega no tempo das cheias para sahir a differentes e distantes 
logares do Paraguay e dos rios Porrudos e Cuiabá. 

Do Pouso-Alegre são 30 legoas de navegação a rumo geral de nas- 
cente, espaço em que o rio está semeado por uma infinidade de ilhas, 
e com diversas larguras, em parte de 30 braças, é em outras de 60, 
atéa cachoeira da barra, na latitude de 12 gráose 24 minutos, é na 
longitude de 322 grãos e 24 minutos. Duas legoas antes de chegar à 
esta cachoeira abeiram nas margens do rio altos e destacados montes 
chamados dos Cavalleiros, por ser aqui o logar em que os Guaicurús 
atravessam o Taquari de um para outro lado. 

A Cachoeira da Barra tem 723 braças de extensão ; parte se passa 
com as canas à meia carga, e parte com ellas vazias. Na cabeça d'esta 
cachoeira faz barra no Taquari pela sua margem do sul 0 rio Cochim, 
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pelo qual segue a navegação, deixando o Taquari á esquerda. O Cochim - 
tem na sua boca 23 braças de largo ; é 1 legoa navegando por elle 
acima, lhe entra pelá margem do sul o rio Taquari-mirim, de 15 
braças de boca, tendo o Cochim n'este logar só 19; a sua primeira 
cachoeira chamada da Ilha, é que se passa com as candas vazias, está 
logo acima da dita barra, e forma um canal de 10 braças. 

Uma legoa acima está a cachoeira do Giquilaya, que se passa á 
" meia carga ; legoa e quarto adiante desta se acha a da Choradeira, | 
que é um plano assaz inclinado. Uma legoa ávante della está a 
d'Avanhandava-mirim , e pouco espaço acima desta a cachoeira 
Avanhandava-uassá , na qual as cargas sé conduzem por terra, por | 
descarregadouro de 300 bracças, é as canôas pór um unico canal que 
forma esta cachoeira, por onde a agua corre com grande peso e velo- 
cidade por um estreito canal de 3 braças; no fim della se varam as 
canôas por cima de penedos pará vencer a sa cabeça ou salto. 

Meia legoa acima da antecedente está a cachoeira do Jaurú, assim 
chamada por um rio deste nome que entra superior a ella nó Co- 
chim pela sua margem do norte; este rio Jaurú tem 10 braças de 
largo na sua foz, & é fama constante ter ouro. 

Do Jaurú para. cima, e no espaço de 3 1/2 legoas, se passam no 
Cochim 7 cachoeiras, que são : a de André Alves, Pedra-redonda , 
Vamicanga, do Bicudo, das Anhumas, do Robalo ea do Alvaro ; as 
margens do Cochim são móntuosas, e no meio d'esta distancia 
corta O rio, ese encana pélo meio de uma montanha, correndo neste 
logar placidamente, apézar de ter n'elle apenas 5 braças de largura, 
entrando-lhe pelo lado do sul o ribeirão do Paredão, que dizem ser 
aurifero. Meia legua acima da cachoeira do Alvaro, está a dos Tres 
Irmãos, que succedem umas ás outras. Igual espaço acima d'ellas se 
encontra a das Furnas; que se passa com as canôas , sem carga al- 
guma, e com algum trabalho. 

Duas legoas superior á antecedente, existe a cachoeira denominada 
Quebra-prôas, entrando no Cochim pela margem do sul, logo acima 
della, o ribeirão da Figueira. 

Duas logôas adiante da barra da Figueira está a Cachoeira das 
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Tres-pedras, a que se segue por mais meia legoa a da Culápada , 
acima da qual mais 2 legoas está a do Varé. Uma legoa acima do 
Varé entra no Cochim pela margem do norte, e na latitude de 19 
gráos e 3 minutos, o ribeirão do Barreiro, e 3 legoas superior a esta 
foz está a cachoeira do Peralta, e mais meia legoa adiante a Pedra- 
branca, ambas de algum trabalho e não difficil passagem. Uma le- 
goa acima da Pedra-branca está a do Mangabal, ultima cachoeira 
ea vigesima-quarta do rio Cochim. Duas legoas e meia acima da 
ditaultima cachoeira, entra no Cochim pela sua margem do norte o 
rio Camapuã, de 45 palmos de largo na sua boca, pelo qual se 
continúa a navegação, deixando o Cochim á direita, que logo se 
divide acima desta confluencia em dous estreitos braços. 

O Cochim corre encanado, e com grande rapidez, entre mogtes 
que formam: as suas margens , e tem desde a sua foz no Taquari, 
até o que n'elle faz o rio Camapuãa, 30 legoas de extensão no rumo 
de nordéste. 

-O rio Camapuãa, á proporção que se vai subindo e passando al- 
guns pequenos corregos, que o engrossam , se vai estreitando mais 
e perdendo o fundo, que apenas tem regularmente 2 palmos d'agoa; 
sendo as canôas aqui mais puxadas e arrastadas á força de braços, 
por cima de arêas, que formam o seu leito, do que navegadas. Em- 
fim com 10 legoas d'este trabalho, se deixa á mão direita o rio Ca- 
mapuã-uassú , entupido por arvores cahidas, troncos e folhas, e se 
entra pelo Camapuã-mirim por mais 1 legoa de viagem, até á 
fazenda deste nome situada na sua margem de norte. 

A fazenda de Camapuã está na latitude de 19 grãos, 35 minu- 
tos é 16 segundos , e no meridiano de 323 gráos, 38 minutos e 45 
segundos. 

E' um importante e o unico estabelecimento portuguez no cen- 
tro d'aquelles vastos e desertos sertões, que medeiam entre os gran- 
des rios Paraguay e Paraná, 90 legoas a su sudoéste em linha recta 
distante da villa do Cuiabá. Este lugar parece o mais proprio para 
um registo, que evitaria o extravio do ouro, que por esta carreira se 
póde sem elle impunemente fazer, e fixaria os direitos das fazendas 
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que por elle entram para o Cuiabá e capitania, os quaes com igual 
negação podem os commerciantes illudir. 

Da fazenda de Camapuã se passam as canôas e cargas por terra, 
pelo espaço de 6,230 braças, até o rio Sanguesuga, origem principal 
do rio Pardo. 

Dorfim do Varadouro se continúa a navegação, descendo o San- 
guesuga , e no intervallo de 3 legoas se passam as quatro cachoeiras 
do Banquinho, do Saltinho, da Raizama e Taquirá-paya, até o rio 
Vermelho. que entra no Pardo pela margem de léste, assim chamado 
por serem as suas agoas d'esta côr, e mui vivamente; a largura 
deste rio e do Sanguesuga, é apenas de 8, ou 10 e 12 palmos, mas 
tem bastante fundo d'agoa para se navegarem. Meia legoa abaixo da 
bocea do rio Vermelho está no Pardo a cachoeira das Pedras de Amo- 
lar, e 1 legoa inferior della entra na margem do sul do rio Pardo orio 
Claro, do qual depois de navegadas 2 legoas do rio Limpo, no es- 
paço de outras 2 legoas se comprehendem 9 cachoeiras, que são : 
a do Formigueiro, o Paredão, as Imbirussús-assú e mirim, a Lage ' 
grande, a Lage pequena, a da Canôa-velha, a do Socuriú e a do 
Banguê; entrando logo abaixo desta ultima cachoeira, no rio 
Pardo e pela sua margem austral, o rio Socuriú, tendo o rio Pardo 
neste logar 5 braças de largo, e estas 9 cachoeiras, que descendo. o 
rio se passam em 1 dia, levam para cima 12 e 15. 

Tres legoas infericres à foz do Socuriú estã o salto do Curão, e 
já um quarto de legoa antes de chegar a elle se descarregam as 
canôas, arrastando-as ou navegando por uma das cachoeiras, e de- 
pois se varam por terra por varadouro de 30 braças para salvar o 
salto que forma, que tem 40 palmos de altura. 

Do salto do Curáo, e no espaço de 7 legoas, se passam 10 ca- 
choeiras, isto é, a do Robalo, a do Tamandoá, em que se descar- 
regam as canôas, os Tres Irmãos, o Taquaral, cachoeiras em que 
se varam as canôas por terra por espaço de 21 braças; a do Anhan- 
duby, entrando abaixo d'elia na margem do sul do Rio-Pardo, o 
rio Anhanduhy-mirim ; seguem-se as cachoeiras Jupiá, a do Te- 
juco em que se varam as canôas por terra por 60 braças de cami- 
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nho, a do Mangabal, o Chico-Santo o Imbirossú; e passando-se 
estas cachoeiras em 1 dia aguas abaixo, não se gastam n'ellas, quando 
se sobe o rio, menos de 45 ou 20 dias; a largura do rio Pardo 
neste logar é de 20 braças. 

Duas legoas inferior à cachoeira do Imbirossú está a Sirga com- 
prida de 390 braças de extensão ; meia legua abaixo d'ella está a 
chamada Canôa de banco, em que se varam as canôas por terra pelo 
intervalo de 57 braças, Meia legoa inferior a esta cachoeira se acha 
a Sirga Negra ; uma legoa inferior a esta se acha a Sirga do Maito, 

« da qual navegando ponco mais de legoa se segue o Salto do Cajurú, 
de 31 palmos de altura, sirgando-se as canôas por um estreito canal 
que aqui forma o rio. 

Outro igual espaço ao antecedente está o Cajurú-mirim, e logo a 
cachoeira da Ilha, a trigesima-terceira e ultima deste rio. Seis le- 
goas abaixo da ultima cachoeira , entra no rio Pardo pela margem 
do norte o rio Orelha d' Anta, e 4 legoas mais inferiores a este, e 
pelo mesmo lado, o rio Orelha de Onça , desde foz do qual, e com 
11 legoas de navegação , se chega à juncção que por sul faz no rio 
Pardo o denominado Anhanduhy-nassú, correndo o-Pardo desde o 
varadouro de Camapuã até este logar, a rumo geral de su-éste, e 
pela extensão de 45 legoas. 

Da confluencia do Anhanduhy com o Pardo correm estes dous 
rios unidos em um só canal a léste, por 16 legoas de navegação até 
sua foz de 64 braças de largo, na margem oceidental do rio Paraná, 
Ba latitude de 21 grãos e 36 minutos. 

A velocidade da correnteza do rio Pardo é 2. de milhas e 7 decimas 
em 1 hora; este rio, que se desce em 5 ou 6 dias, se não sobe em 
menos de 50 até 60 dias, á força de braços e varejões, que só ven- 
gem. 0 peso e velocidade do plano inclinado d'este rio , pois os remos 

“ão seriam sufficientes para este fim. 

Pelo rio Paraná, de grande largura e peso de agoas barrentas, se 

navega contra a sua correnteza para se buscar a foz do rio Tieté. 
“Nas primeiras 13 legoas de navegação se acha a ilha de Manoel 
Homem, celebre pela sua tradição dos moradores do Cuiaba, de que 
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guardára nella a providencia de Deos uma imagem de Christo preso 
na columna, para ser adorada n'aquella villa, de que é padroeira e 
advogada. Dizem que o dito Manoel Homem se refugiára nesta 
ilha com aguella santa imagem, e retirando-se depois para a cidade 
de S. Paulo, a deixou collocada em uma cabana que construiu, e 
que communicando naquella cidade a noticia deste precioso de- 
posito, a vieram buscar varias vezes, sem: que forças humanas o po- 
dessem conseguir pelo grandissimo peso e gravidade que adquiriu, 
maior do que todas as forças empregadas. Porém uma monção que se 
destinou e navegava para a villa do Cuiabá nos principios da sua 
fundação, foi mais ditosa nºeste devoto fim, achando na dita santa 
imagem o seu peso natural, e conduzindo-a sem dificuldade, co= 
nheceram n'isto um evidente milagre. 

Esta constantemente repetida tradição, que julga que só no ma- 
ravilhoso consiste a devida e maior devoção das Santas Imagens, a 
ratificou em S. Paulo o dito Manoel Homem ao Dr. Lacerda , que 
a refere no seu diario, concluindo : « Quam incomprehensibilia sunt 
judicia tua, Domine. » 

Cinco legoas acima da ilha de Manoel Homem, desagoa na mar- 
gem occidental do Paraná o rio Verde, de 42 braças na sua boca ; 
outras 5 legoas superior a este rio, entra na opposta margem de 
léste o rio Aguapihy, de 12 braças de boca. 

Oito legoas acinia do Águapihy, e na margem do poente do Pa- 
raná, tem a sua fóz de 50 braças de largura o rio Soeuriú, já na- 
vegado, passando-se do Itiquira, braço do Porrudos, para elle, como 
fica dito. 

Emfim, com mais 4 legoas de navegação , se chega á fóz do rio 
Tieté, de '70 braças de largo nasua boca, que faz no Paraná, pola 
sua margem oriental. 

A distancia entre as bocas dos rios Tieté e Pardo, segundo as voltas 
do Paraná, é de 35 legoas, espaço cheio de repetidas ilhas, a rumo 
de norte, inclinando 18 grãos para léste. Entrando pelo Tieté agoas 
acima, nas primeiras 3 legoas se encontra O grande salto do Tta- 


pura, de 44 palmos de alto, formado por 3 agudas pontas salientes, 
XX : à : 27 
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que faz uma collina que atravessa o rio por toda a sua larguras pela 
qual se: precipita, varando-se as canôas por terra pelo espaço de 
60 braças. 

Uma legoa superior a esta cachoeira está à de Itapura-mirim, de 
grande extensão e que se vence com algum trabalho. Outra legoa 
acima estão 3 cachoeiras contiguas, e uma das dos Tres Irmãos; e 
pouco maior espaço acima d'ellas a cachoeira Uaieurituba-mírim, e 
pela parte de uma d'ellas, entra na margem do norte do Tieté o peque- 
no rio Socury, c1 legoa acima delle está a cachoeira chamada Utu- 
peba, de quarto de legoa de extensão. Uma legoa acima da antece- 
dente existe a cachoeira Araracangua-uassú, que se passa com às 

“canõas descarregadas. Cinco legoas superior à dila se encontra à 
de Araracangua-mirim ; 1 legoa mais avante está a de Arassatuba, 
e em igual distancia se acha a de Uaicurituba. 

A esta cachoeira, pelo espaço de 9 legoas e em iguaes distancias , 
se seguem sete, denominadas Funil-grande, e pequeno, Ondas gran- 
des, Ondas pequenas, a do Maito, a da Ilha e a Utupanema. 

Tres legoas e meia superior à Utupanema, está à cachoeira da Es- 
caramuça, assim chamada pelas alternadas voltas que faz o canal do 
rio a oppostos rumos, e porque se navega entre mil penedos e Te- 
mansos. Duas legoas acima da Escaramuça está a grande ca- 
choeira Avanhandava, em que se descarregam as canôas, e condu- 
zem as cargas por caminho de 365 braças de extensão, e depois se 
varam ascanôas por terra pela distancia de 150 braças, para vencer 
a altura d'este salto, que tem 53 palmos de perpendicular. Legoa e 
meia acima d'este salto se encontra a cachoeira Avanhandava-mi- 
rim, e logo a do Campo, da qual se navega o Tieté pelo espaço de 
14 legoas de rio limpo, até à cachoeira Cambayu-voca, a que se se- 
guem as duas Tambaú-mirim, e Tambaú-uassú, todas tres no in- 
tervallo de 2 legoas. 

Uma legoa mais adiante está a cachoeira Tambatiririca, e com 
mais 3 legoas de navegação se chega à de Uamicanga. Pouco mais 
de 2 legoas acima desta cachoeira, entra no Tieté pela sua mar- 
gem de norte o rio Jacaré-pipira, de 15 braças de largo na sua boca, 


244 
e acima d'elle legoa e meia, pelo mesmo lado, o Jacaré-pipira-mi- 
rim, de eujo são 6 legoas até à cachoeira da Congonha, de legoa 
de comprido. A esta cachoeira se seguem no espaço de 8 legoas de 
rio as seis seguintes : Sapezal, Baruri-uassú, Baruri-mirim, Ipa- 
iná, do Sitio, e do Estreitão, da qual são “7 legoas à de Banharem. 

Desta cachoeira são 3 legoas e meia à fóz do rio Paragicaba ' 
de 28 braças de largo, que entra no Tieté pela margem de norte, 
reduzindo-se este ultimo da fóz deste seu braço para cima a 40 
braças do largura, Da boca do Paracicaba se navegam 4 legoas até , 
á pequena cachoeira da Ilha, e desta se navegam mais 14 legoas 
pelo Tieté, com amindadas voltas, em que lhe entram varios ribei- 
rões, até á cachoeira on baixio Jatahy. Do Jatahy são 6 legoas até 
á enchoeira da Pederneira, de um quarto de legoa de extensão; meia 
legoa acima della desagoa na margem de sul do Tieté o rio de Soro- 
caba, que vem da villa do mesmo nome, situada na latitude-de 23: 
grãos -c 34 minutos. Perto d'esta villa estão as famosas minas de 
ferro d'este nome, abundantissimas d'este primeiro e tão necessario. 
metal : de 24 libras das suas pedras ferreas se extrahiram 17 do mais 
perfeito ferro. 

Meia legoa acima da fóz do Sorocaba está a do rio Capivari-mi- 
rim, e 1 legoa mais adiante desta a do Capivari-uassi , entrando 
ambos no Tieté pela sua margem de norte. 

Uma legoa adianie da fóz do Capivari se encontra a cachoeira lta- 
pema-mirim , acima da qual meia legoa está a do Ltapema-uassi ; 
à que se segue por 1 legoa de navegação a de Mathias Pires, e. a pouco 
maior distancia a do Garcia; '5 Jegoas superior a esta cachoeira se 
comprehendem pelo Tieté acima, e na de seis legoas as doze ca- 
choeiras seguintes : Pilões, Bujahy, Pirapó-grande, Pirapó-pequeno, 
Kassagaba-mirim, Itassagaba-uassú, a do:Machado, a Tiwirica, Ia-. 
nhaem, Araranhanduava, Izeri-mirim, e a Cangoeira, a ultima 
a-quinquagesima-sexta do rio "Pieté, e ;a cento e treze de toda a car- 
reira, perto da qual, «e na margem do sul do rio, está-o porto.e villa 
de Araraitaguaba, onde finda a dita ravegação. /O rio 'Tieté desde a 
sta “fóz mo Paraná atéoidito portose navega por quasi cento e «qua- 
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renta legoas de extensão no rumo geral de suéste. De Araraita- 
guaba são vinte tres legoas á cidade de S. Paulo, caminho que se 
faz com as cargas por terra com trabalho e despesa. A cidade de S. 
Paulo situada na margem do sul do rio Tamandataby, e proximo 
da sua confluencia no rio Tieté, está na latitude austral de 23 
gráos, 30 minutos e 3 segundos, e na longitude de 330 grãos, 55 
minutos é meio. 

A extensa, mas resumida digressão da carreira, que fazem os 
commerciantes que desde a cidade de S. Paulo pelos expressados 
rios, se destinam a vir vender as suas carregações na capitania do 
Matto-Grosso, ainda que seja em parte fóra dos seus limites, tem tanta 
correlação com ella ; é propria deste lugar para ser combinada com a 
navegação, que desde a cidade maritima do Pará se faz para Villa- 
Bella, tanto pelo maior cabedal de agoas dos Amazonas, Madeira, 
Mamoré, e Guaporé, em que o numero das cachoeiras só são dezesete, 
como pelos grandes botes e canôas a que dão livre navegação a cada 
uma destas embarcações de carga, que só cinco canôas da carreira de 
S. Paulo podem conduzir. 


Continuação do Paraguay. 


Cinco legoas abaixo da fóz do Taquari entra pela mesma margem 
no Paraguay o rio Embotitiú, hoje chamado rio Mondego, antiga- 
mente navegado pelas mesmas monções de S. Paulo, as quaes entran- 
do pelo rio Anhanday-uassú , braço meridional do Pardo, com mais 
cachoeiras e maior varadouro, passavam as canõas para o Embotitiú, 
por que entravam no Paraguay. Na margem do norte do rio Mondego 
fundaram os Hespanhões vinte legoas superior à sua fóz a cidade de 
Xerez, que os Paulistas arruinaram totalmente pelos annos de 1626, 
e de que os vestígios ainda foram vistos pelo capitão João Leme do 
Prado, que em 1776 foi reconhecer aquelle rio , e dez legoas supe- 
rior a este logar, e nas serras que formam a parte superior do Embo- 
titiú, ha tradição de ricas minas, que no meio do presente seculo 
affirmam os Hespanhóes as viram. 

Onze legoas inferior á fóz do Mondego existem dous altos eilhados 
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montes, cada um sobre a sua correspondente fronteira margem do 
Paraguay. E na extremidade da escarpa do sul do monte do lado de 
poente, e chegado 'á borda do rio, está o presídio de Nova Coimbra, 
na latitude de 19 gráos e 55 minutos, e na longitude de 320 grãos 
e 2 minutos, fundado no anno de 1778, ultimo e mais austral esta- 
belecimento: portuguez sobre o grande Paraguay. 


E como este rio no tempo da sua maxima secca, que é menos de 
metade do anno, corre emanado entre estes dous montes, foi este 
logar considerado equivocadamente como um fecho ou meta para a 
sua navegação privativa: porque como ambas as margens do Pa- 
raguay, muitas legoas, tanto abaixo como acima de Coimbra, são 
allagadas por grande e lateral extensão a maior parte do anno, alla- 
gação que tendo grande altura dá livre passo para se navegarem as 
largas é inundadas campanhas que formam ambas as margens d'este 
famoso rio, desde muitas legoas inferiores ao parallelo de Coimbra 
até sahir no mesmo Paraguay, e em differentes pontos, muito acima 
dos ditos montes e presídio, foi gratuita e falsa a supposição de que 
elles formavam os fechos do Paraguay, que os antigos Portuguezes 
viram e trilharam, e em que o Ex”º Sr. Luiz d'Albuquerque man- 
dava fundar Coimbra. q 

O morte em que está o presídio de Coimbra é notavel pela celebre 
gruta que occulta em suas entranhas, descripta e observada pela pri- 
meira vez no anno de 1786, na diligencia que-se fez do reconheci- 
mento de grande parte do Paraguay, de que fui encarregado, e no 
diario della me expliquei da maneira seguinte: 


Desembarcando na ponta do norte deste monto andámos quarenta 
e cinco passos, atravessando a maltaria que o cerca, e mais cento e 
quarênta e cinco subindo a sua escarpa, até darmos em dous bura- 
cos rectangulares feitos na penha viva, e dependurados por uma destas 
quebradas, e cahindo de penedo em penedo, descêmos cousa de duas 
braças, até cahirmos em uma abobada subterranea de cincoenta 
palmos de comprido e vinte e cinco de largo; o seu tecto é uma só 
pedra quebrada pelos buracos por que entrámos e por que lhe entra a 
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luz. D'esta abobada pendem muitas pyramides agudissimas das pedras 
chamadas stalactites, formadas por antiquissimas lapidificações , 
algumas na sua base da grossura de um homem e outras menores. O 
chão está coberto de soltos penedos e de outros solidos perpendicula- 
res da materia das mesmas pyramides, superabundancia do suceo 
da sua formação. A dita abobada para a parte do sul vai cahindo em 
quarenta e cinco gráos para o centro deste monte, e formando com o 
pavimento que para a mesma parte igualmente desce uma profundi- 
dade ou espaço aereo, cheio de mil penedos, cujo fundo se perde na 
escuridade : a largura deste espaço em cima é de uma braça e em baixo 
parece de tres palmos. Emfim uma pedra que lançámos gastou cinco 
segundos de tempo em chegar ao visto fundo. A descripção referida 
desta gruta, a que o vulgo de Coimbra chama do Inferno, a remet- 
teu por copia ao ministerio de Lisboa o Dr. naturalista Alexandre 
Rodrigues Ferreira, que se achava em Matto-Grosso com ordem de a 
examinar, o que fez no anno de 1791, e descendo a dita abobada 
subterranca, se conduziu à favor de mil luzes pelo transeripto e es- 
curo espaço que forma o tecto e pavimento da primeira gruta, o qual 
se perde na profundidade de cento e noventa palmos de escarpa, 
cheios de enormissimos entulhos de pedras abatidas da abobada que 
constitue o seu tecto, alé que vencido este tenebroso precipício, deu 
na entrada de outro maior salão ou gruta, sobre a qual o dito doutor 
se explica assim : 

Eis aqui onde a natureza nos tinha preparado um maravilhoso es- 
pectaculo, porque olhado á primeira vista o todo que se me offereceu, 
depois de distribuidas as luzes em proporcionadas distancias, repre- 
sentou-se-me uma mesquita subterranea, que observada por partes em 
cada uma d'ellas fazia saltar aos olhos uma diferente perspeetiva;a que 
do fundo do grande salão se offerece à vista do espectador, collocado á 
entrada delle, é de um magnifico templo todo elle decorado de curio- 
sissimos stalactites, uns dependurados da abobada que constitue o 
tecto, à maneira de outras tantas gotteiras fusiformes, curtas ou com- 
pridas, grossas ou delgadas, redondas ou compressas, simples, bifur- 
cadas, rainosas, verrucosas, tubarosas, ete., e outros alçados do pavi=- 
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lento à maneira de pilares, columnas, colamnelos lisos ou canellados, 
pavithões de campo, ete., e um d'estes tão grosso que dous homens o 
não abraçam. Ao lado esquerdo da mesma sala se deixa ver como de- 
bruçada sobre ella uma soberbissima cascata natural com todas as suas 
pedras, cobertas de encrustações espathosas e calcarias, que 0 que mais 
vivamente representam pela sua alvura são os borbotões de escuma 
que fariam as aguas precipitadas daquella altura. Em outra parte 
porém de mesmo lado parece que a natureza se moldou ao gosto da 
architectura gothica ; por todo aquelle lado estão espalhados diversos 
labyrinthos, que cada um d'elles de per si constitue uma curiosissima 
gruta, etc. Viu-se que tão sómente o salão, incluida uma recamara, 
tinha quinhentos e dez palmos de comprimento total... póde nºaquella 
gruta aquartelar-se à vontade um corpo de mil homens... todo o seu 
plano é irregular, e se tinha converiido em um lago de agua salobra, 
porém elara. fria e erystallina. 

Apezar desta indagação e das muitas luzes com que se fez, no anno 
seguinte o tenente-coronel Joaquim José Ferreira achou que de uma - 
das camaras ou fundos desta celebre e grande gruta se passa à outra 
de não inferior grandeza e curiosidade ; e semelhantemente depois 
Felle, o ajudante Francisco Rodrigues do Prado, actual commandante 
de Coimbra, achou outra não menos antiga, e communicada da 
mesma fórma com a antecedente. Na secca do rio fica um corrego ou 
ribeirão formado n'este grande espaço subterraneo, que se communica 
com o Paraguay, pois nºelle se achou vivo e nadando um não pequeno 
jacaré. 

Onze legoas à sudoeste de Coimbra faz barra no lado occidental 
do Paraguay por largo desaguadouro de seis legoas de extensão a 
Bahia Negra, a qual tem cinco legoas de comprimento de norte a sul, 
recebendo as aguas dos largos e inundados campos e terrenos que 
ficam ao sul e poente das serras d'Albuquerque. 

Pelo lado oriental do desaguadouro da Bahia Negra é que se pro- 
jectava passasse a linha divisoria, que continuando pela face de poente 
das serras de Albuquerque, e das que no mesmo rumo cobrem as 
Jagõas Mandiaré, Gahiba e Uberaba, a oeste da qual findam na ponta 
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de limites, devia della continuar a poenta até cobrir a extremidade 
do sul das serras do Aguapihy, das quaes indo ainda a poente até o 
Paraguay, seguia a margem d'este rio por grande espaço até tocar no 
Goarapé pelo rio de S. Simão pequeno, etc. 

Na Bahia Negra termina a privativa possessão portugueza de am- 
bas as margens do Paraguay. D'ella continúa este rio a sul até a lati- 
tude de vinte e um grãos, em que existe na sua margem oceidental 
uma collina conhecida pelos Portuguezes com o nome de morro de 
Miguel José, no qual construiram os Hespanhões em 1792 um forte 
que denominaram de Bourbon, em que tem quatro peças de artilha- 
ria, e regularmente setenta pessoas de guarnição. 

Superior a este logar tres legoas, desagoa na margem de léste do 
Paraguay o pequeno rio chamado do Queima, que pela sua posição é 
o Tereris, nome por que os nossos antigos o conheceram. 

A sul de Bourbon nove legoas de navegação, e na latitude de 
21 grãos e 22 minutos, existem sobre ambas as margens do Para- 
guay outros montes que formam o verdadeiro fecho deste grande 
rio, por ser a sua margem oriental de alta serrania que se estende 
para o centro do paiz, tendo perto della um remarcavel e elevado 
monte de figura conica, denominado pela passada expedição da de- 
marcação de limites, Pão d' Assucar : a oppostamargem do Paraguay é 
igualmente montuosa, ainda que de menor altura e extensão, havendo 
neste logar, e no meio do rio, uma ilha de alta penedia, a qual forma 
com as montuosas margens do Paraguay dous estreitos canaes ao al- 
cance de mosquete. 

-Nºestes verdadeiros fechos, logar importantissimo do Paraguay 
para qualquer das duas confinantes nações, pois sendo elle forte ob- 
staculo aos intentos hostis da nação que o não possuir, sendo no tempo 
da paz uma barreira para a fuga da escravatura e corpos militares, 
e emfim um freio aos novos estabelecimentos que os Hespanhões vão 
furtivamente derramando sobre a margem oriental e portugueza do 
Paraguay. 

» Nºestesfechos pois terminam as alagadas, amplas, e inundadas cam- 
panhas que formam ambas as margens do Paraguay ; inundação que 
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principiando desde a fóz do rio Jaurt até estes fechos têm com legoas 
“de extensão de norte a sul ordinariamente de largo no tempo da sua 
maxima cheia, formando assim um verdadeiro lago a que os antigos 
chamavam de Xarayes, e que muitos geographos e autores dão erra- . 
damente por nascimento do Paraguay. Inundação, emfim, que com- 
prehende e confunde com 0 alveo do grande Paraguay, as aguas e 0 
canal dos rios Cuyahá, Porrudos, Taquari, Embotetid eoutros seus 
confluentes, do tal fórma que vinte e trinta legoas acima das barras 
que estes rios fazem no Paraguay no tempo da sua secca, no das 
Cheias se corta de uns a “outros atravessando sempre em candas, com 
grande fundo de aguas, os terrenos e campos entre elles intermedios, 
sem quese cheguem ou vejam as margens do Paraguay. 

Formando esta maxima inundação com as altas serras que abeira, 
e circumda, com as porções de elevadas terras que cerca, forma outras 
tantas soberbas ilhas e um labyrintho de lagos, bahias e pantanos, de 
que muitos ficam existindo no tempo da vasante. Esta complicada 
extensão de terreno alagado faz que estes inundados campos só se 
naveguem com experimentados praticos. 

D'este positivo e unico fecho do Paraguay, principiim à serem 
as suas margens delle para baixo de terras firmes e altas na maior 
parte, principalmente a oriental-e portugueza. , 

Nºella desagua, além do pequeno rio Tipoté, e péla latitude de'22 
grãose 5 minutos, um não péqueno rio chamado agora Branco pelos 
Hespanhões, e é o que elles queriam fosse o Correntes no anno de 
4753, no acto da demarcação passada , e ainda hoje o pretendem, 
quando as cabeceiras destes rios ficam boas 50 legoas a norte e dis- 
tantes do verdadeiro rio Correntes, indicado no tratado de limites, 
havendo intermedias entre ambos as origens de outros rios que en- 
tram no Paraguay. Abaixo do rio Branco e na latitude de 23 grãos, 
entra na mesma margem de léste do Paraguay *um rio que os Hespa- 
nhões chamam da Lapa, que parece ser conhecido por nós com o 
nome de Pirahy, e perto da sua fóz estabeleceu esta nação em 1793 
estancias e fazendas de gado. 

Inferior a este 7 Tegoas desagua na mesma oriental margem do 
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Paraguay o rio Cambanapú, que os Hespanhóes denominam Quada- 
van e que remontam no tempo das aguas por 20 leguas de navegação 
para colherem grande somma da sua estimada herva do Paraguay , 
mate e congonha por outro nome, effeito que para esta nação tem O 
equivalente valor de minas, e forma um importante ramo de com- 
mercio, subindo o consumo d'este genero a 100,000 arrobas. 

Os Hespanhões pretendem ter n'esta herva um remedio ou preser- 

vativo contra muitas enfermidades. Dizem que ella é aperitiva e 
diuretica, e lhe attribuem varios effeitos, como conciliar o somno aos 
que experimentam insomnias, e despertar aquelles que padecem le- 
thargias, em ser nutritiva e purgante, etc. 
* Pela latitude de 23 gráose 36 minutos desagua no Paraguay, pela 
sua margem de léste, o rio Ipané-uassú, que foi julgado no acto da 
demarcação passada, interinamente para extrema entre o dominio 
'hespanhol e portuguez, com damno manifesto da ultima nação, visto 
suppôrem os commissarios das duas nações n'aquella diligencia, que 
as cabeceiras contravertentes do rio Igatemy ou Iguarehy, limitro- 
phes pelos tratados de limites de 1750, e ainda no anno de 1777, e 
que entra no Paraná, eram as do rio Ipané, supposição falsa, pois 
as ditas contravertentes com as do Igatemy, vertem e correm para o 
rio Chexuy, que faz barra no Paraguay, muito inferior á do Ipané, 
e para aclarar este ponto essencial se deve notar o seguinte : 

Entre os dous grandes rios Paraguay e Paraná corre de norte a 
.sul uma larga e extensa cordilheira de serras chamadas (emquanto 
têm esta direcção) de Amambaby, a qual pela altura, e a sul do rio 
Igatemy, forma um largo ramo, que se dirige de nascente a poente, 
denominado Serras do Maracajú. Destas serras nascem todos os rios 
que do Taquary entram no Paraguay, nascendo da mesma serrania 
Sulros muitos rios, que fazendo n'ella contravertentes com os men- 
cionados braços do Paraguay, e levando o seu curso a léste, vão des- 
aguar no Paraná, sendo um dºelles, e mais de sul, o rio Igatemy, 
que tem a sua fóz no Paraná na latitude de 23 grãos e 47 minutos, 
logo acima das Sete Quédas, ou enorme e grande salto d'este cau- 
daloso rio, formado pela dita ultima seria. Salto ou cataracta 
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de admiravel perspectiva, a quem o olha da sua parte inferior, pelo 

soroarem constantemente 6 Arcos-Iris nos dias serenos, e por toda a 
extensão d'esta ultima cachoeira com parallelos intervalos, quando: 
os raios do sol com determinada direcção , formando estes signaes da 

paz do Senhor, nas particulas aquosas que os fazem visiveis, remet- 
tem aos olhos do espectador os luminosos raios que os formam, re- 
flectindo nºelles as primitivas côres, effeito natural da duplicada e 
- instantanea subdivisão das aguas d'este grande rio, que precipitan- 
“do-se em apertado canal, mais estreito a vigesima parte do que a 
sua largura superior, pelas Sete Quédos ou Saltos que formam com 
grande altura esta espantosa cachoeira, levantando-se as aguas em 
cada quéda em espumosas columnas de 20 e mais palmos de altura, 
se vão dividindo suceessivamente em' particulas minimas e mais levôs 
do que o mesmo ar a que se elevam, formando sempre uma densa 
evaporação que acerca e borrifa por grande espaço os terrenos con 
tiguos a essa enorme cachoeira. ) 

No rio Igatemy, 23 legoas acima de sua fóz, é na sua margem de 
norte, tiveram os Portuguezes a Praça dos Prazeres, que evacuaram 
no anno de 1777, tendo o Igatemy as suas cabeceiras 10 legoas ain- 
da mais superiores ao logar da Praça, entre asperas e elevadas mon- 
tanhas, as quaes transitadas a poente, se encontram logo n'ellas os nas- 
cimentos de dous pequenos rios; o da parte do norte chamado 
Aguarahy-merim, é ambos eHes correndo ao occidento se precipitam 
pela face oceidental das ditas serras em impassaveis saltos, e unindo- 
se na base d'ellas, formam um não pequeno rio, que foi supposto na 
demarcação passada, pela dificuldade do terreno, seria o mencionado 
Ipané-uassú, e como fica dito, quando estes dous rios Aguarahy , já 
unidos em um só canal, vão desaguar no Paraguay, não pelo Ipanó, 
mas sim em um braço denorte do Chexuhy, chamado tambem Agua- 
rahy, e pelos antigos Hespanhões Correntes, devendo ser este rio o 
que conforme os tratados servisse de limites entre as duas nações. 

O rio Chexuhy entra no Paraguay pela sua margem de léste, na la- 
titude de 24 gráos e 14 minutos, 20 legoas abaixo do Ipané, havendo 
entre estes dous rios um pequeno denominado Ipané-merim. -' 
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Apezar deste; conhecimento; geographico, queos Hespanhões: 0c= 
eultam, alterando-nomes:e pretextando antigos: mas não existentes di- 
reitos, se vieram estabelecer ha 20 annos na: margem oriental e por- 
tugueza do: Paraguay, 3 legoas superior à boca do Ipané-uassú , 
fundando Villa-Real, com manifesta infracção dos mais solemnes 
tratados , e vão: pretendendo: internar-se para os altos das serras, e 
Vaccaria, approximando-sea Camapuã, importante: estabelecimento 
portuguez, e unico-no centro daquelles largos terrenos: que se póde 
olhar como uma barreira aos seus clandestinos intentos. 

Esta é em summa a descripção do Paraguay portuguez, até onde: 
«eve.estender-se-o seu dominio, sendo tala situação geographica 
deste grande rio, que. desaguando n'elle pela sua oriental margem 
os. expressados rios, todos de concentrada navegação para o interior 
do. Brasil, não entra semelhantemente na opposta e oceidental mar= 
gem rio algum , desde o Jaurú até o parallelo do: Ipané. E como: 
grande parte do alveo de todos os referidos rios fica mergulhada no 
tempo: das: cheias que. levanta: as aguas sobre o plano dos campos, 
por-entre os: quaes correm por 8, 12:e20 palmos de altura, poden-: 
do-se: por esta: razão navegar e cortar de uns a: outros:, ea grande: 
distancia, das: tambem mencionadas margens do Paraguay, ficam 
consequentemente patentes e indefesos estes rios, que são outras tan= 
tas portas para o dominio portuguez. 

Um tão grande-rio, como éo Paraguay, de clima temperados 
saudavel, farto de: peixe e caça, bordado de largos campos: e: de 
altas: serranias , eortado por tantos rios, amplas: bahias;, gran= 
des lagos, e com: alta e densa mattaria, indica assaz que devia 
convidar muitas nações americanas para o habitarem. Porém logo 
depois da descoberta deste opulento e novo: continentes as incursões 
dos Paulistas e dos Hespanhões, apprehendendo e dissipando muitas 
das: numerosas tribus que: nºelle viviam, parece que estes: novos 
aventureiros só queriam aniquilar os indigenas habitantes de tão: 
vasto:c bello paiz, Os Jesuitas: transplantaram milhares para os seus 
povos:do Uruguay e Paraná; outras nações, fugindo ao flagello: que 
as devastava; emigraram para terrenos: menos felizes, porém: mais se= 
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guros, emenos ascessiveis, por mais distantes, á: avidez: dos nossos 
povoadores, que entregues a uma ferina ociosidade, buscavam bra- 
cos alheios que os sustentassem e enriquecessem:, fazendo a: direito 
da:força perder aosantigos e tranquillos senhores da America as suas 
incultas: pessessões;, os: seus filhos, as: suas mulheres, e a mesma 
apreciada liberdade, que não conseguiram apezar das mais positivas: 
e providentes: ordens: dos nossos. principes, illudidas sempre: pelos 
novos conquistadores, senão depois do lango espaço de: duzentos: 
annos:, quando já as reliquias destas atemorisadas nações se tinham 
concenirado para os mais: reconditos logares: d'estes vastos terrenos, 
levando comsigo a medonha idéa do captiveiro,. que, transmittida'a 
seus descendentes, tem: dificultado a sua reducção, e o poder-se tirar 
d'elles certãs informações de novas descobertas. 

Não é estaasserção um: paradoxo: nós vimos, ha poucos dias, 
quanto os forçosos receios de perder a liberdade de: que: estavam: pos - 
suidosos Bororós do Cabaçal,difficultavam: a: sua: communticação: com 
os Portuguezes, e a repugnante e temerosa idéa: com que quatró 
d'elles vieram a Villa Bella, apezar dos presentes e carinhosas: expres- 
sões com: que os mandou: convidar: o; preclaro e actual general! desta 
capitania. 

A: emigração de: tantas nações para terrenos oceupados.por outras, 
é algumas dellas de corso, que: só vivem do que: plantam as: mais 
pacificas , faz com que se-olhem reciprocamente com: implacavel odio, 
mantendo entre si sanguinosas guerras destructivas da sua conserva- 
ção:, concorrendo: tantas cousas para sua diminuição, não: existindo 
já algumas, e outras reduzidas: a: pequeno: numero», se aggregaram 
aos vencedores. Comtudo, no Paraguay, sobre:os terrenos: e'rios que 
extromam a: sua inundada superficie, vivem: ainda muitas nações de 
Índios, das quaes a mais consideravel e respeitada é a dos Guai- 
curús; ou Cavalleiros, que;desde'o; rio Taquari se estendem para sul 
por todos os mais rios:que: entram na margem: oriental: do Paraguay, 
até o rio Ipané, e semelhantemente na opposta margem d'este famoso 
rio; das serras de Albuquerque para baixo, espaço grande de terreno, 
que, ainda não oceupado: pelos-vizinhos Europêos, dão seguramorada: 
aesta: e. outras nações: 
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Os Guaicurús tem praticado repetidas mortandades em Portugue- 
zes e Hespanhões, sem que jamais fossem domados. Usam de lanças 
de dezoito palmos de comprido , de madeira durissima, com os ferros 
de palmo, e ainda maiores : sendo o arco, a flecha e o porrete, outras 
armas auxiliares e defensivas, de que igualmente se servem com 
grande actividade e valor. Fazem longas jornadas para devastarem 
os terrenos e povos que os cercam , em cavallos, de que tiraram o 
nome de Cavalleiros; animaes que acostumam a grande ligeireza, 
eriam e compram aos Hespanhões a troco de fortes, grossas e bem 
tecidas mantas de algodão , que fabricam, furtando-lhes emfim, por 
liquidação de contas, quanto podem. 

As suas numerosas cavalgaduras fazem que busquem as vizi- 
nhanças dos campos para viverem onde são temiveis, devendo a esta 
vantagem que as nações a elles mais proximas os olhem com temor 
e respeito ; chamando-se algumas dellas, depois de vencidas, capti- 
vveiras dos Guaicurús , que , como uma especie de Tartaros errantes, 
ivem do que pla ntom as outras nações, que com aquelle titulo 
compram o seu socego. 

Os Guaicurús, com incerta morada , trazem nos seus cavallos as 
suas casas, que consistem em uns grandes taquarossús que lhes servem 
de cumieira, e outras menores, de esteios, e umas poucas de esteiras, 
das quaes as maiores formam os tectos, e as outras as paredes das 
suas volantes casas, que armam brevemente com divisões das mesmas 
esteiras, segundo o numero das familias. 

E' distinctivo e belleza entre esta nação, tanto homens como mu- 
lheres, arrancarem os cabellos das mesmas pestanas dos olhos e das 
sobrancelhas. Ellas trazem gravada em uma perna, ou no peito, a 
mesma marca, que os maridos com ferro e fogo poem indifferente- 
mente nellas e nos seus cavallos. 

Muitas vezes acompanham os maridos nas suas longas incursões, 
e por esta razão, e outros motivos libidinosos, matam o feto no ventre 
apenas se sentem pejadas , e tambem porque os maridos n'este tempo 
so não chegam a ellas, e só depois que entram para os quarenta annos 
deixam nascer os filhos, e raras vezes tem mais de um. 


Esta falta de prole teria aniquilado as suas dispersas tribus, se não 
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adoptassem para mulheres as que adquirem de outras nações,6 os seus 
filhos e muitas vezes os pais. ou seja pelo direito da guerra, a que 
chamam captiveiros, ou pelas ligações reciprocas que tem contrahido. 


Os Guaicurús no anno de 1791 se reconciliaram com os Portu- 
guezes, mandando até Villa Bella alguns dos seus principaes chefes, 
“não só a buscarem a paz e amizade portugueza, mas a reconhece- 
rem-se vassallos d'esta corôa, o que até ao presente tem repetido 
annualmente outros differentes chefes da mesma nação; e nos pri- 
meiros dous mezes deste anno de 1797 já tres capitães, um Guaná é 
outros dous Guaicurús, vieram prestar a mesma paz e homenagem, 
a pedirem cartas patentes dos dous expressados motivos ao Exmo 
general de Matto-Grosso; e o ultimo d'elles + em nome de nove ca- 
pitães, ou chefes, que. escandalisados do mão tratamento é rigor com 
que os Hespanhões mataram muitos, deixaram as margens do Para- 
guay, em que viviam proximos a elles, e se mudaram para o rio 
Mondego , o que já outros anteriormente tinham feito para as serras, 
de Albuquerque. 


A segunda nação que habita o Paraguay é a dos Payaguás , gentio 
de canda, guerreiro e valente, que muitas vezes unidos com os 
Cavalleiros, pelo rio e por terra, commetteram mil hostilidades fu- 
nestas a Portuguezes é Hespanhóes , e presentemente vivem os Paya- 
guas e Hespanhões em belia harmonia, mudando estes Indios a sua 
morada para as terras que lhes são vizinhas, abandonando assim com 
o Paraguay médio a amizade dos Guaicurús. 


Os Guanas é outra nação indigena do Paraguay, que vivem nas 
maltarias que bordam aos seus alagados campos: é nação cultivadora, 
e como os Guaicurús lhe faziam dura guerra para lhe tirarem o fructo 
das suas plantações , e as mesmas mulheres e filhos, esta extremidade 
fez se recolhessem captiveiros dos seus oppressores, arrancando as 
sobrancelhas e pestanas como elles, e enlaçando-se por casamentos. 


Outra nação numerosa, valente e cultivadora, é a dos Guaxis, que 
mais antigamente ligada com os Guaicurús, fazem hoje o todo da 
mesma nação. 


Os Guatós, ainda não ligados com es Guaieurús, vivem nos fundos 
«daserra ida Gahiba, e solicitam a amizade portugueza. 

Os Xamicocos, nação numerosa, e a que 'os Guaieurús chamam 
barbara e feroz, porque ainda os não domaram , vivem nas serras , 
devendo á aspereza do terreno a sua defensa. 

Os Cavanis, ou Coroados, habitam no alto-das serras e campos da 
Vacaria, proximos das origens dos rios Iguatemi e Ipané. 

Estas são as nações principaes que vivem proximas das extensas 
margens do Paraguay, cuja descripção continúa. 

Sobre um braço do rio Chexuhy, 20 legoasa léste do Paraguay, 

temos Hespanhões a villa do Guruguaty, coberta a norte na distan- 
“cia de cinco legoas pelo presídio de S. Miguel, que a defende dos 
assaltos dos Guaicurús. 

Do Chexuhy para baixo ainda corre o Paraguay, arumo geral de 
sul, por 32 legoasaté a cidade da Assumpção, recebendo neste inter- 
xallo, pela sua margem oriental, os tios Yvologo, Tabahú, Perebe- 
buhy e Salinas, todos de curta extensão; desaguando na opposta 
margem outros quatro pequenos rios. 

A cidade episcopal da Assumpção, capital e residencia do governo 
do Paraguay, está situada em um angulo obtuso que faz a margem 
oriental deste rio, na latitude de 25 grãos e 48 minutos, e na longi- 
tude de 320 grãos e 20 minutos; é de não pequena população, e nella 
vivem estabelecidos alguns Portuguezes e seus descendentes. Este 
governo comprehende uma vasta superficie, e a sua população total 
chega quasi a 120,000 almas. E” terra pobre, de pouco commercio, 
sendo o mate o seu principal ramo, que exportam para Tucuman e 
Buenos-Ayres , com alguns couros, tabaco e assucar. 

De Buenos-Ayres em dous mezes de navegação chegam até a 
cidade da Assumpção grandes barcos de carga de quatro , seis e oito 
mil arrobas, segundo dizem ; não tendo esta navegação mais diM- 
culdades do que o grande peso das aguas do Paraguay, que encontram 
com grande velocidade ; mas os ventos geraes que sopram, e de sul a 
maior parte-do anno, Mes facilita esta facil navegação, que se au- 
gmentará à proporção da maior grandeza que Buenos- Ayres diaria- 
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menta vai adquirindo, depois que este governo, é ha poucos ann os, 
foi elevado a vice-reinado, e olhado pela côrte de Hespanha como 
importantissimo porto, e chave dasricas e extensas provincias dg 
Chile e Perú. ) Eu 

Seis legoas abaixo da Assumpção tem na margem occidental do 
Paraguay a sua primeira boca .o rio Pilco-Maio, que trazendo as suas 
muitas origens das ultimas serras dos Andes em multiplicados braços, 
passando dous d'elles pelas cidades do Potosi é Chuquisaca, ou da 
Prata, com boas 300 legoas de correnteza, vem desaguar no 
Paraguay ; formando a sua segunda e terceira boca 12; e 16 legoas 
inferior á primeira, Nºeste espaço entram na opposta e oriental margem 
do Paraguay alguns pequenos rios » sendo um dºelles, que tem a sua 
fóz na latitude de 26 grãos e 40 minutos, o Tebiquari, sobre um 
braço do qual, e a 20 legoas a sudoéste da cidade da Assumpção , 
existe Villa Rica, grande povo hespanhol, e com muitas fazendas 
de gado vaccum e cavallar nos seus largos campos. O gentio Guai- 
curú ataca muitas vezes este povo. 

O rio Vermelho, ou de Tanja, de quasi igual extensão ao Pilco- | 
Maio, desagua no mesmo lado occidental do Paraguay, na latitude de 
26 grãos e 50 minutos. Sobre um remoto e superior braço deste rio 
existe a villa de Salta, proxima de uma accessivel quebrada e passo da 
Cordilheira dos Andes; escala importante para os Hespanhóes que 
de Buenos-Ayres e Tucuman conduzem as suas fazendas para o Alto- 
Perú. Os Hespanhóes tem tentado, ha mais de um seculo, 0 nave- 
garem pelos rios Vermelho e Pilco-Maio para se communicarem 
pelo Paraguay com os seus ricos estabelecimentos do Perú; porém as 
muitas cachoeiras na parte superior destes dous grandes rios, Os 
pantanaes que deviam vencer, as molestias que soffreram, e as muitas 
e valentes nações de Indios que encontraram, lhes tem dificultado esto 
util intento, que o tempo e o interesse, que tudo vence, lho pôde 
facilitar. 

O rio Paraná, ou Grande, que os primeiros descobridores, vendo 
o seu maior cabedal de aguas, tomaram pelo principal rio, conflue 
com a margem oriental do Paraguay, na latitude de 27 grãos e 26 
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minutos, tomando o Paraguay d'esta junoção até entrar no Oceano 
“onome de rio da Prata, nome que muitos querem se dê a outro rio, 
“de que o grande Paraguay seja braço, e que O principal venha a par 
o Pilco-Maio, só porque este rio vem do Potosi, su pposição arbitraria; 
«pois sabemos a razão d'estes diversos nomes, & vem a ser 

Martim de Souza, o primeiro donatario da capitania de S. Vicente, 
auxiliou ou mandou com suficiente escolta a Aleixo Garcia, para 
reconhecer os vastos e ainda não trilhados sertões ao occidente da 
Jarga costa do Brasil : este impavido Portuguez atravessou O Paraguay 
para.as partes do Perú, d'onde voltou carregado de prata é algum 
ouro, fazendo pouso e espera nas margens do Paraguay com um seu 
filho de tenra idade e alguma gente, emquanto mandou dar parte 
do seu rico descoberto. Nºeste intervallo de tempo appareceram OS 
Indios Guaicurús e Payaguás, inimigos dos das vargens, ou Xaraia, 
entre os quaes ficára o dito Aleixo Gareia, que mataram com toda a 
sua comitiva, captivando-lhe o filho,e roubando-lhe toda a prota que 
lhe acharam, repetindo a mesma mortandade aleivosamente n'aquelle 

“logar, e sobre as aguas do rio Paraná, sobre sessenta Portuguezes, 
que no anno seguinte vinham encontrar o já assassinado Aleixo 
Garcia. E succedendo logo depois desta catastrophe que os Hespa- 
nhóes principiavam a estabelecer-se no Rio da Prata, commandados 
por Sebastião Cobot, e pelos annos de 1526 quizessem reconhecer 
mais superiormente este rio, e encontrando nas suas margens os En- 
dios que tinham morto e roubado os Portuguezes, e vendo-os com a 
prata roubada, assentaram era producção d'aquelle paiz, baptizando 
em consequencia d'esta-supposta descoberta, por Rio da Prata ao ver- 
dadeiro Paraguay, que ficou na sua parte superior conservando o seu 
privativo nome. 

O rio Paraná ou Grande traz as suas principaes origens da face oe- 
cidental das serras da Mantiqueira, 25 legoas a oéste da villa de 
Paraty, e passando por S. João d"El-Rei , uma das quatro comareas 
da capitania de Minas Geraes, vem confluir no Paraguay com muitos 
e diversos ramos, com 400 legoas de curso total, recebendo por 
ambos os lados muitos e grandes rios : os que lhe entram pelo norte 
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comprehendem grandes terrenos, e fazem contravertentes com os rios 
Parahyba, de S. Francisco, Tocantins, Araguaia, rio das Mortes e 
ouiros, não tendo menor extensão os que lhe entram pola à opposta 
margem , que tem os seus nascimentos muito perto, e nas altas serras 
que ornam a soberba costa do Brasil, sendo um d'elles; e dos mais 
notaveis; o rio de Curitiba ou Guassi, e o mais de sul, e que é em: 
parte limitrophe pelo tratado de Hiiitos 


- Elle traz as suas fontes das serras vizinhas á costa de Parnaguá ,' 
e cotrendo directamente de léste a oéste por 120 legoas de 
extensão, entra no Paraná na latitude de 25 grãos e 35 minutos. 
A este se seguem para o norte os rios Yvahy, o Paraná-panema qu 
Tibagy, o Tieté, e a éste os rios Mogi, Pardo, Sapucahy, e outros, 
contendo todos elles ricas e trabalhosas minas. 


Da confluencia do Paraná com o Paraguay, para baixo tem os 
Hespanhões sobre as margens deste ultimo rio, grandes esta- 
belecimentos ; um delles é à cidade dê Corrientes, na margem. 
oriental do Paraguay, proximo da sua juneção com o Paraná: é 
vinte e seis legoas mais inferior, e sobre o mesmo lado, o grande 
povo de Santa Luzia, assim como na opposta margem , e na latitude 
de 31 4/2 grãos, a cidade da Santa Fé no angulo que faz no Para: 
guay, pela sua occidental margem, o rio Sallados, ou Guachupes, 
que vem das serras dos Andes, com 200 legoas de curso, e assim 
outros menores e intermedios estabelecimentos. 


Enfim, o rio Uruguay, que tem as suas fontes nas serras vi- 
zinhas á ilha de Santa Catharina, e que nasua parte superior per- 
tence ao dominio portuguez, entra no Paraguay pela sua margem 
de léste, com 240 legoas de curso, recebendo por ambos os lados 
muitos e não pequenos rios, que o fazem fundo e caudaloso: a 
sua fóz está-na latitude de 33 1/2 grãos, e nella finda o rumo geral de 
sul, que traz o Paraguay desde as suas remotas origens, cujo rumo, 
ou meridiano de 320 grãos, e de 500 legoas de extensão, corta este 
grande rio em muitos pontos, apezar das grandes voltas que faz indo 
passar muito proximo da cidade de Buenos-Ayres, 
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Esta capital do Vice-Reinado d'este nome existe na margem 
austral do rio Paraguay , ou da Prata, 20 legoas inferior à boca 
do Uruguay, e na latitude de 34 grãos e 36 minutos; vol- 
tando o Rio da Prata, que neste logar já tem 12 legoas de 
Jargo, até o fronteiro logar da Colonia do Sacramento, direc- 
tamente ao oriente, alargando-se consideravelmente até o Cabo 
de Santa Maria, que dista de Buenos-Ayres 80 legoas, e forma 
a ponta de norte da amplissima barra d'este grande rio , ficando no 
meio desta distancia, e na sua margem de norte, a enseada e a praça 
de Montevidéo, até onde chegam navios de alto bordo. 


Pela descripta relação do Paraguay fica manifesto que por este 
grande rio, sem cachoeiras, ou outros obstaculos para a sua nave- 
gação, se pôde desde Buenos-Ayres penetrar para o interior e mais 
partes da capital do Matto-Grosso, ou seja no tempo da paz ou no de 
guerra, pois os Hespanhões vão approximando tanto a nós os seus 
novos estabelecimentos, e ainda sobre terrenos portuguezes, que pa- 
rece vão com elles formando outras tantas escalas para no meio de 
uma activa guerra se concentrarem vantajosamente na parte mais 
extensa e menos forte e defensavel da capitania do Matto-Grosso, 
podendo os seus grandes barcos conduzir, além de munições de 
guerra, grossa artilharia. 


Rio Guaporê. 


O rio Guaporé tem o seu nascimento do cume dos campos e serras 
dos Parecis, na latitude austral de 14 grãos e 42 minutos, 6 legoas a 
poente da fonte principa Ido rio Jaurú, 2 a léste da do Juruena, e 3 
no mesmo rumo da origem do Sararé, e precipitando-se igualmente 
com o Jaurú pela alta escarpa das ditas serras, formando ambos logo 
muitas cachoeiras, correm parallelos, com curto espaço entre si, até 
voltarem aos oppostos rumos : o Jaurú ao nascente para entrar no 
Paraguay, como fica dito, e o Guaporé tendo igualmente corrido 0 
mesmo rumo de sul por 15 legoas, vai voltando ao poente por mais 
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10 até o logar da sua ponte, por onde passa a estrada geral de Matto- 
Grosso para o Cuiabá e portos maritimos ; tendo o rio n'este logar 18 
braças de largo e 2 de fundo. Da ponte ainda continúa o Guaporé a 
oéste até Villa-Bella, por 22 legoas de curso. 

Villa-Bella, capital do governo de Matto-Grosso, situada na mar- 
gem oriental do rio Guaporé em terreno e campos que todos os annos 
se inundam, e cercada de pantanos deste rio e do Sararé, que lhe fica 
“3 legoas a sul, está na latitude de 15 grãos e na longitude de 317 
grãos e 42 minulos, da qual lançou os primeiros fundamentos em 13 
de Março de 1752 o Ex" conde d'Azambuja, primeiro governador 
e capitão general desta capitania. Dista esta capital 50 legoas ao 0c- 
cidente da fóz do Jaurú , espaço que extrema pelo sul com os domi- 
nios hespanhões da provincia de Chiquitos: é coberta por altas serras, 
densa maitaria, grandes pantanos e largos campos , e cortados pelos 
dous não extensos rios Alegre e Aguapehy. Os quaes rios, nas- 
cendo pela latitude de 16 gráos no vertice e extremidade austral do 
solido triangular das altas serras chamadas do Aguapehy, com poucos 
palmos de distancia entre um e outro rio, correm parallelos e com 
breve distancia entre si, atravessando pela extensão de 7 legoas até se 
precipitarem em duas altas cachoeiras na latitude de 14 gráos e 52 mi- 
nutos, formando estes rios no campo, 1 legoa dista nte d'elles, um 
istimo de 3,920 braças, voltando delle com oppo stas direcções ; o 
Aguapehy ao nascente para désaguar no Jaurú, 3 legoas abaixo do 
registro d'este nome com 30 legoas de curso, e o Alegre ao poente 
para entrar com pouco maior extensão no Guaporé pela sua margem 
de sul, meia legoa acima de Villa-Bella. 

No tempo em que o Ex"º Sr. Luiz Pinto governou a capitania 
de Matto-Grosso, se passou por ordem sua uma canôa do Guaporé 
para o Paraguay, navegando-se desde Villa-Bellz pelo Alegre acima, 
do qual por varadouro de 5,322 braças, mais extenso, porem mais 
favoravel do que o já mencionado, se varou o bote para o Aguapehy, 
pelo qual se entrou para o Jaurú e deste no Paraguay. 

Este trajecto pelas poucas aguas d'estes dous rios , que no tempo da 
secca é a mais diminuta, assim como pelos seus apertados canaes , 


230 


só no tempo da maxima cheia d'estes terrenos'se póde facilitar, tanto 
pelas ponderadas razões, como para se vencerem as cachoeiras que 
tem, das quaes duas são notaveis, uma no Alegre, quando este rio se 
encosta ás serras do Kagado, ou de Santa Barbara, e a outra no Agua- 
peby, 13 legoas superior da sua boca no Jaurá. 

São estes dous pequenos rios Alegre e Aguapehy os que en- 
chem o sentido litteral do art. 10 do tratado de limites, tomado na sua 
ampla accepção, visto a inadmissivel e manifesta impossibilidade da 
linha recta, mandada tirar da fóz do rio Jaurú à do Sararé, que dei- 
xaria com notoria implicancia para a corôa de Hespanha os mesmos 
terrenos de que esta monarchia nos confirma a actual e antiga posses- 
são, e ficaria de melhor partido no mesmo que cede, renunciando 
pelo art. 20 toda a posse ou direito que possa ter e allegar a elles; 0 
que já no mesmo art. 10 se ordena positivamente se não observe , 
buscando-se outros rios e balisas naturaes entre o Jaurú e Guaporé 
para encher os expressados fins; e estes pontos, balisas ou rios só 
podem ser os ditos Alegre e Aguapehy, privativamente, e as serras e 
terrenos de que nascem, limite o mais natural, e conforme ao sentido 
do dito 10º artigo aos 13º e 14º, sendo estes dous rios os que for- 
mam a mais proxima communicação entreo Paraguay e Amazonas, 
' No rio Alegre, 3 legoas acima da sua boca no Guaporé, lhe entra 
por sul o pequeno rio Barbados, no qual, e na sua margem de léste, 
na latitude de 15 grãos, 19 minutos e 46 segundos, e no mesmo me- 
ridiano de Villa-Bella, se acha a povoação de Casalvasco, novamente 
reedificada, de que dista 10 legoas pela navegação do rio, e 7 pela es- 
trada de terra, e onde os Portuguezes, já no anno de 1760, tinham 
fazendas de gado e estabelecimentos, coevos com Villa-Bella. 

Recebe o rio Barbados, que 4 legoas acima da dita povoação se 
perde, ou finda entre pantanaes, muitos escoantes que o formam 
por ambos os lados e correm por largos campos. Um delles, e que 
vem directamente de sul, 10 legoas distante de Casalvasco, é o prin- 
cipal tronco do pequeno rio Barbados, nascendo em um lago de legoa 
de extensão, que pela semelhança da sua figura tomou o nome do 

beca, cercada de alta mattaria, à nascente da qual, e a menos de 
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logoa do dito lago, se encosta a este matto 0 escoante das Salinas, 
que ainda vem mais de sul; sendo este capão de matto, de terreno 
alto, de não pequena extensão e proprio para cultura. A dita vereda 
pantanosa chamada Salinas, ainda que de pouca largura, é muito 
abundante de suecos salinos. | 

Seis legoas a poente dos largos campos dºestas salinas, e na lati- 
tude de 15 gráos e 46 minutos, ha uma comprida serra chamada das 
- Salinas, aonde vai atar a mattaria e terras altas, que das serras fron- 
tejras, e a oéste de Villa-Bella, continuando a sul, passam pelo dito 
monte das Salinas, .e se estendem ainda além dºelle no mesmo rumo, 
cercando assim esta mattaria, e limitando por poente os campos de 
Casalvasco, os quaes se estendem por mais outras 6 legoas, até se en- 
costarem aos mattos que bordam o lado occidental das serras do Agua- 
pehy, vindo a ter estes campos, que com pouca diferença formam uma 
só superficie quadrada, 12 14 legoas de largura, cortados por muitos 
escoantes e cobertos de repetidos capões, ou ilhas de matto derra- 
madas por todos elles, cujos escoantes e campos, inundados no tempo 
das cheias do Guaporé, nascem com pouca differença pela latitude 
de 16 grãos e 15 minutos, de terreno elevado coberto de densa e larga 
mattaria, que se prolonga por muitas legoas até o Paraguay, e mattos 
que cobrem a ponta da serra de limites, ou da Uberava, continuando 
esta geral mattaria igualmente para oéste por grande extensão. 

A sul desta larga e extensa mattaria existem as Missões hespa- 
nholas da provincia de Chiquitos, sendo a mais proxima a de 
Sant Anna, povoada por 1,400 almas, que fica 36 legoas a su-su- 
doéste de Villa-Bella : 7 legoas adiante de Sant Anna, e no mesmo 
rumo existe a de S. Raphael, que consta de 3,500 almas. A poente 
e'a 7 legoas de S. Raphael se acha a de S. Miguel, de 1,800 almas. 

Santo Ignació, missão de 3,000 almas, fica a 8 legoas de 
Sant'Anna a rumo de poente, sobre uma das origens do rio Paragaú : 
vinte legoas a oéste de Santo Ignacio está a missão da Conceição, de 
3,000 almas, sobre as fontes do rio propriamente chamado Baures. 

Outras 20 legoas distante da Conceição, a rumo de sudoéste , 
esta a missão de S, Xavier, de 1,500 almas de população, e d'ella 
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contam os Hespanhóes 50 legoas até a cidade de Santa Cruz de la 
Sierra, De S. Raphael são 30 legoas a rumo geral de sul até a mis- 
são de S. José, de 3,600 almas, em que ha copiosas salinas, de onde 
os Hespanhões extrahem muito sal; e perto ea sul della, existe 
S. José Velho, logar primeiro da fundação da cidade de Sania Cruz, 
restando ainda bons edificios em que vivem alguns Indios. 

S. João, missão de 500 habitantes, fica com pouca differença 30 
legoas a léste da de S. José, e 40 e tantas distante das salinas do 
Jaurú, terreno já varias vezes trilhado por Portuguezes e Hespanhóes, 
desde ella até o registro do Jaurú. Emfim, a rumo de su-éste se 
segue à missão de S. João a de S. Tiago, de 700 habitantes; e 10 
legoas no mesmo rumo, adiante de S. Tiago, está a do Santo Co- 
ração, de 800 almas, sendo esta missão a mais remota da provincia 
de Chiquitos, e situada ao occidente das serras de Albuquerque. 

As duas missões do Santo Coração, de S. Tiago, e ainda ade 
.S. João, podem communicar-se facilmente com o Paraguay pelos 
lagos Mandioré, Gahiba e Uberava. Por esta ultima lagôa, dobrando 
para o sul a ponta de norte da serra de limites, e vencendo alguns 
pantanaes, acharam os Portuguezes no anno de 1791 caminho que 
os conduziu até a missão de S. Tiago, e em poucos dias; o que os 
Hespanhóes ignoram, não se animando a transitar estes terrenos com 
medo dos Guaicurús, que atacam muitas vezes esta missão,e a do Santo 
Coração, o que tem reduzido a pequeno numero a população de ambas. 

A provincia de Chiquitos, ou seja pelas salinas do Jaurú, ou mais 
breve e facilmente pelos campos de Casalvasco, é um seguro asylo 
para os profugos escravos portuguezes, e para a deserção de militares, 
e de paisanos, que os Hespanhões (em toda a parte mãos vizinhos) 
conciliam e tenazmente não entregam. 

Consta a sua população total de 20,000 almas, Indios de ambos 
os sexos e idades. O terreno d”esta provincia é regularmente sauda- 
vel, e nas suas campanhas tem fazenda de gado vaccum e cavallar, e 
comtudo é provincia pobre. 

O grande numero de tantos e extensos rios, que nascendo na 
* capitania de Malto-Grosso em multiplicados braços, e correndo 
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em oppostas direeções, os fazem logo caudalosos é navegavois, indi- 
CAM assaz:a precisa existencia de outras tantas serras, essos solidos o8- 
samentos da terra, e outros tantos reservatorios que os séparam e 
formam. 

A” nascente de Villa-Bela fica um prolongamento de continuadas 
«Serras, e em que existem os seus adjacentes arraiaes. 

Elias tem a sua extremidade de sul na latitude de 16 gráose 21 mi- 
- Bugs ao oceidente das salinas do Jaurú e do pantano de Pão a pique, 
que se encosta a ellas, e dirigindo o seu rumo geral a nor-nóroéste, 
vão formar com 10 legoas de extensão a cachoeira grande do Agua- 
pehy, levantando-seno mesmo rumo d'ahi a & legoas para formarem 
a alta tromba de Santa Barbara, chamada tambem de Aguapehy : 
Westa tromba continuam as ditas serras por máis £0 legoas, em que 
“6 Guaperé as atravessa 2 legoas abaixo e a sul da sua ponte. Quatro 
legoas mais adiante passa por ellas a estrada geral de Villa-Bella ; 
assim 5 legoas ainda mais adiante as corta .o rio Sararé, a 7 legoas 
distante de Villa-Bella, por onde passa a estrada para os arraiaes; 
m'este lógar continúa' por mais 10 legoas até 2 legoas a oésto do ar- 
raial de'S. Vicente, onde terminam com 40 legoas de extensão e 5 
distantes do rio Guaporé. 

Toda este serra é coberta de densos mattos, de que tirou o nome a 
capitania : os mais excellentes para unia pingue cultura, e em que não 
admira colher o lavrador 209 e mais alqueires de milho por 4 do 
planta. o Pça 

Sobre a escarpa desta serrania existem os arraises e minas adja- 
centes a Villa-Bella, Delles o mais antigo é proximo é o da Cha- 
psdade S. Francisco Xavier, na latitude de 14 grãos e 47 minutos, 
distante de Villa-Bella, 6 legoas em línha recta a nordéste, e 12 se- 
gundo as voltas da estrada na face oriental das ditas serras. 

Foi este arraial descoberto nó anno de 1734, e de que só fez 
partilha em 1736; cada escravo no primeiro anno dºeste rico desco- 
berto dava de jornal em cada dia 3 e 4 oitavas de ouro; grandeza que 
pouco serviu aos primeiros povoadores vindos do Cuiabá, pois como 
não tiveram tempo para uma sementeira relativa ao ER 

XX ; ; 
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correu, lhes custava 1 alqueire de milho 6 e mais oitavas de ouro, 
4 de feijão no principio a: 10 oitavas o alqueire, e depois chegou a 
20 ; 4 libra de carne secca de vacca, porco ou de toucinho, 2 oita- 
vas, 1 frasco de aguardente de canna, 15 oitavas ; 1 gallinha, 1 libra 
de assucar, 1 camisa, 6 oitavas cada cousa, e à proporção o mais. 

Nos dous annos seguintes, ainda o jornal igualava em cada dia a 

2 oitavas e meia, e assim se foram diminuindo até hoje, em que 
este arraial está quasi deixado , não por lhe faltarem ainda alguns 
vieiros do precioso metal, em um dos quaes se extrahe o ouro no 
ultimo estado da sua maxima pureza de 24 quilates, o que se não 
encontra em nenhuma outra mina do universo, perfeição a que só as 
operações chimicas fazem chegar este metal; mas por ser este ar- 
raial falto de aguas e depender para se trabalhar n'elle grande força 
de empenhos, ficando assim esbulhada a primeira grandeza, man- 
tendo-se futuras esperanças. O arraial do Pilar fica 11 legoas dis- 
tante de Villa-Bella na escarpa oriental das ditas serras, muitas 
derramadas e contiguas fabricas que fazem o seu todo. Uma legoa 
adiante do Pilar está o arraial de Sant'Anna, na latitude de 14 
grãos e 43 minutos ; coêvo com o da Chapada, foi igualmente rico e 
grande, hoje decadente e quasi abandonado. A Sant'Anna se seguem, 
encostadas à mesma face oriental das ditas serras, as fabricas de ouro 
“fino; a pouco mais de legoa e quarto mais adiante, a da Boa-Vista. 
Duas legoas adiante da Boa-Vista e 21 distante de Villa-Bella, se- 
guindo as voltas da estrada, mas só 12 em linha recta, existe o 
arraial de S. Vicente, na latitude de 14 gráos e 30 minutos, que 
presentemente é o mais rico e povoado. 

O ultimo arraial, e que fica 70 legoas distante, e a léste da ca- 
pital, na estrada que vai para a villa de Cuiabá, e na latitude de 15 
gráose 18 minutos, é o das Lavrinhas, tambem já decahido de sua 
primeira grandeza ; 7 legoas a sul das Lavrinhas está Santa Barbara 

- sobre a tromba da serra d'este nome; tem boas pedreiras, pouca agua, 
e nºelle quasi se não trabalha. De todos os ditos arraiaes e lavras, se 


tiram regularmente, quando as aguas não são diminutas, 10 arrobas 
“de ouro cada anno. 
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» O rio Sararé é o primeiro que entra no Guaporé pela sua grien- 
tal/margem, na latitude de 14 gráos e 51 minutos, 5 legoas de na- 
vegação abaixo de Villa-Bella, segundo as voltas do rio, e nascendo 
dos campos dos Parecis, como fica dito, corre por 15 legoas a sul, 
espaço em que recebe muitos ribeirões, dos quaes o Pindaituba é o 
mais notavel, que tem as suas origens proximas ás do Guaporé e Ju- 
ruena; findo o dito rumo de sul corre por outras 15 legoas a poente 
- até a sua fóz ao pé das serras dos Parecis, sendo as suas margens na 
maior parte alagadas e os seus mattos os mais excellentes para a mais 
pingue cultura, Seis legoas abaixo da fóz do Sararé, desagua na op- 
posta e occidental margem do Guaporé, e na latitude de tá'grãos é 
ÃO minutos, o pequeno rio Capivary , o qual tem as suas curtas 
origens nas serras que ficam fronteiras a Villa- Bella no: dito bepeto 
lado do rio. 3 
“ Já fica dito que as serras dos Parecis estendem uma alta e prolon- 
gada face a rumo de nor-noroéste parallela ao Guaporé, que corre 
dg; 15 até 25 legoas distante d'ellas, segundo as suas curvidades, na 
summidade das quaes serras tem o seu nascimento não só o Guaporé, . 
mas todos os seus confluentes, que desaguam n'elle pela se di- 
reita de quem o desce. 

» Orio Galera é o que se segue ao Sararé, nascendo nos ditos cam- 
pos em quatro não pequenos braços, e desagua na margem de lésté do 
Guaporé, 8 legoas abaixo do Capivary. Na opposta é occidental mar- 
gem do Guaporé desagua n'elleo rio Verde, na latitude de 14 grãos, 
22 legoas em linha recta distante de Villa-Bella, e 37 segundo as. 
muitas voltas e navegação do Guaporé. O rio Verde tem o seu nas- 
cimento na latitude de 15 grãos e 15 minutos, e corre a norte 
cortando, e entre as serras que principiando 3 legoas a sul de 
Villa-Bella formam a margem occidental do Guaporé , continuando 
parallelas com elle. Tem o rio Verde muitas cachoeiras, das quaes a 
primeira fica 3 legoas acima da sua fóz, altas e densas maltarias, e 
n'elle ainda habita muito gentio. 08 

“Às ditas serras fronteiras a Villa-Bella, e que têm 30 legoas de 
extenisão, abeiram no Guaporé por um morro destacado d'ellas, cujo 
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pinaculo figura umas velhas e arruinadas muralhas, de que tirou o 
nome de Torres, e existe na latitude de 13 gráos e 39 minutos, dis- 
tando 11 legoas da boca: do rio Verde, sendo este logar como um 
fecho para a navegação superior do rio Guaporé. Cinco legoas antes 
de chegar ás ditas Torres, entra na margem oriental do Guapórê o 
rio Guaritiri, ou Piolho, que tomou este nome de um grande qui- 
lombo de escravos fugidos assim chamado, e que o Hl=" e Ex=* Sr. 
Luiz Pinto de Souza Coutinho, quando governou esta capitania, 
mandou destruir, apprehendendo-se muitos escravos, cuja diligencia 
se repetiu no anno de 1795 por ordem do Ex"º Sr. João d'Albuquer- 
que, por constar que o resto d'aquelle quilombo se tinha ah nova- 
mente estabelecido, e com effeito se acharam n'elle 54 pessoas que 
vieram para Villa-Bella, isto é, 6 negros já muito velhos que serviam 
de patriarchas d'este escondido povo: 8 indios e 19 indias, sendo 
d'estes 27 individuos, 10 nascidos n'áquelle quilombo, de idade de 3 
até 15 annos. Os ditos negros, e outros já faliecidos, ajuntando-se 
maridalmente com algumas das indias, foram pais de 21 robustos 
caburés, 10 rapazes e 11 femeas, todos de idade de 2 até 16 annos; 
e tomo o terreno tontiguo a este quilombo deu esperanças de um 
riquissimo descoberto pela inexperiencia e enearecimento dos que 
foram n'ésta diligencia, se mandaram novamente com ferramentas e 
mantimentos para povoar solidamente este logar os seus já domesti- 
cados e antigos domiciliarios, dando-se o nome de aldêa Carlota a 
esta estabelecimento ;. porém indo examinar aquella supposta des- 
coberta 12 des principaes mineiros de Matto-Grosso, com grande 
numero de escravatara e despesa, acharam todos unanimemente 
não conter nem ainda o mais insignificante signal de ouro, nem for- 
mação alguma que o indicasse, ficando assim estes novos colonos 
entregues à sua antiga indigencia, e separados da comunicação 
publica e particular, Dista a aldéa Carlota 45 legoas da margem do 
Guaporé, e pouco mais de 20 do arraial de S. Vicente; 3 iegoas 
abaixo da fóz do rio Piolho, entra pela margem oriental do Gua- 
poró o rio Branco, ou Cabechi, de 80 legoas ide extensão, que, como o 
antecedente, tem as suas origens das serras dos Parecis. Duas legoas 
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abaixo das Torres desagua na margem direita do Guaporé o rio 
Tarvo, que muitos confundem com o Piolho. Trinta e tres legoas de 
navegação abaixo das Torres, e 20 sómente em linha recta a rúmo 
de poente, entra na cpposta e austral margem do Guaporé o rio Pa- 
ragaú, na latitude de 13 grãos e 33 minutos. E” este rio, ainda que 
de poucas aguas, de não pequena extensão, tendo as suas origens na 
provincia de Chiquitos entre as missões de Santo Ignacio é da Con- 
egição, que bebem das suas aguas, na latitude de 17 grãos, e cor- 
rendo de sal a norte, inclinando-se na sua parte inforior para poente 
por 60 iegoas de curso parallelo com os rios Verde e Guaporé, entra 
neste ultimo no dito logar ; rio proprio para extrema entre as duas 
continantes nações. Duas legoas inferior à boca do Paragaú, entra 
na mesma esquerdo e meridional margem do Guaporé, o pequeno ri-- 
beirão dos Guarajús, na latitudede 43 gráose 29 minutos, e na lone 
gitude de 315 gráos é 45 minutos: as minas d'este nome, ou de 
Santo Antonio, ficam 4 legoas a oéste da margem do Guaporé , des- 
cobertas no tempo do conds d'Azambuja, primeiro governador a ca- - 
pilão general d'esta capitania, e trabalhadas alguns tempos pelos 
Portuguezes, as quaes pagavam bem o trabalho de as minerarem , o 
que se suspéndeu ha poucos annos, quando estas minas davam as 
“mais ricas esperanças. Dos Guarajús corre o Guaporé a sudoéste por 
10 Jegoas de navegacão, até a fóz do rio Carumbiara, que entra no 
(Guaporé pela margem direita, na latitude de 13 grãos e 14 minutos. 
Tres legoas antes de chegar a esta fóz, entra na opposta margem o 
Igarapé Calurunho, fronteiro ao logar das larangeiras , que existem 
na margem de léste do (ruaporé, logar em que viveram alguns dos 
primeiros e antigos moradores da capitania. O rio Carumbiara traz 
as suas origens em muitos braços que o formam, das serras dos Pa- 
regis, fazendo com ellas contravertentes outras origens, pela opposta 
«e oriental face desta serrania, que são as do rio Iamary. Pelos annos 
de 17744 os sertanistas moradores da Chapada de S. Francisco Xavier 
acharam nºeste rio alguns ribeirões com ouro, mas a noticia da des- 
coberta dos Arinós em 1747, chamando a.si a maior parte destes 
moradores, fez perder até hoje a certeza dos já vistos logares, ficando 
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apenas a sua vagá tradição.: Dez legoas inferior ao Carumbiara, & 
com 16 de navegação , a rumo geral de oéste , entra na margem di- 
reita 6 boreal do Guaporé o rio Mequens , que tem as suas cabeceiras 
em varios braços das serras dos Parecis, as quaes tambem são con- 
travertentes das do Jamary. O rio Mequens tem a sua fóz coberta 
pela ilha Comprida, de 4 legoas de extensão, entrando no braço ou 
canal de léste dos dous que o Guaporé faz para o formarem. Os Por- 
tuguezes já no anno de 1746 se tinham estabelecido com plantações e 
pescas na ilha Comprida, domesticando os indios habitantes d'aquelles 
g outros rios. Esta noticia incitou as avidas e sinistras idéas dos Je- 
suitas da provincia de Moxos a virem estabelecer-se furtiva e clan- 
destinamente, com palavras deapparente fraternidade, e ajudados dos 
Portuguezes no rio Mequens, pouco acima da sua fóz, onde fundaram 

a missão de S. Miguel. Dez legoas ao occidente da ponta inferior da 
ilha Comprida, entra na margem do norte do Guaporé o ribeirão do 
Caião, ou Pote pintado, onde abeira o Campo dos Amigos. Tres le- 
goas mais a oéste faz barra na opposta margem do Guaporé a bahia 
Malda, e outras 3 legoas mais abaixo, e mesmo lado , está a boca do 
riacho Tanquinhas, da qual é legoa e meia até o destacamento das 

Pedras, que fica 16 legoas abaixo da ilha Comprida. O destacamento 
das Pedras, situado na latitude austral de 12 grãos, 52 minutos e 35 
segundos, e na longitude de 314 gráos e 37 minutos e meio, sobre a 
margem oriental da Guaporé, é o unico terreno alto, e uma collina, 
que se encontra em toda a extensa margem de léste deste grande rio, 
e parece ser a meta meridional do vasto paiz das Amazonas, por finda 

n'elle a producção de algumas arvores e fructos que n'elle se encon- 
tram, como a sapocaia e outros cocos, etc. Ha n'este logar um desta- 
camento militar, e foi sempre olhado como um posto impo rtante. 
Tras legoas de navegação abai xodo destacamento das Pedras , entra 
na opposta margem, e de sul do Guaporé, uma bahia de pouco mais 
de 2 legoas de extensão, chamada S. Simão pequeno, no qual ter- 
mina a actual e privativa posse portugueza de ambas as margens do 
Guaporé, por esta razão, e pela de ser inadmissivel, impraticavel: 8 
contradictoria a linha recta mandada tirar da fóz do Jaurú, até “a 
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do Sararé, segundo o art. 10º do tratado de limites, se julgou que 
tanto para encher a amplitude d'este artigo e do 16 e 20 , devia a 
linha divisoria para salvar os terrenos e actuaes possessões portugue- 
zas da margem de sul do Guaporé, que mais inferiormente é tambem 
a oceidental, vir desde o Paragaú, entrar n'elle pela bahia de S. S 
mão pequeno, que deve ser limitrophe.' 

Oito legoas a noroéste d'este pequeno rio, ou bahia de S. Simão 
pequeno, entra na opposta margem do norte do Guaporé, o rio de 
S. Simão grande, um dos que nascem das serras dos Parecis ; n'elle 
igualmente fundaram os Jesuitas hespanhões no mesmo anno de 
1746 uma missão que denominaram de S. Simão ; estabelecimento 
imalicioso, pois vendo os ditos padres que os Portuguezes, desde os 
annos de 1733 e 1742 navegavam o Guaporé, ainda além da provin- 
cia de Moxos, e depois seguiam a navegação até a cidade do Pará, 
repetidas nos annos seguintes com a inteira e livre posse da margem 
direita do Guaporé e dos muitos rios que nella entram, vie- 
ram subrepticiamente fundar estes povos nas terras portuguezas para | 
nos obstarem sinistramente. Abaixo de S. Simão grando 6 legoas , 
entra na opposta margem do sul do Guaporé o pequeno rio de S. 
Martinho, de curta extensão, por entre campos inundados no tempo 
das cheias do Guaporé, dando assim os campos em que nasce facil 
navegação para o rio Baures. Seis legoas abaixo da fóz do rio dé 
8. Martinho, está a do rio de S. Miguel, que desagua no Guaporé 
pela sua margem de norte. De S. Miguel se navegam pouco mais 
de 2 legoas a noroéste até o rio Cautarios, terceiro que entra no 
Guaporé pela mesma margem de norte, rio de não pequeno cabedal 
d'aguas. Do Cautarios são 16 legoas de navegação a rumo geral de 
poente, com muitas voltas e ilhas até o logar de Liomil, situado junto 
da boca do rio de S. Domingos, de pequeno curso, que entra no Gua- 
poré pela mesma boreal margem. Da boca do rio de S, Domingos 
são 2 legoas até a Guarda Portugueza , que existo defronte da fóz 
do rio Bares, que desagua no Guaporé pela sua margem de sul. O 
rio Baures, de extensão e cabedal d”aguas igual ao Guaporé, de que 
é o maior confluente, é formado por dous grandes braços, dos quaeé 
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o mais oriental é 0 proprio Baures, que traz as suas remotas origens 
da provincia de Chiquitos, pela latitude de 17 gráos, e correndo à 
sul por 50 legoas, parallelo ao Paragaú, volta a poente, igualmenet 
parallelo ao Guaporé, com 130 legoas de eurso total; a distancia entre 
estes: dous rios é muito curta, formada por mattos, campos e pan- 
tanaes; terrenos que nas inundações, ficando cobertos de aguas, 
- podem dar passagem de um para outro rio; desta navegação e com- 
municações as que facilitam mais facil e breve passo são a bahia de 
Matãa e Tanquinhas, S. Simão pequeno e o rio de S. Martinho; 
este com menor difficaldade do que os outros por correr entre cam- 
pos, distando: a margem do Baures da do Guaporé apenas n'estes lo- 
gares 6 até 10 legoas entre si. 

O segundo, e ainda maior e mais occidental braço do Baures, é o 
rio Branco, que faz juncção com elle na sua margem de norte, 23 
legoas acima da fóz que estes dous rios unidos em um só canal, com 
o nome de Baures, fazem no Guaporé. O rio Branco traz as suas mais 


distantes origens da missão de S. José, da provincia de Chiquitos, 


pela latitude de 18-grãos, passando: 10 legoas a poente do povo de 
S. Francisco Xavier, onde lhe dão o nome de rio de S. Miguel. 
Doze Jegoas superior à confluencia do Baures com o rio Branco, 
entra n'este ultimo pela sua margem de léste o pequeno rio da Con- 
ceição, que navegando 6 legoas se chega á missão d'este nome, ha- 
bitada por 4,000 almas. Semelhantemente 3 legoas acima da dita 
confluencia dos rios Brarico e Baures, entra n'este ultimo: o de 
8. Joaquim, que navegado 8 legoas, está a missão d'este nome, de 
500 habitantes. Os Hespanhóes tinham derramadas pelo Baures 
acima as missões de S. Miguel, S. Martinho, S. Simão e S. Nico- 
Jão, que abandonaram ha muitos annos. Quatro milhas a norte da 
foz do Baures existe na opposta margem do Guaporé o pequeno lo- 
gar de Lamego. Duas legoas a poente d'este logar desagua no Gua- 
poré pela sua margem de sul o: rio Itonamas, muito frequentado dos 
Hespanhões, que tem n'esto rio a grande missão da Magdalena, à que 
uns dão 7, outros 9,000 habitantes, situada na latitude de 13 gráos 
8 24 minutos, e a 30 legoasde navegação, segundo as muitas vol- 
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tas que este rio faz até à sua fóz nó Guaporé, superior à qual 2 am 
legons de navegação entra no Itonamas pela suiá margem do 
poente o rio Machupo, em que os Hespanhões fundaram em 1792 um 
Bovo povo, que denominaram de S. Romão. Quatro milhas a déste 
da fóz do Tionamas, e sobre a margem de norte do Guaporé, na 
latitude de 12 graose 20 minutos é na longitude de 312 grãos é 40 
“inútos é meio, se acha situado o forté do Principe da Beira, de que 
os primeiros alicerces se lançarâm no anno de 1776 para substituir 
ao da Conceição, que ficava uma milha abaixo, Já em grande tuina, 
e em estado miseravel, 

E' esta nova praça um quadrado fortificado pelo méthodo grando 
de M. de Veuban, revestida de cantaria e fundadá em' terreno so- ' 
lido e o mais proprio para semelhante obra, e o qué unicamente ser 
não alaga nos tempos das grandes theias do Guaporé, qué neste 
logar se elevam a 45 palmos de altura, desde à fóz do Mamoré até o 
destacamento das Pedras ; inundação qué abrange grande parte da 
provincia de Mochos. Distá o forte do Principe da Beira de Villa. - 

” Bella 110 legoas ém linha recta, é 190 segundo a navegação do rió 
pelas muitas voltas que faz; é como as margens do Guaporé na maior 
parte são alagadas e pantanosas com parte do alveô dos rios seus con- 

. fluentes, uma entráda que comunique estes dous importantés ésta- 
belecimentos só se poderá praticar pela escarpa oécidefital dás serras 
dos Parecis, de que lhe resultorá talvez de 140 até 150 Jégoas de 
extensão. No logar em que existiu ó antiga fórie da Conceição esteve 
a missão hespanhola de Santa Rosa , fundada pela mesma época que 
a dos Meguens, e de'S. Simão grande, quê régiam é adrúinistravam 
os Jesuitas hespanhóes, os quaes, conhecendo que pelo tratádo dé li- 
mites de 1750 deviam evacuar os tres ditos povos, que clandesiina- 
mente estabeleceram na'oriental margem portugueza do Guaporé, 6 
fizeram espontancamente e sem constrangimento algum no anno de 
4753, com o sinistro fim de subtrabirem do nosso dominio 0s itidios 
que as povoavam, domesticados muito anteriormente pelos Portugue- 
zes; Wwansplantando estas missões para à provincia de Mochos. E 
como no tratado annallatorió de 761: se. determina, visto as difficul- 
xx 34 
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dades que se acharam na execução do dito tratado de limites, ficasse 
este de nenhum vigor, e as cousas no estado antigo em que se acha- 
vam, esta clausula tem sido um pretexto, e aquelle forte uma pedra 
de escandalo para os Hespanhões, suppondo assistir-lhes direito para 
reivindicarem uma anterior intrusa e dolosa possessão em solo alheio, 
que abandonaram n'este positivo conhecimento, devolvendo-se assita 
o seu direito senhorio. E considerando a posição geographica do 
forte do Principe ea do Guaporé, a respeito dos rios Baures, Itona- 
mas e Mamoré, sobre os quaes existem as missões hespanholas, que 
formam a provincia e governo de Mochos , rios que facilitam a com- 
municação de uns para outros; a qual os Hespanhões frequentam 
repetidas vezes, passando necessariamente com facil navegação O es- 
- paço intermedio do Guaporé, entre os ditos ires rios Baures, Itona- 
mas e Mamoré, que liga esta diaria communicação; parece que 
neste intervallo devia haver uma força que sirva no tempo da guerra 
de barreira a tantas portas para o dominio pertuguez, e que segu- 
rando aquella margem e fronteira, seja um obstaculo contra os hostis 
e clandestinos intentos d'aquella nação no tempo de paz. 

Do forte do Principe da Beira para baixo corre o Guaporé a 
rumo geral de noroéste; nas primeiras 3 legoas de navegação lhe 
entram pela margem de léste , e na latitude de 12 grãos e 13 minu- 
tos e meio, o rio Cautarios pequeno ; emfim, com 21 legoas de na- 
vegação, contadas desde o Forte, e 14 em linha recta, conflue o 
Guaporé com o Mamoré pela sua margem de léste, em que perde 

“0 nome. 

Esta é em summa a prévia descripção do rio Guaporé, que desde 
o seu nascimento nos campos dos Eagecis corre com muitos e di- 
versos rumos, formando muitas ilhas, e grandes e amiudadas vol- 
tas, com 260 legoas de correnteza total, até a sua juncção com o 
Mamoré , recebendo por um e outro lado todos os expressados rios , 
dos quaes os que n'elle entram pela margem oriental, ou direita de 
quem o desce, trazem as suas fontes das serras dos Parecis, com 30 
legoas regularmente do extensão. E supposto que as margens do 
Guaporé sejam em grande parte alagadas e pantanosas, e inundadas 
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no tempo das aguas, comtudo a ampla escarpa das serras dos Pare- 
cis, e os largos terrenos a ellas contiguos, que distam das margens 
do Guaporé de 8 até 12 legoas, cortadas por tantos rios formados 
por terras elevadas, e cobertos da mais densa, copada é grossa mat- 
taria, com madeiras excellentes para toda a construcção, inculca 
assaz ser esta vasta extensão de terreno a mais propria para uma 
abundante e pingue cultura, cortada por tantos rios todos navega- 
veis, e com fama de auriferos, que se podem communicar em poucos 
dias de navegação, descendo ao Guaporé , que recebe a todos, e por 
esto rio com a capital de Matto-Grosso, e seus adjacentes estabeleci- 
mentos. Nas montanhas, serras, mattos e campos dos Parecis, vivem 
muitas nações de indios ainda não domados, de que as mais proximas 
a nós e conhecidas são : 

“Cabixis. — Nação que transita os campos dos Parecis, vivem nas 
cabeceiras e mattos dos rios Guaporé, Sararé , Galera, Piolho e 
Branco, entre os quaes se occultam muitos dos nossos escravos fu- 
gidos. 

Cabixis-u-ajururis. — Mistura de duas tribus deste Momo : 
vivem pelas cabeceiras do Jamary e Juina. 


Parecis. — Antiga nação dominante dos campos d'esto nome, 
que habitava as origens dos seus principaes rios, que correm para 
o Tapajós, e que as incursões: captiveiras, e emigração occasionada 
pelos Portuguezes, quasi extinguiu, devendo esta nação a sua ruina 
ao seu valor e pacifica conducta.. O resto que escapou deste flagello 
se misturou com os Cabixise Mambares. 


-Ababas, Pinhacazes e Quajejus. — Existem nos mattos que for- 

mam tres superiores braços do rio do Corumbiara. 

-Mequens. — Nação mansa, no rio d'este nome. 

“Patetins. — Nação valente e numerosa : habitam a parte superior 
do mesmo Mequens. 

Aricoronese, Lambis. — Tribus numerosas: vivem no rio de 
S. Simão. o 

“Tumararés. — Entre os rios S. Simão e Jamary. 
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Crutriás. — Em um braço superior e de norte do mesmo rio de - 
S. Simão, e nas vertentes do Juina. 
“Cautarios. — Nação numerosa, valente e desconfiada : habitam 
nos tres rios d'este nome. 
Travessões e U-ajurutos. — Vivem ao norte dos Cautarios, 
Pacas-Novas. — No rio deste nome, braço do Mamoré. 
Estas são as nações que vivem na face occidental das serras dos 
Parecis, e sobre os rios lateraes do Guaporé, havendo na opposia faca 
de léste outras muitas nações, das quaes as mais proximas são : 
Maturarés. — Extremam a leste com os Cabixis, e se estendema 
até os mattos dos Arinos. 
“Mambarés. — Nação com quem se misturam tambem os Cabixis ; 
vivem no Taburuina, braço oriental do Juruena. 
Apiaçás. — Lingua geral: habitam perto da confluencia do rio 
Juruena com os Arinos. 
“Cabahibas. — Lingua geral : inferiormente situados proximos da 
dita confluencia. x 
U-y-apes. —Nação feroz : vivem ainda mais abaixo da antecedente. 
Mambriaras. — Inda mais inferiormente situados. 
Tamirés.— No Juina e alto do rio Galera. 
Puchacaz. — No Juina, abaixo da nação antecedente. 
Sarúmas. — Entre o Jamary e Tapajós. 
Uhahias. — Abaixo da antecedente. 
Xachuruinas.—No rio Xacuruina. 
Quajajás e Bacuris. — No rio Arinos. ; 
Camarares. — No rio d'este nome, braço do Jamary, ena parte 
da serra correspondente que olha para o Guaporé. 
Todas estas nações não querem mudar-se dos terrenos do seu 
natal domicilio, por mais saudavel e abundante do que as pantanosas 


margens do Guaporé, que o fazem com nimio calor doentio e 
sezonatico. 


Rio Mamoré. 


A confluencia do rio Guaporé com o Mamoré está na latitude de 
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É ermos, 4 minutos e 46 segundos , e na longitude de 328 gráos e. 
= 4? minutos, sendo o Mamoré rio de grande largura e de: 
maior cobedal d'aguas; elle traz as suas origens da latitude de 18 
grãos, das serras que existem entre Cochabamba e a cidade da Paz, , 
e correndo de sul a norte, recebe por ambos os lados muitos rios, dos 
quaes um é o Chaparé, que lhe entra por oéste , de grande curso é 
perigosa navegação , pelas muitas cachoeiras que tem. Outro braço, 
-e 0 maior, que por ambas as margens entra no Mamoré, é o rio 
Grande, ou Guapeby, que fazendo contravertentes nas serras dos 
Andes com o Pilco-Maio, grande braço do Paraguay, ambos na lati- 
tude de 20 grãos, corre ao nascente, depois ao norte, passando 10 
legoas a leste da cidade de Santa-Cruz, até entrar por noroéste na 
margem oceidental do Mamoré , com mais de 150 legoas de curso . 
total. 

Navegando-se da dita fóz do Guaporé, pelo Mamoré acima, a 
rumo geral de sul, nas primeiras 16 legoas-de navegação lhe entra 
pela occidenial margem orio Iruamé , que se communica com q 
Madeira pelo lago de Cayuabas, e 14 legoas acima d'esta fóz e sobre 
a mesma margem de oéste do Mamoré, está a missão da Exaltação , 
habitada por 1,000 almas. Quatro legoas superior a este passo , 
desagua na dita occidental margem o rio Jacumá, sobre o qual, e & 
legoas acima da sua fóz está a missão de San Anna, habitada por 
800 almas, e sobre um braço de sul do dito Jacumá, existe a de Santo 
Borja, habitada por 700 almas. 

Os Hespanhões em 10 dias de navegação pelo Jacumá acima , é 
em 5 por estrada de terra, chegam á missão dos Santos Reis, quo 
fica 4 legoa afastada da margem do oriente do rio Madeira, ou 
Beny ; consta a sua população de 800 almas, A missão de S. Pedro, 
capital da provincia de Mochos, está proxima á margem oriental do 
Mamoré, 20 legoas acima da boca do Jacumá, habitada por 3,000 
almas. No meio desta distancia e opposta margem do Mamoré : 
desagua o rio Aperé, e pouco abaixo de 8, Pedro entra na mesma 
oecidental margem o rio Tiamiuhy, sobre um superior braço do 
qual exista a missão de Santo Ignacio, de 1,900 almas, Doze legoas 
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superior a S. Pedro desagua na margem de léste do Mamoré o rió 
Ibaré, e 4 legoas por elle acima se acha situada a missão da Trin- 
dade, de 3,000 almas. Emfim 11 legoas distante desta-missão, 
existe a de Loreto, de 1,000 almas , sobre a mesma margem e dis- 
tancia do Mamoré. 

Estas missões do Mamoré, com as dos Baures, Itomanas e Beny, 
formam toda a provincia de Mochos, habitada por 22 até 23,000 
almas. E” esta provincia pouco saudavel, effeito natural dos seus 
inundados e paludosos terrenos, interpolados de densos bosques e 
largos campos cobertos de mil insectos, vegetaes e aguas estagnadas, 
que na sua putrefacção , pelo nimio calor da atmosphera, inficcio- 
nando o ar, occasionam as molestias proprias de semelhantes terrenos. 
A provincia de Mochos é abundante em mantimentos, caça e peixe : 
tem muito gado vaccum e cavallar; os Indios que a povoam são po- 
lidos, valentes e industriosos, bons officiaes de fundidores, esculpto- 
Fes, Organistas e outros misteres ; as mulheres fazem os mais perfeitos 
pannos de algodão ; n'ella se fabrica muito assucar e aguardente, 
velas de sebo, cera, etc. 

Os Hespanhões tem nºesta provincia grande soecorro , pela imme- 
diata communicação que tem com o forte do Principe da Beira é 
mais extrema portugueza que limita o Guaporé, e é igualmente 
com a provincia de Chiquitos um proximo chamariz para a fuga 
dos nossos escravos e de alguns mãos Portuguezes. Se estas duas 
provincias não existissem , com insuperaveis dificuldades nos faria 
esta nação a guerra, pois lhe faltariam mantimentos, gados, cavallos, 
canôas, remeiros, gastadores, praticos e soldados, que tudo ellas for- 
necem, e haveria um vasio entro Santa Cruz e a extrema portugueza | 
de quasi 200 legoas de extensão, que difficultaria os seus sempre 
sinistros projectos. 

O Mamoré, da sua influencia com o Guaporé para baixo, corre a 
rumo geral do norte, navegadas as primeiras onze legoas lhe entra 
pela margem de léste o pequeno rio Soterio. Doze legoas inferior a 
esta fóz estão as duas pequenas ilhas das Capivaras, na latitude de 
11 gráos e 14 minutos, Nove legoas abaixo d'ellas desagua na. 
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mesma oriental margem o rio Pacanova, desde o qual continúa o 
Mamoré por tres legoas até a cachoeira do Guajará-mirim, a ultima 
ou decima-setima a quem navega desde o Pará a carreira para Matto- 
Grosso; é esta cachoeira de pouco trabalho e facilmente se passa. 
Uma milha abaixo dºella está a do Guajará-uassú , tambem de curta 
extensão, porém como é formada por um plano assaz inclinado, é 
com muitas e pequenas ilhas que aperiam o largo alveo d'este rio, 
augmenta o peso e a velocidade das aguas, o que obriga muitas 
vezes a se descarregarem totalmente as canôas. Tres legoas abaixo do 
Guajará, a rumo de norte, existe a grande cachoeira da Bananeira, 
a decima-quinta da navegação; a sua cabeça está na latitude de 10 
grãos e 37 minutos, e a sua cauda na de 10 gráos e 35 minutos, 
tendo esta cachoeira, pelas muitas voltas que faz o rio, e repetidas 
pedras, ilhotas e correntezas que cobrem estes dous termos, mais de 
legoa de extensão, espaço cheio de penedos, ilhas, saltos, remansos 
e canaes, tudo derramado pela grande largura de quasi meia legoa 
que o rio tem neste logar. Esta cachoeira é uma das maiores e mais 
famosas d'esta navegação, e equivale a muitas cachoeiras miudas : 
umas vezes se passa a sua cabeça , varando as canôas por terra, e 
em outras por enirepesados canaes, vencendo um enorme peso e 
volume de aguas, que os formam, trabalho que dura muitos 
dias, com summa fadiga e perigo. Duas legoas abaixo da Bananeira 
está a decima-quarta cachoeira, do Pão grande, de milha de exten- 
são; e apezar de lirar-se parte da carga das canõas para se passar, 
se vence com pouco trabalho. Uma legoa abaixo da antecedente 
existe a decima-terceira cachoeira, das Lages, que se passa facilmente, 
ainda com algum trabalho. Uma legoa abaixo da cachoeira das La- 
ges está a barra do rio Mamoré, que faz no Madeira, pela sua orien- 
tal margem, de que é maior braço ; esta juneção do Mamoré com o 
Madeira está na latitude de 10 gráos o 22 1/2 minutos, 33 lex 
goas distante em linha recta da fóz do Guaporé, e 44 segundo as 
volias e navegação do rio. A largura da boca do Madeira nesta 
confluencia é de 494% braças, e a do Mamoré de 440, sendo à Jar- 
gura total d'estes dous rios unidos em um só canal de 900 braças é 
rande fundo. 
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Rio da Madeira. 

O rio da Madeira, desde ais suas origens até este logar da sua 
juneção com o Mamoré, é conhecido é habitado pelos Hespanhóes 
com o home do rio Beny, e sendo um dos maiores braços do ma- 
ximo rio das Amazonas, havia tão pouco conhecimento do canal 
das suas aguas, que todas as cartas geographicas publicadas até O 
anno de 1777 o faziam entrar no Amazonas como braço de Pony, 
rio que entra n'elle por muitas bocas 60 legoas 30 poente da fóz do 
rio Madeita, de tal fórma, que ainda nos dous tratados de limites de 
1750 e 1777, no art. 7º do 1º, e no £0º do 2º, se considera não existir 
este-grandé rio Beny, ou da Madeira, bem que por si só seja muito 
maior do que os outros rios Guaporé e Mamoré, suppondo-se nos 
ditos tratados que 6 canal que formam as aguas unidas d'estes dvus 
ultimos: rios, era o verdadeiro rio da Madeira, quando os outros são 
suecessivos braços d'elle. 

O ponto da juneção dos rios Mamoré e da Madeira, parece o mais 
natural, para delle se lançar a linha recta de léste a oéste até o rio 
Javary, conforme o art. f1º do tratado de limites, tanto para con- 
senvação das acluaes possessões e interesse das duas confinantes na- 
ções, como por não terem os Hespanhões d'elle aguas abaixo algum 
estabelecimento com que se possam communicar, e só o podein 
fazer descendo o Beny até esta confluencia, para della subirem o 
Mamoré, e d'este no Guaporé, communicando por esta navegação 
as suas missões que ligam e formam a provincia de Mochos, o que 
a dita projectada linha salva, deixando com esta commum navega- 
ção livres os actuaes estabelecimentos de cada um dos confinantes 
vizinhos. 

Emfim:o rio Bony, chamado assim pelos Hespanhóes, e da Ma- 
-deira, segundo os Portuguezes, tem às suas remotas fontes pela la- 
titude de 18 grãos, passando uma: d'ellas pela cidade da Paz, correndo 
de sul a norte por 150 legoas e com mais 100 a nordeste até a sua 
confluencia como Mamoré, da qual com mais 245 legoas no dito 
rumo de nordéste'vai entrar no Amazonas com quasi 300 légoas de 
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curso total. Um dos notaveis braços do Beny, é o rio Tipoany, e 
que desagua n'elle pela sua margem de poente, o qual pela sua veloz 
correnteza sobem os Hespanhóes em 40 dias até as minas d'este 
nome, onde acham muito ouro corrido entre as arêas. havendo 
peste logar um povo de 800 almas, tambem chamado Tipoany, do 
qual são seis dias de aspero caminho, atravessando altas montanhas, 
até a cidade da Paz; a [óz d'este rio, que tem muitos braços, e que 
se desce em cinco dias, está dous dias de navegação acima da missão 
de Reis. Logo abaixo da dita confluencia do Mamoré com o Madeira 
principiam muitos penedos espalhados por toda a largura do rio, dos 
quaes um fronteiro á juncção d'estes dous grandes rios, formado por uma 
só e grande lage, tem capacidade para se construir n'ella um presídio, 
que fecharia a enirada e a navegação d'estes dous rios. Penedos 
desde os quaes principia a duodecima cachoeira, chamada da Ma- 
deira, formada por tres saltos, e de meia legoa de extensão, com 
grande largura e peso de aguas, etc. ; na cabeça d'esta cachocira 
se descarregam as canôas, passando as cargas por caminho de 300 
braças, e as canõas pelo rio, vencendo os volumosos canaes que for- 
mam as suas aguas. Resta dizer que o rio Beny um dia acima da sua 
Juneção com o Mamoré tem uma grande e difficultosa cachoeira que 
se dificulta a poderem os Hespanhões navegar desde as missões 
que tem até esta larga fóz, conmunicando-se com as do Mamoré 
ou por terra ou pelos rios lateraes que n'elle entram. Meia legoa 
abaixo da cachoeira do Madeira está a da Misericordia, a undecima, 
e de curla- extensão, mas de grande perigo, segundo o estado das 
cheias do rio. Meia legoa abaixo da referida existe a cabeça da de- 
cima e grande cachoeira, do Ribeirão, na latitude de 10 grãos e 14 
minutos; a sua extensão é de 4 milhas, ficando a sua cauda em 10 
grãos e 10 minutos. E” esta temivel e trabalhosa cachoeira formada 
por cinco diversos saltos ou cabeceiras parciaes; as canôas descar. 
regam-se totalmente, conduzindo-se as cargas por caminho de terra 
de 3,000 passos até a sua cabeça, na qual se varam as canôas a 
maior parte das vezes por terra ; porém em outras em que O rio tem 
maior altura de agua, facilita por ella venciveis canaes, ainda que 
XX i ; 32 
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com, grande trabalho, em que se gastam muitos dias. Inferior e con- 
tiguo à cabeca desta cachoeira, desagua na margem oriental do 
Madeira um pequeno rio chamado. Ribeirão, que vem das serras dos 
Parecis, já visto. e transitado: desde ellas pelos primeiros descobrido- 
res da capitania do Malto-Grosso, o qual se divide em dous braços, 
dous dias e meio acima da sua fóz, em um dos quaes não só acharam 
grandes formações de ouro, mas o mesmo metal em grande extensão 
de terra, em quantidade proporcionada a grandes jornaes e maiores 
esperanças. Quatro legoas abaixo da cauda do Ribeirão, espaço 
cheio de pedras e correntezas, está a cachoeira das Araras, ou da 
Figueira, a nona deste rio, formada por ilhotes e penedos; é de 
breve extensão e pouco trabalho. Oito legoas abaixo d'esta cachoeira 
desagua no Madeira pela sua occidental margem orio Abuna, sendo 
esta fóz o ponto mais occidental do rio da Madeira e da capitania 
do Matto-Grosso ; a distancia em linha recta contada desde a boca 
do Abuna até o Araguaya, extrema oriental d'esta capitania, não tem 
menos de 300 legoas, que faz a sua largura, cuja linha continuada 
até o cabo de Santo Agostinho faz a somma total de 620 legoas de 
um ainda impenetrado sertão. A oitava cachoeira, da Pederneira, está 
quatro legoas abaixo da fóz do Abaná, na latitude de 9 grãos, 31 mi- 
nutos.e 21 segundos; e supposto não seja de grande extensão, comtudo 
a largura do rio está toda semeada de um sem numero de penedos, 
uns mergulhados, outros apenas sahindo da flôr d'agua ; esta repetida 
e perigosa alternativa augmenta o trabalho, passando-se as canôas 
vasias e as cargas por terra por caminho de 240 braças para se ven- 
ter a cabeça d'esta cachoeira, formada por dous saltos. Meia legoa 
inferior a esta cachoeira, faz barra na margem oceidental do Ma- 
deira o rio dos Ferradores, nome que adquiriu pelos pequenos pas- 
saros assim chamados , que têm o seu canto mesmissimo com as 
alternadas pancadas que dão os mestres d'aquelle officio sobre a 
bigorna , quando preparam as ferraduras. Tres legoas abaixo d'esta 
óz existe a setima cachoeira, do Paredão, assim denominada por se 
fformar a sua cabeça por uns unidos penedos fóra do livel das aguas, 
que se estendem. ao: longo do, rio por 15 braças de comprimento e 
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2 delargo, representando bem os restos de umas arrúinadas mu- 
ralhas, formando nºeste espaço um estreito canal de pouco mais de 
20 palmos de largo, de muito peso e violencia d'aguas, que as ca- 
nêas vencem contrapondo-lhe a força de cabos e de braços. A sexta 
cachoeira é a dos Tres Irmãos, 6 legoas inferior á antecedente, es- 
paço cheio de pedras e correntezas, sendo a margem de oéste do 
Madeira bordada de contiguas collinas; tem esta cachoeira 1[4 de 
legoa de extensão, sendo formada por varias, pouco distantes e pe- 
quenas ilhas, e se passa com pouco trabalho ; perto da cabeça dºesta 
cachoeira entra no Madeira pela sua oriental mergem o rio Mutum- 
paraná, que vem com breve curso das serras dos Parecis. Oito le- 
goas de trabalhosa navegação abaixo d'esta cachoeira está a do Salto 
do Girão, que é a quinta na sua ordem, na latitude de 9-gráos e 21 
minutos, e supposto seja de curta extensão, é uma das mais itra- 
balhosas e maiores do Madeira, que correndo m'este logar entre 
montes se estreita consideravelmente , O que lhe augmenta a veloci- 
dade ; sendo esta grande cachoeira formada por cinco diversos altos e 
pouco distantes saltos, de que o mais superior forma a sua cabeça, 
sempre impassavel, o que só se consegue varando-se as canôas por 
terra, cujo varadouro tem 350 braças de extensão, com grande declive 
na sua subida e descida, gastando-se n'esta cachoeira sempre 10, 15, 
e mais dias de assiduo trabalho. Legoa e meia abaixo do Girão está 
aquarta cachoeira, do Inferno, de legoa de extensão e formada por mil 
penedos e pequenas ilhas espalhadas por toda a largura do rio, que 
aqui é bastante, tudo a oppostos e diversos rumos, o que a faz peri- 
gosa, passando de umas a outras pur tres trabalhosas sirgas, fazendo 
a tiltima d'ellas na cabeça d'esta cachoeira o chamado Caldeirão , 
aonde a quéda das aguas circulando em movimento vertiginoso po- 
cha as canôas ao centro, a ponto de se despedaçar nas pedras que 
o cercam, o que faz seja esta cachoeira uma das temiveis e perigo- 
sas ido rio Madeira; comiudo no tempo da sua maxima vasante se 
passa com pouco custo e trabalho. Legoa e meia abaixo desta ca- 
choeira entra pela margem de oéste do Madeira o pequeno rio 
Maparaná ; e navegadas mais seis logoas desagua na oppósta mar- 
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gem, depois de tres pequenas ilhas, o rio Yaci-paraná, ao qual, 
depois da ilha de Sanv' Anna, de legoa de comprido, se segue com 
maisseis legoas de navegação a terceira cachoeira, dos Morrinhos, for- 
* mada por muitas e pequenas ilhas, que derramadas por toda a lar- 
gura do rio, tem tres canaes, e na cabeça duas sirgas que se passam 
facilmente. Fronteiro e pouco distante da margem occidental do 
Madeira ha tres pequenos morros de que tirou o nome esta cachoeira, 
os quaes estão cobertos de salsaparrilha, efeito que com igual abun- 
dancia se acha na mesma margem do Madeira , proximo da ca- 
choeira e salto do Girão, entrando com quatro legoas de navegação 
por um igarapé que n'ella desemboca. Pouco mais de quatro le- 
goas abaixo dos Morrinhos, de enfadonha navegação, pelas muitas pe- 
drase correntezas que se encontram está a segunda cachoeira, do Salto 
do Theotonio, na latitude de 8 gráos e 52 minutos. E” esta cachoeira 
formada por uma unida e alta corda de penedia, que atravessa O rio 
de margem a margem, quebrada em quatro diversas partes, pelas 
quaes se precipitam todas as aguas do caudaloso rio Madeira em 
quatro volumosos e perpendiculares canaes, de bons 40 palmos de 
altura, e como da margem ao nascente corre uma comprida restinga 
de pedra, parallela á dita corda de unidos penedos, cuja restinga de 
pedra, pelo seu comprimento, encontra e se oppõe às aguas de tres 
canaes, formando com o quarto um só canal pelo qual sahe todo o 
peso das aguas do rio, apertado entre a ponta d'esta restinga ea 
margem de poente do Madeira, entre mil e nunca passadas corren- 
tezas, cachões e pedras: vem a ser esta cachoeira de grande traba- 
lho, varando-se nella sempre as canôas por terra, por um aspero 
varadouro de 250 braças de extensão, trabalho que leva muitos dias 
para se vencer. O logar desta cachoeira é por muitos lados o mais 
importante e digno de attenção do grande rio da Madeira, mere- 
cendo por isso uma particular reflexão. Uma legoa abaixo da ca- 
choeira do Salto se encontram grandes e multiplicados penedos, que 
abrangendo a largura do rio, formam um pequeno salto e traba- 
lhosa sirga, que chamam do Macaco , e equivale a uma média ca- 
choeira. Duas legoas abaixo da sirga do Macaco existe a cachoeira 
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de Santo Antonio, na latitude de 8 grãos e 48 minutos, a qual é a 
primeira que se encontra navegando o Madeira aguas acima, for- 
mada por grandes ilhas de soltas pedras, que fazem tres volumosos 
canaes, que se vencem com trabalho e fadiga, descarregando parte 
das canõas: Occupam as mencionadas (77 cachoeiras um espaço de 74 
legoas de navegação ; as 12 primeiras no rio Madeira, e as 5 ulti- 
mas no Mamoré. 

As monções de candas de commercio de sete ou oito remos por - 
banda as passam regularmente em tres mezes, e em mais tempo, se- 
gundo o estado em que ellas estão pela vasante ou enchente do rio. 
Dous palmos de agua de mais ou de menos lhes faz uma notavel 
alteração ; basta esta pequena quantidade d'aguas para diminuir as 
sirgas e saltos, facilitando breves canaes, e para em outros pelo 
maior peso e quéda das aguas fazer sueceder tudo pelo contrario. 
Na maxima, ou maior cheia do rio, ainda se dificulta mais esta : 
longa navegação; cada arvore cahida, ou um copado ramo que 
mergulha n'agua, é uma correnteza, um perigo, uma sirga é um 
“trabalho : por isso se deve buscar tempo proprio para esta carreira ; 
o mais proprio será principia-las a passar desde Julho até os fins de 
Setembro. 

Na cachoeira de Santo Antonio termina por norte a extrema da 
capitania de Matto-Grosso, que comparando este ponto com a [óz do 
Ipané no Paraguay, sua extrema austral, lhe resulta 300 legoas de 
comprimento de norte a sul. Pouco mais de quatro legoas abaixo ' 
da cachoeira: de Santo Antonio existe a famosa, alta e grande 
praia do Tamandoá, aonde pela sua altura e extensão vêm deposi- 
tar milhares de ovos, para a sua procreação, as muitas tartarugas do 
rio da Madeira, excavando ellas mesmas nºesta praia fundas cóvas 
em que largam os ovos; cada tartaruga ali deixa de uma vez de 
80 até 120 ovos, que tantos são os que conserva em si, até o tempo 
de fazerem esta operação, cobrindo-os depois e enchendo as cóvas 
solidansente com a arêa que excavaram. Este abundante deposito faz 
uma positiva riqueza d'este logar. Vindo as canôas do Pará todos 
os annos a esta praia, e desenterrando os ovos, em poucas horas 
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fazem d'elles manteiga, de que enchem muitos centos 'de potes; é é 
excellente não só para luzes, mas para frigir peixe e temperar 
qualquer comida, renda esta facil, que n'esta e em outras praias 
do Madeira fazem estes manteigueiros 5 e 6,000 cruzados. Da 
praia do Tamandoá são 12 legoas depois de se passarem , além de 
muitas bahias, as ilhas Marivahi, das Guaribas e Mandihú, cada 
uma dellas de legoa de extensão, até a fóz do rio Jamari, o maior que 
desagua na oriental margem do Madeira. Traz o rio Jamari as suas 
origens conhecidas com o nome de rio das Candêas, da face orien- 
tal das serras dos Parecis, fazendo contravertentes com as do rio Co- 
rumbiarae outros braços do Guaporé, e em uma dºellas se julga 
existem as minas de Urucu -m acaoam. 

Tem este rio constante fama de aurifero, e dizem que os Jesuitas, 
vencida uma grande cachoeira que este rio tem dous dias de viagem 
acima da sua fóz, dºelle extrahiam muito. Duas legoas abaixo desta 
fózdo Jamary está a ilha Tucumaré, e o lago do mesmo nome, na mar- 
gem de léste do Madeira; seis legoas inferior da boca do dito lago, está 
na opposta e occidental margem, a boca do lago Punuchá, depois de 2 
enão pequenas ilhas do mesmo nome, na latitude de 7 gráos, 34 minu- 
tos e 16 segundos, ponto desde o qual, segundo o art. 11º do tratado 
de limites de 1777, se deveria tirar a linha recta de nascente a poente 
até encontrar o rio Javary para extrema por aquelles largos sertões, 
entro Portuguezes e Hespanhões, linha que daria á ultima nação 
terrenos que nunca viu, € que a primeira sempre trilhou com incon- 
testada posse. Legoa e meia abaixo da bahia Puncãa entra na mar- 
gem de léste do Madeira o rio Puanema, e duas legoas mais abaixo 
na opposta margem o rio Macacipé, ambos de curta extensão. Quasi 
8 legoas mais abaixo, e 19 de navegação, contadas da fóz do Jamary, 
desagua na mesma oriental margem do Madeira, o rio Giparaná, 
ou Machado, de igual grandeza ao Jamary. Do rio Machado, nave- 
gando pouco mais de legoa, entra no Madeira pela mesma margem 
o pequeno rio Mahissi, e com 14 legoas de navegação total; em que 
se passam as ilhas das Flechas e do Batuque , se chega á boca do 
rio das Arraias, de pouca extensão, entrando no Madeira pela sua 
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margem de oéste. Pouco mais de legoa abaixo do rio das Arraias, 
estão as ilhas deste nome, que são tres e se comprehendem em duas 
legoas de comprido ; inferior ás quaes tres legoas está a dos Pira- 
vybas, de legoa de extensão. Quatro legoas inferior a ella existe a 
ilha Piraya-uara, de igual grandeza, defronte da qual desagua na 

argem oriental do Madeira 6 rio: do mesmo nome. Duas legoas 
abaixo da fóz d'este rio. existe a: ilha dos Periquitos , de legoa de ex- 
tensão, e logoa dos Pagãos, de quasi igual grandeza, a que se seguem, 
navegadas tres legoas, as ilhas de Santo Antonio, que são tres conti- 
guas; uma legoa abaixo d'ellas principia a ilha dos Muras, a 
maior dºeste rio, de tres legoas de comprido e mais de uma de largos 
cuja ponta de norte está na latitude de 6 grãos, 34 minutos e 16 se- 
gundos, 25 legoas abaixo da fóz do rio das Arraias. Pouco mais 
de 6 legoas abaixo da dita ilha entra, depois de passada outra pe- 
quena, na margem de oéste do Madeira, o pequeno rio Baetas, e 
delle com mais 7 legoas de navegação se acha a ilha e boca do rio 
Aruapiara, que desagua no Madeira pela sua oriental margem. Qua- 
tro legoas abaixo do antecedente entra na mesma margem o rio 
Araxia, ou Marmellos, de não pequena extensão, defronte de uma ilha 
de duas legoas de comprido. Duas legoas abaixo da fóz do Araxia 
faz barra na mesma margem oriental do Madeira o lago Marucu- 
tuva defronte de uma ilha, de que a latitude é de 6 gráos e 5 mi- 
nutos. Duas legoas abaixo prineipiam as ilhas de Urupé, de mais dê 
legoa de extensão, das quaes faz o rio uma apertada volta para 
poente de tres legoas de navegação, em que lhe entra pelo dito rumo 
orio Capaná, o maior, que desagua na occidental margem do Ma- 
deira ; o Capaná se commuvica em dez dias de navegação por um 
lago commum, como rio Purus, grande braço do Amazonas. Duas 
legoas e meia abaixo do Capaná principiam as tres ilhas Iluaranas, 
que occuparm o espaço de duas legoas em apertada volta, e tres legoas 
abaixo da ultima entra no Madeira pela sua margem de léste o rio 
Manicoré, de pequeno curso. "Tres legoas abaixo do Manicoré entra 
no Madeira, pela sua occidental margem, depois de uma ilha, o 
ainda menor rio: Macirassutuba, e uma legoa abaixo existe na lati- 
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tude de 5 gráos e 37 minutos a ponta de sul da pequena ilha Matu- 
piri. Tres legoas abaixo d'este ponto faz barra na margem de léste 
do Madeira o rio Anhangatemy. Duas legoas abaixo d'esta fóz prin- 
cipia a ilha do Genipapo, de duas legoas de extensão, entrando uma 
legoa abaixo da sua ponta de norte na mesma oriental margem do 
Madeira o rio Mataurá, que se communica com o rio Cunamá. Duas 
legoas abaixo do Mataurá está a ilha Uruá, de duas legoas de com- 
prido; outras duas legoas inferior a ella, desagua na margem de 
léste do Madeira o pequeno rio das Araras, defronte de uma ilha 
do mesmo nome, de tres Jegoas de comprido, abaixo da qual uma 
legoa entra pela mesma oriental margem o pequeno rio Aricipaná. 
Tres legoas inferior ao Aricipaná, entra na mesma margem a boca 
do lago Matari, abaixo da qual outras tres legoas estão as duas ilhas 
de José João, que comprehendem o espaço de duas legoas. A ilha 
do Jacaré está duas legoas abaixo das antecedentes, e defronte d'ella, 
na margem de léste do Madeira, está a boca do lago Ararany, do 
qual são duas legoas ás duas parallelas ilhas de Carapanatuba, e ou- 
tra legoa abaixo dºellas existe a ilha Mandiuba, de legoa e meia de 
extensão. Uma legoa abaixo da ponta inferior d'esta ilha está a boca 
do Uantás, braço ou furo do rio deste nome, que entra no Ma- 
deira pela sua cccidental margem. Navegando-se por este furo 11 
legoas a oéste se chega a um grande lago, que forma muitas ilhas, 
todas ellas cobertas de Páo-Cravo em grande abundancia, Nºeste 
lago entra o rio Uantás, que além dºeste furo e boca que faz para o 
Madeira, forma outras duas diversas e semelhantes communicações, 
com que desagna igualmente no grande Amazonas. A primeira, duas 
legoas a oéste da que faz o Madeira no mesmo Amazonas, e a se- 
gunda 30 legoas ainda mais a oéste, e duas acima na confluencia 
do rio Negro no mesmo Amazonas. Cinco legoas abaixo da dita 
boca do Uantás estã situada sobre a margem oriental do Madeira, e 
defronte das ilhas das Onças, a villa de Borba, na latitude de 4 
grãos e 23 minutos, e na longitude de 318 grãos e 7 minutos, unico 
e pequeno estabelecimento portuguez n'este grande rio. De Borba 
se navegam 12 legoas em que se passam e entram na mesma orien- 
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tai margem do Madeira as bocas dos lagos Ituarana, Macacos, do 
Frechal, Taboca, Canhintau, Guaribas, Anamahú, e as ilhas de 
Urucunaré, Pipinacá, Maxiné, até a larga boca do furo Tubinamba- 
Tanas defronte da ilha Maracá. Este furo é um braço que se divide 
do Madeira, formando com elle e com o Amazonas à que sahe, uma 
ilha de 50 legoas de comprimento e 20 de largo. Navegando por 
este furoa rumo geral de léste até sahir no Amazonas, desaguam 
nºelle seguidamente os rios Cunamá, Abacaxis, Apiuquiribó, Ma- 
gué-uassú, que é de grande extensão, formado por muitos braços e 
Jagôas, e em que vive a valente nação do mesmo nome. Magué-mi- 
rim, Massari, Andiras e Tupinambaranas; todos estes rius vêm de 
sul e são habitados por outras tantas nações, sendo abundantes em 
salsa, cravo, cacão e guaraná, e outros effeitos. 

A nação Magué ou Maués é a autora da celebre bebida do guaraná; 
nasce este fructo em um arbusto ou sipó, é da grandeza de um grande 
grão de bico, sendo este fructo ou pequeno coco da classe das amen- 
doas, com a pelle delgada, de côr Foxo-escuro, é a massa interna, ou 
coco, branca-amarellada, cujo fructo torrado, e depois pisado em 
pilão, se reduz á masa, de que se fazem uns páus .edundos como os 
do chocolate, que ficam durissimo , e se ralam regularmente na lin- 
gua do Piraurucú, e temperada uma colher deste pó com assucar 6 
agua correspondente, fica preparada esta bebida que tanto se usa em 
Matto-Grosso. Dão-lbe mil virtudes contradictorias, sendo um grande 
amargo : é frigidissimo, passa por um remedio approvado para diar- 
Fhéas, ou bebidv, ou em mezinha: para dôres de cabeça e retenção 
de ourinas; relacha em grande uso 0 estomago, causa insomnia, e 
dizem é impotente, - | 

A celebre e valente nação Tupinambá , que fez do seu idioma par- 
ticular a lingua geral do Brasil, e que habitava as costas de Perbam- 
buco, Bahia, Maranhão e Pará, depois de fazer murtal guerra aos 
primeiros Portuguezes que povoaram aquellas largas custas, se reti- 
raram par a alia e extrema serra do Ibiapava, da qual perseguidos, 
mas não conquistados, emigraram para 9s sertões da America, vindo 


depois algumas tribus estabelecer-se nºesta ilha, a que deram o nome, 
AX . dó 
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tirando-se-lhes amigavelmente muitos colonos para as povoações 
primitivas do Estado do Pará. 

Emfim da boca do furo Tupinambaranas no Madeira, navegan- 
do -se 14 legoas em que se passam, além do lago Massurany, as ilhas 
do Tentem, Carapaná e outrasjmenores, se chega à fóz de 1,100 bra- 

“ças de largo, que este grande rio faz no Amazonas, na latitude de 3 
grãos, 23 minutos e 43 segundos, e na longitude de 318 gráos e 52 
minutos. 
OQ rio Madeira, considerado por todas as faces, que podem formar 
a total de um grande rio, e vasto terreno, não cede a outro algum dos 
que se comprehendem no amplissimo paiz das Amazonas e no ex- 
tenso imperio lusitano da Amer-ca Meridional. Todos os expressados 
e lateraes rios, que entram nºelle. são de facil e concentrada navega- 
ção, sendo alguns d'elles de não pequeno curso, communicando-se, 
como o Capaná, o Uantás e Mataurá, com outros igualmente grandes, 
da mesma fórma os muitos lagos que entram nºelle; são de grande 
superficie as margens do Madeira, e os seus confluentes e lagos que 
o formam são cercados de densa mattaria; povoados por numerosas 
nações de Indios e riquissima em salsa, cravo, baunilha , pauxiri é 
cacáo, e este ultimo ha na maior abundancia; muitos dias se na- 
“vega o Madeira, em que os arvoredos que bordam as suas margens são 

cacoaes. Deste grande rio se podem tirar todas as madeiras em que 
abunda a soberba costa do Brasil, tanto para toda a construcção, como 
para obras de marcenaria e de delicada curiosidade, entre as quaes se 
acham as de maior comprimento e largura, e igualmente os oleos, as 
gommas e resinas, e outros generos do reino vegetal se acham ali quasi 
á mão. Nas 186 legoas que se navegam desde a fóz do Madeira no Ama- 
zonas, até a primeira cachoeira de Santo Antonio se comprehendem, 
além de outras menores, mais de trinta ilhas, de 1, 2e 3 legoas cada 
uma de extensão, cobertas de copados e altos arvoredos, e grandes praias, 
nas quaes se encontra pasmosa quantidade de ovos de igual numero 
d'aves que n'ellas os depositam. Eu vi n'este rio mais de quarenta 
especies de peixes diferentes, todos gratos ao paladar, e muitos de 
gosto delicado, entre os quaes o Peixe-Boi ou Manati, a Pyraiba;, 
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da cada um delles um bom jantar a trinta homens; depois destes, 
são de não pequena corpulencia o piraurucú, o surubi e o jundiã ; 
abundancia de tartarugas que pesa cada uma 2 arrobas, é ainda mais, 
é igualmente admiravel, e de outros amphibios cascudos, como traca- 
jás, matamata, ete. À caça terrestre e a das aves é da mesma fórma 
copiosa, o que mostra bem a singularidade deste grande rio, como 
terras firmes, altas e proprias para uma abundante cultura ; não fal- 
tando nºelle os formidaveis e devorantes jacarés, que se encontram 
aos bandos. As margens que formam as cachoeiras deste grande 
rio são mais vantajosamente situadas por terreno mais solido, alto e 
pingue, que formam as doces escarpas das extensas terras dos Parecis, 
e que guardando em si, além das riquezas privativamente derrama- 
das pelo amplissimo paiz das Amazonas, muitas e cencentradas 
minas, parece convidar aos homens que se não contentarem com os 
lucrativos. effeitos que a natureza ali espontaneamente cria, e lhes 
offerecs com o louro metal que a avidez das nações polidas constituiu 
o primeiro valor de todas as cousas, 

Finalmente o rio Madeira, cheio de tantos e tão ricos effeitos, que 
gratuitamente offerece a quem os quizer aproveitar, de facil nave- 
gação, com terras excellentes para uma copiosa e lucrativa cultura, 
entrando no Amazonas no centro d'este vastissimo e importante 
dominio portuguez , sendo em grande parte limitrophe entre Portu- 
guezes e Hespanhões, abrindo amplas portas até o centro do riquis- 
simo Perú, desde as immediações da cidade da Paz até a do Potosi , 
offerecendo nas muitas e numerosas nações que o povoam, tranquillos 
colonos e robustos braços que coadjuvem e ensinem a colher e pros- 
perar tantas riquezas, logo que se reduzam a viverem entre nós, com 
aquelle. carinho e indulgencia proporcionada a seu ainda inculto 
estado ; sendo emfim. o rio Madeira or unico canal pelo meio do qual 
só se póde fazer prosperar as duas interessantes e amplas capitanias 
do Grão-Pará e do Matto-Grosso, parece de consequencia natural 
que este rio se acharia povoado, ou pelo menos com vistas tendentes 
a tão importantes objectos e pungentes motivos, o que tudo: succede 
pelo contrario, edá materia ao seguinte: discurso com que se finda 
esta já assaz longa obra. 
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Discurso sobre a urgente necessidade de uma povoação na ca- 
choeira do Salto do rio Madeira, para farilitar o utilissimo 
e indispensavel commercio. que pela carreira do Pará se 
deve fomentar para Matto-Grosso, de que resultará a pros- 
peridade de ambas as capitanias. 


A capitania do Matto-Grosso, confinante com os dominios hespa- 
nhões, do riquissimo, amplo e populoso Perú, pela longa fronteira 
de 500 legoas de extensão, que cireumda, separa e forma em 
profundo fosso os grandes rios Paraguay, Guaporé, Mamoré * 
Madeira, é a mais remota colonia do principado portuguez do 
vastissimo Brasil, e a mais distante a respeito dos seus portos mariti- 
mos, guardando em si ainda não tocadas e ricas minas, cobrindo 
as capitanias internas d'este vasto continente. Sendo emfim as minas 
que n'ellas se descobriram o attractivo que as povoou, e o unico meio 
para a sua conservação e augmento em novas descobertas nos seus 
amplos e ainda não trilhados sertões, parece por tantos motivos 
igualmente certo que os muitose grossos effeitos indispensaveis para 
se trabalharem e fazer prosperar e subsistir estas longinquas minas, 
devem ter no seu valor uma relativa proporção aos jornaes que n'ellas 
se fazem, para que a igualdade dos interesses equilibre os mineiros 
e lavradores, com a balança do commercio, a qual, pendendo só 
para um lado , conduz o outro da «decadência a uma certa ruina, 
aniquilando emfim ambos, logo que falta a reciproca consistencia de 
cada classe, que só se enlaça e nutre nos seus proporcionados e 
mutuos lucros. 

O commercio para Matto-Grosso se tem feito por duas differentes 
vias; uma que annualmente se frequenta por terra, desde as cidades 
do Rio de Janeiro e da Bahia de Todos os Santos, por caminho de 600 
legoas de distancia, em que empregam os commerciantes cinco 
mezes de marcha com numerosa tropa de bestas, nas quaes só po- 
dem conduzir, além de baetas e pannos de linho, e outras poucas 
fazendas grossas, alguns escravos, é as que são meramente de luxo, 
som que possam conduzir por terra os muitos e grossos generos, 
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só necessarios e indispensaveis para a conservação e augmento das 
minas ;' porque pela dita estrada de terra, e pela difficuldade de 
trazer em bestas cargas grossas de grande peso e volume, a des- 
pesa de tão longa viagem as faria subir a tal preço, que em poucos 
annos causariam a ruina e abandono total de todas as minas, unico 
nervo, e objecto que só pôde conservar esta concentrada e remota 
capitania. Cujos effeitos que são : ferro, aço, fouces, machados, ala- 
-vancas, almocafres, cobre em folha, pregos, ferramentas para offi- 
cios mecânicos, ferragens para os edificios, polvora, espingardas, 
estanhos, louça branca, vidros, vinho , vinagre, licôres, tachos, 
caldeirões, remedios, facas e mais quinquilharias, com o importantis- 
simo effeito dosal, só pela carreira e navegação do Pará, podem 
chegar por um justo preço a Matto-Grosso. Emquanto se frequen- 
tou esta carreira, floresciam estas minas, porém enfraquecendo esta 
importante navegação consideravelmente, ha cousa de dez annos têm 
experimentado os seus habitantes um mortal golpe, e falta destes 
generos, que fez subir o valor de alguns que interpoladamente ap- 
pareceram, a um preco extraordinario em comparação dos antigos 
preços, com damno ruinoso dos compradores ; basta ver a differença 
de alguns para se calcular o resto. 

Emquanto se frequentou a carreira do Pará, uma carga de sal 
custava de 8a 10:)000, e na sua falta subiu a 16, 20, 30 e 4045000 
cada uma. A libra de ferro custava 150 rs., subiu a 300; a libra 
de aço custava 220 até 300 rs., a dita falta a elevou a 600 rs. ; um 
frasco de vinho, vinagre, ou outro licôr, valia 1:/)500 até 1./)800, 
a sua falta dobrou, triplicou, quadruplicou, e ainda levou a maior 
excesso o seu valor; n'este presente anno de 1797 se vendeu 
a 6 e à 75200 cada frasco, e ultimamente subiu a 944600,” e 
á proporção referida subiu a polvora, papel, ferro, aço, alavancas 
e mais effeitos grossos, a que os mineiros dão um grande e in- 
dispensavel consumo. E caleulando-se esta necessaria despesa com 
os jornaes das minas, já ha muitos annos decadentes da sua primitiva 
riqueza, vêm a ficar estes por metade dos que se faziam ha dez an- 
nos, causa manifesta de uma constante decadencia , e de se abando- 
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narem algumas minas, que ainda que davam modicos jornaes, podiam 
com a despesa do ferro, aço, alavancas, sal, ete., emquanto se vendiam 
por proporcionado preço ; mas dobrando, pela ponderada carestia, O 
valor destes effeitos aquelle jornal modico, e que compensava à 
despesa, veio ligar os mineiros a um dobrado empenho, e a enfra- 
quecê-los, e a deixarem as suas antigas tarefas, faltando consequen- 
temente a. maior extracção de ouro. A maior cidade do universo, 
que compre os generos da primeira necessidade por preço dobrado, 
ou ainda a 50º), do seu antigo valor, cahirá necessariamente na 
decadencia, quanto mais uma colonia que ainda se póde considerar 
nasua infancia, e onde o ouro, o seu unico effeito, vale sempre o 
seu intrinseco e taxado valor. 

A segunda via para importar o commercio n'esta capitania, e para 
obstar a expressada carestia, é a carreira e navegação do Pará, a qual 
tem sido um objecto que mereceu sempre a cuidadosa attenção dos 
Ex”º* generaes da capitania de Matto-Grosso, principalmente do Sr. 
conde d'Azambuja, e do Ex”º Sr. Luiz Pinto de Souza Coutinho, 
mandando cada um d'elles fundar na cachoeira do Salto uma: po- 
voação que servisse de escala a tão interessante commercio, faeili- 
tando e animando com ella tão importante navegação. Porém como: a 
capitania de Malto-Grosso n'aquellas épocas não tinha meios para 
fundar um estabelecimento com força e população proporcionada 
paraa sua conservação e augmento, e para se fazer respeitar e acari- 
ciar, as numerosas e valentes nações de Indios que habitam nas im- 
mediações daquella cachoeira, nem estes colonos concentrados em. 
tão remoto logar, pelo seu pequeno numero, podiam colher as ri- 
quezas que offerecem aquelles largos e ferteis terrenos ; tudo concor- 
reu para que desanimados abandonassem aquelles ricos logares , não 
existindo ha muitos annos tão util estabelecimento. A povoação da 
cachoeira do Salto será por todas as diversas faces com que se póde 
olhar, um estabelecimento vantajoso a si mesmo, util ao Estado, e 0 
unico meio para com um reciproco e indispensavel commercio se 
augmentar a força, população, riqueza e effeitos das duas importan- 
tos capitanias do Grão-Pará e Matto-Grosso;, ombas ellaslimitro- 
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phes com. as vastas possessões hespanholas de toda a America Meri-= 
dional por uma extrema de 1,500 legoas de extensão, que circula o 
centro d"este vasto e novo continente. O logar da cachoeira do Salto 
onde existe o seu varadouro , situado na latitude de 8 grãos e 51 
minutos, 163 legoas acima da villa de Borba, e 133 abaixo do forte 
do Principe da Beira, é fortissimo por natureza, é como está sobre a 
extrema das duas confinantes nações, a privativa posse deste logar 
não só será a chave do rio da Madeira, e a segurança da sua nave- 
gação e dos terrenos que limitam por sul a extrema da capitania do 
Pará e da maior e mais superior parte do rio das Amazonas, mas 
servirá de grande estorvo & nação que o não possuir, e será um ponto 
pelo meio do qual se póde penetrar até as suas possessões. Uma po- 
voação neste importante logar será em poucos annos um dos maiores 
estabelecimentos do centro do Brasil, logo que a sua população possa 
abranger os muitos ramos de negocio que ali lhe offerece a natureza. 
Ella fica no centro de um vasto sertão, abundantissimo em salsa, 
cacão, puxiri e outros effeitos ; as manteigas de tartaruga, 0 salgado 
peixe, as gommas, e muitas bellas e grandes madeiras, tudo é uma 
riqueza que a cireumda. Ali se podem fazer as maiores canôas de 2 
e 3,000 arrobas de carga, que em trinta dias de navegação podem 
levar até a cidade do Para estes sempre vendiveis effeitos, os quaes 
com maior e mais perigosa navegação , vão os sertanistas d"aquella 
cidade buscar ao alto rio Negro e Amazonas, ou Solimões, e aos 
seus grandes e lateraes braços, muitos dºelles em extremo doentios, 0 
- que não succede no Madeira, onde antigamente se fez grande com- 
mercio , mas que a traidora e guerreira nação Mura , já hoje nossa 
alliada, fez abandonar. Além dºestes effeitos naturaes do paiz, são 
aquelles terrenos formados pelas melhores terras, fundaes, e as mais 
proprias para uma abundante cultura, que igualmente no Pará tem 
prompla venda, como tabaco, algodão, café, arroz, anil e assucar; 
e este ultimo effeito faria uma positiva riqueza d'este logar, porque 
como os moradores do Pará só querem plantar as margens e ilhas do 
Amazonas, vizinhas daquella cidade, cujos terrenos não são os mais 
proprios: para a planta da canna, por serem as terras insuficientes , 
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pois são formadas por successivas camadas de lodo, ou nateiro, que - 
pelo espaço de muitos seculos as aguas e cheias do Amazonas ali 
foram accumulando de 8 até 12 palmos de altura, sobre fundo de 
Tabatinga, terras que pela enchente e marés deste maximo rio, fi- 
cam quasiao nivel das aguas, filirando pelas suas occultas veias, as 
ensopam e embebem de succo salino, e salobre de tal lórma, que 
cavando-se poucos palmos, se acha logo a abundancia d'aguas, não 
podem nem são nestes sitios as cannas, nem succosas nem doces. E 
com efeito o assucar chamado branco no Pará, quando se lira das 
fórmas, é como o mascavado do Matto-Grosso, e só depois de elarifi- 
“cado com trabalho e despesa, fica claro e proprio para o decente uso 
dos ricus particulares, vendendo-se sempre por dobrado preço do que 
custa na Bahia. Nas terras pois das cachoeiras, e das suas immedia- 
ções, firmes, solidas, altas e pingues, se daria esta planta perfeita e 
faria um solido fundo de commercio áquelles colonos. Outra vanta- 
gem desta povoação seria reduzir as muitas nações de Indios, que 
habitam as margens do Madeira, obra que não tem mais dificul- 
dade do que saber attrabir com sofrimento, agrado e docilidade estes 
homens selvagens, desconfiados dos Europêos com a [unesta idéa do 
captiveiro, entre elles geralmente derramada, e que vivendo em uma 
perfeita igualdade entre si, tão nús dos vestidos que não necessitam, 
como das maximas politicas da propriedade, da jerarchia, das ma- 
nufacturas, do luxo e dos preciosos metaes, que desprezam, fundando 
Os seus interesses em uma rêde e no seu arco e flecha que os defende 
dos seus inimigos e das féras, e os sustenta, encontrando em qualquer 
parte do sertão em que se acham, fructos e raizes de que se alimen- 
tam e fazem os seus vinhos, limitando a sua lavoura à planta da 
mandioca. 

Bem se vê que para acostumar ao trabalho uns homens que sem 
elle vivem largos annos, fartos e contentes, á sombra dus frescos e 
saudaveis bosques da zona torrida, é necessario um melhodo mais 
analogo ás suas idéas, até que acostumados gradualmente aos nossos 
usos, virtudes e vícios, venham pela successão dos tem pos a fazer uma 
nova natureza é uma maior precisão de necessidades ; à permulação 
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dos effeitos que elles podem trazer do sertão, por facas, machados é 
espelhos, contas e outras quinquilharias, e a boa fé neste com- 
mercio, seria um meio suave para que insensivelmente, perdendo à 
natural desconfiança e ferocidade, se fossem com estes interésses ag- 
gregando áquella povoação e fazendo o fundo maior dos seas habi- 
tantes. Estes Indios c aquella povoação será um facil meio para se 
acharem as sabidas minas do Jamary e do Ribeirão » que pela con- 
voxidade que ali o rio Madeira faz, não podem distar da cachoeira 
do Salto mais de 20 até 30 legoas, e talvez outras mais que indicam 
em toda à sua extensão as serras dos Parecis, descoberta que au- 
gmentará a força e população d'aquella larga fronteira, facilitando 
pela maior concurrencia do commercio a cultura e exportação dos 
efeitos d'aquelles logares, estabelecendo com elles a reciproca de- 
pendencia que equilibra o negocio com a agricultura. 

A povoação do Salto é de urgentissima necessidade para a uqlil 
navegação e indispensavel commercio, que desde o Pará se faz para 
Matto-Grosso ; já ficam ponderados os damhos que resultam da sua 
falta, e para que se não experimentem, só este estabelecimento será 
solido meio. Os commerciantes que se destinam a esta carreira gos- 
tam nella regularmente dez mezes de navegação, dos quaes tres e 
quatro mezes empregam em passar as cachoeiras, e fazem até Villa- 
Bella a despesa de 25 º[.; aquele estabelecimento cortará esta des- 
pesa pelo meio, e o tempo total não passará de seis mezes. Cada 
canôa de negocio se reputa com os respectivos remeiros, piloto, pes- 
cadores, dono e aggregados, a vinte pessoas de esquipação, e na villa 
“de Borba carregam para cada homem, além do peixe secco , cinco 

alqueires de farinha de mandioca, isto &, cem alqueires para cada 
canôa. Com a povoação do Salto, basta conduzirem 20, e os 80 que 
poupam são para outras tantas cargas; de commercio ; ali acharão 
todos os mantimentos que necessitem, e uma prompta ajuda para 
passarem, com qualquer pequeno interesse que façam áquelles mo- 
radores, as cachoeiras em metade do tempo que n'ellas gastam , e 
trocariam ali os Índios doentes por outros de saude. Além de que, 


quando as candas d'esta povoação fossem levar ao Pará os seus effei- 
3h 
EX 
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tos, podiam trazer a frete grande parte das carregações até aquelle 
logar, e d'elle mesmo por um novo frete até a cachoeira da Bana- 
neira, fretes que importariam menos do que a despesa total, desde o 
Pará em canôas, remeiros e mantimentos. Na mesma Bananeira po- 
diaa povoação do Salto ter feito canôas proprias, que vendessem aos 
commerciantes, com reciproca utilidade de todos, e desta capitania 
a mesma povoação, conduzindo em retorno do Pará alguns generos 
proprios para as minas, os podiam vir vender a Matto-Grosso, condu- 
zindo-os facilmente quando as cachoeiras oferecem menos perigo é 
trabalho; esta ligada combinação de interesses, e a menor despesa, 
não só poria as fazendas no seu pé antigo, mas as rebaixaria a mais 
modico preço, e animando assim mais e mais esta tão necessaria na- 
vegação, fará afrousar a do luxo do Rio de Janeiro, que a falta da 
carreira do Pará levou ao maior excesso. 

A falta pois do commercio do Pará dobrou o numero dos com- 
merciantes de terra para os portos de mar ; muitos homeêns de pouco 
ou nenhum fundo se animaram a elle, introduzindo-se em Villa- 
Bella a usura de 10, 15 e 20 por cento (usura que os profundos 
Inglezes conheceram ha um seculo, ia arruinando o sey commercio 
e os povos, limitando-a com graves penas ao interesse de cinco por 
cento). Estes negociantes: de pouco fundo, para comprarem nos por- 
tos de mar escravaturas, só empregam o dinheiro que lhes empresta- 
ram com fiadores na terra, em fazendas de luxo, que com o maior 
preço das que trazem fiadas, usuras vencidas, e juros correntes, car- 
regam necessariamente estas fazendas a mais 40 e 50 por cento 
d'aquelle valor por que se podem' vender, quando são compradas e 
conduzidas por homens que com os proprios cabedaes fazem este com- 
mercio ; verificando-se em Matto-Grosso a infallivel maxima, de 
quequando o commercio não dá a mão à agricultura e à industria (que 
em Minas consiste só em minerar) em logar de ser util é destructivo. O 
certo é que estes negociantes que principiam com mais verdade e cre- 
dito do que fundos, apezar de pagarem as usuras graciosamente estabe- 
lecidas em Matto-Grosso , e o sobrecarregado das fazendas fiadas nos 
portos de mar, com os juros da lei em cima, tratando-se com decen- 
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tia e fausto, todos em poucos annos adquirem grandes fundos á 
proporção das suas entradas, retirando-se a Portugal com elles, e que 
as minas, vendo fugir-lhe a sua substancia, não prosperam e seatrazam. 


Sendo “o commercio do Rio de Janeiro ou da Bahia só util pelo 
antigo de introduzir escravatura, e com ella os robustos braços, que 
desentranhem do seio da terra os preciosos metaes que oceulta, e que 
“60 altractivo com que se povôa o centro do vasto Brasil, sem o qual 
sim teriam augmentado os muitos effeitos de agricultura, que dá e 
póde produzir em centupla quantidade as 1,100 legoas, que formam 
a amplissima costa do Brasil, com grandes portos e multiplicados 
ancoradouros , mas esta abundancia não rebaixaria o seu preço a 
ponto de arruinar 0 lavrador. 

O estrangeiro, que lhe dá um grande consumo, não coarctaria as 
suas precisões, os seus almoços e a sua mesa, abandonando o algo- 
dão pelas suas antigas e duraveis iãas, nãq tendo no multiplicado 
gyro da moeda os dobrados interesses com que os compre! Seria 
preciso reduzir a Europa ao tosco estado em que se achava antes da 
descoberta da Asia e da America ; a navegação, que pelo meio de seu 
grande commercio abraça as extremidades da terra, fazendo de todas 
as nações um só povo, sem os metaes, o primeiro valor de todas as 
producções do globo terraqueo, limitar-se-hia ao seu antigo e precario 
estado, reduzindo-se á simples pesca dos arenques, do atum, da 
baléa, e do bacalhão , e à inerte estabilidade da indigente permu- 
tação. ai 

“A Egropa está tão inveterada eimpedernida neste vagamente chama- 
do commercio de riqueza apparente e do luxo, que ha toda a probabili- 
dade que elle se augmente e não diminua; e não é uma riqueza dobrada 
os muitos e valiosos efeitos da costa do Brasil, juntamente com as pe- 
dras preciosas e o abundante ouro do seu cêntro? Além de que, se os 
Portuguezes não povoassem estas minas, os Mespanhões ha muitos 
annos estariam em Matto-Grosso, e no alto, rico e vedado Paraguay, 
e iriam gradualmente estendendo as suas possessões ató Goyaz e 
Minas-Geraes; se estas capitanias não foram povoadas pelo ouro que 
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n'ellas achámos, elles as descobrirtam. Esta mação nossa rival, se- 
branceira à costa do Brasil, fronteira, e a mais reeta via para a Eu- 
ropa, Africa e Ásia, não buscaria n'ella um porto, que as indefesas e 
largas veredas do sertão lhe abriria? Por isso mesmo que a sua costa 
do mar do sul é na maior parte esteril, e ainda que o não fosse, 
a longa e perigosa navegação de oito e-dez mezes para a Europa, 
lhe dificulta a exportação mutua da capital eom tão vastas colonias. 
Estas reflexões, que têm dado assumpto a diversos discursos de mui- 
tos politicos, me animaram a metter a faca em seára alheia. 

A ponderada desigualdade da balança do commercio para Matto- 
Grosso, só a carreira do Pará e a povoação do Salto póde equilibrar. 
Um negociante desta carreira eom 3 ou 4,000 cruzados carrega 
uma canôa dos generos que póde conduzir; esta canda, depois de 
carregada com sal, ferro, ago, frasqueiras, ete., ainda póde trazer 
e traz 30 ou 40 fardos de fazenda, que valem até 12,000 eruzados, 
sem augmentar a carga, nem fazer com elles uma particular despesa. 
Os escravos que compram no Pará, ainda que custem mais caros 30 
ou 404000 do que no Rio de Janeiro, vêm a ficar em Matto-Grosso 
pelo mesmo preço, pois se poupam pelo menos 203000 rs. por um 
remeiro, e 14/5000 de entradas e direitos. 

O commereiante do Pará não póde vender os seus generos apres- 
sadamente, porque como são de primeira necessidade, só com ella se 
compram. Cem mil réis de fazenda de luxo não vestem um homem 
de uma vez, ce sustentam uma fabrica de 40 escravos um anno, 
quando os preços são modieos. E” verdade que os ganhos dos nego- 
ciantes do Pará não são tão grandes, nem tão repentinos, pela 
dobrada demora da sua vinda, como os do Rio de Janeiro e da Bahia. 
Este facto constantissimo é a mais forte razão que evidentemente 
demonstra o quanto a carreira do Pará, que não fornece rapidas for- 
tunas, é a mais propria, necessaria e equivalente para conservar o 
necessario equilibrio entre o commercio e as minas, ficando igual- 
mente evidente o quanto a navegação do Pará é propria e de urgente 
necessidade gara prosperar a capitania do Matio-Grosso, merecendo 
por tantos motivos todo .o auxilio e favor. A mesma urgencia de 
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maior commereio exige a capitania do Pará, pois apezar da privativa 
e abundante producção dos muitos efeitos que lhe são proprios, der- 
ramados por toda a extensa amplitude do vastissimo paiz das Amazo- 
nas, se acha ainda muito longe de encher as positivas esperanças que 
conheeidamente promette. Quando por ser uma fronteira à France- 
zes e Hespanhóes, e um porto de mar aberto de dificil defensão , 
e emfim uma chave que fecha pelos rios Tocantins, Xingú, Tapajós 
e Madeira a facil communicação com que por estes grandes con- 
fluentes do Amazonas se póde, navegando-os, penetrar até o interior 
da maior parte do Brasil, necessita por tantos motivos que as suas 
forças e população se augmentem ; oque só póde conseguir por um 
maior fundo de commercio, que chamando áquelle porto maritimo o 
ouro destas minas, lhe facilita casas de negocio de maior fundo, que 
possam importar, além dos generos que lhe são precisos, e a escrava- 
tura para sua cultura, um excedente de todo este commercio com 
que possa fornecer a capitania do Malto-Grosso ; comparando a situa- 
ção geographiea da cidade do Pará com as duas da Bahia de Todos 
os Sanios e do Rio de Janeiro, ambas ellas as mais florescentes, ricas, 
e populosas de toda a costa do Brasil, e reflectindo que estas duas 
potentes cidades não devem a sua grandeza é augmento unicamente 
aos eficitos das capitanias de que ellas são capitaes, mas sim tambem 
ao grande commercio que fazem para todas as minas, commereio que 
lhes facilita pela prompta venda dôs muitos effeitos que recebem da 
Europa a extracção dos seus proprios haveres, de que resulta ani- 
mar-se a agricultura daquelas duas capitanias, augmentando 6 
negocio activo que fazem com a essta d'Africa. E sendo certo, como 
é, que os muitos effeitos que exportara estas duas capitanias para à 
capital, não só as póde produzir o estado do Pará, na maior abun- 
dancia, mas excedê-las em outros muitos generos que lhe são priva- 
tivos, como são, salsaparrilha , cacão, cravo, baunilha, etc. Fica, 
segundo parece demonstrado, que para o estado do Pará se empare- 
lar à proporção da sua situação e do relativo commercio , que póde 
pelo seu porto maritimo importar para as minas, só lhe falta o mesmo 
grande ramo de commereio que tem levantado aquellas duas cida- 
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des sobre as outras suas vizinhas da larga costa do Brasil, commer- 
cio que á proporção do estado actual d'estas minas, e do que ellas 
promettem, só lhe póde facilitar a capitania do Matto-Grosso, e ainda 
o Cuiahá, da qual receberia annualmente em ouro em barra mais 
de 200,000 cruzados, que, segundo o calculo mercantil, é fundo 
para negocio de um milhão, e à proporção do gyro d'este maior fundo, 
será consequentemeute reeiproca a utilidade dºestas duas capitanias, 
que exigem cada anno auxilios externos para a sua ordinaria despesa. 
O commerceio, esse vigoroso esteio das monarchias, que arrostando 
mares nunca dantes navegados, e ignotos, e contrarios climas, liga 
as extremidades da terra , estabelecendo-se nos mais reconditos por- 
tos do vasto oceano, e no centro das mais afastadas e estranhas na- 
ções, com que supprindo as necessidades de todos os povos, e com- 
prando o seu superfluo, anima as artes e a agricultura. Não virá este 
commercio do Porto ou de Lishoa estabelecer-se com maior segu- 
rança, em-40 dias de tranquilla navegação, no seio de uma sua 
importante colonia, fertil, saudavel e rica nos effeitos que a Europa 
consome, e no meio talvez dos seus patricios e parentes? Logo que o 
justo interesse que guia a todos os homens lhes segure com constante 
certeza cada anno, na cidade do Pará, as encantadoras barras de 
ouro, que Matto-Grosso gostosamente lhe irá entregar, eu me não 
persuado do contrario. O gyro do commercio é um canal, que su- 
perando uma vez as dificuldades que encontra, adquire nova 
força, e cada dia se complica mais e mais. Com elle podia Villa- 
Bella vir a ser uma escala por onde se podia levar o commercio até 
o Cuiabá; este maior consumo augmentará o seu gyro e fundos, 
diminuindo pela mais prompta e maior venda os preços das impor- 
tadas fazendas, logo que a povoação do Salto aplane as dificuldades 
que até hoje tôm obstado a esta necessaria navegação, 
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notaveis da navegação da cidade do 


Pará até Villa Bella, capital de Mattos Grosso, 


a rm 


Da cidade do Pará até Porto de Móz 
na boca do Chingá. . ES 
De Porto de Móz a Santarem na bo- 
ca dos Tapajós. . E. 
De Santarem a Pauxis. . 


Da fóz do Madeira no Amazonas até 
à boca do Abuna, ponta mais 0c- 
cidental do Madeira. . pt coli 

Do Abuna até á juncção do Mamoré 
com o Madeira. . ... 


Da dita juncção até á confluencia do 
Guaporé com o Mamoré. .. 


cipedaBeira. . . .... 
Do dito forte a Guarajús. 
De Guarajús ás Torres .. 
Das Torres ás Pitas... ev. 
Das Pitas á boca do Rio Verde. .. 
Do Rio Verde a Villa Bella. 


Distan= | Disten- | Total 
tias [vias se- | das 
Rimos. em | gundo a | legoas 
linha | narega- da 
Fecta. | cão. naregaç. 
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SOMMA TOTAL da navegação de Villa Bella à cidade do Pará - | 764 
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Distancias avaliadas em 1788 pelo Dr. Lacerda entre o Cuiabá e 
Porto Feliz, e oslogares mais notaveis d'esta navegação. | 


Da villa do Cuyabá á confluencia deste rio com o de S. 


Lourenço . Rd ras o WB Ta 
D'aquelle ponto á confluencia do S. Louren 
guaye sr, é 


D'aquelle ponto á entrada do Taquari. 


Da entrada do Taquari á barra que n'elle faz o € 
Da barra do Cochim á sua confluencia com o rio de Ca- 

HRpui da 
Da barra do Camap 


Distancia do varador d'aquella fazenda. 


ço como Para- 
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ochim . 
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Transporte 277 Teg. 
Do ponto da sahida á barra do rio Vermelho em que 
principia o rio Pardo. . .. 
Da barra do rio Vermelho à barra do rio Pardo no Pa- 


pan. ss - PEN rea 
Do Paraná á Barra do Tieló. REA AP ee Sd e 4 Si 

Da barra do Ticté ao Porto Feliz. . . . .. 0. « 14512 
Song PE. ao dE 


N. B. Tem este caminho, além do varador deCamapua, 114 ca- 
choeiras. 


Distancias avaliadas em 1812 por Miguel João de Castro e Anto- 
nio Thomé de França, entreo porto do Rio Preto e a cidade 
do Pará, e os logares mais notaveis desta navegação. 


Legoas. 


Do porto do rio Preto á confluencia deste rio com o 
Arinos. .. BRR Es 5 


D'aquelle porto á barra do Sumidouro. .v...... 25 
Da barra do Sumidouro à barra do Juruena . rtiado PAIAO 
Da barra do Juruena ao salto Augusto . .. gta rr 
Do salto Augusto ao salto de S. Simão . "415 


Do Salto do S. Simão á confluencia do Arinos com o 


- Tapajós. « =. e e mnisido o Mo ad t 
D'aquelle ponto ao “Chituba, “que é a primeira povoação 

do Pará. ice rs cn 8 
D'ahi a Santarem. .. » . 65 


N. B. Do porto do rio o Preto a Santarem são 335 
De Santarem á cidade do Pará . . cc... 0. 462 


Soma SD a 


N. B. Tem estecaminho um varador no salto Augusto, 8 ca- 


choeiras grandes, 20 ditas entre pequenas, e baixios, tudo do salto 
para baixo. 
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*Latitudes e longitudes dos logares mais notaveis d'esta Descripção 


Geographica observadas pelos Astronomos Portuguezes que 


desde o anno de 1780) forão empregados nas demarcações de 
limites, i á 
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Continuação das latitudes e longitudes dos logares mais notave 
Eai d'esta Descripção Geographica. 


LATITUDES LONGITUDES q VARIAÇÃO 
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Segundo 


DA 
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AGULNA 


| Minutos 


Boca do rio Verde. . 

Porto do Cubatão . 
SEI péts a 6a 
* VilacBalla so, = 1.5 
Cazalvamto:*; Es 
Morro das Salinas. . 
Baliza no Paragaú . . 
Passagem no dito... 
Engenho do padre Fer- 
nando Vieira . .. 
Borda da Serra do 
Aguapehy, 4 legoas 
acima de Sta Barbara 
Registro do Jaurú . . 
Salina Tapera do Alm: 
Pão a pique. .... 
Borda oriental do Mat- 
tocou Estiva. . .- 
Arraial do Pillar. . . 
Santa Anna. +... 
S: Vicente - 3 q .- 
elbagada” Casa E 


“SERRENOS CONTIGUOS A VILLA BELLA 


Monte Escalvado. .. 
Ponta boreal da serra 

daRInsUS E voos + 
Letreiro daGahiba . . 
Pedra d'amolar . .. 
Povoação d' Albuquerq. 
Presidio de Coimbra. 
Marco da fóz do Jaurdú. 
Villa Maria. . w « 
Fazenda de Sta Magda- 

lena na Caissara. . 


Confluencia do rº Cuya- 
bá no de S. Lourenço 
Boca inferior do Pira- 
Digite MS 
Villa de Cuyabá. .. 
S. Pedro d'El-Rei. . 
Boca do Taquary. . 
Boca do Cochim. .. 
Fazendas de Camapuãa. 
Salto do Curão. . 
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Taboada do nascimento é secaso do sok, em VillasBella, É 
calculada pelo Dr. Lacerda. 


NASCIMENTO OCGCASO 
apta ea | mma f sig 
HÓRAS | MINÚTOS | HORAS | MINUTOS 


Eu td Lia | sa 


| 30 


Bra 


for Re>] 
MAR) a 


6 
6 
6 
6 


NS) SO 
OQ) ora 


eo] 


sp. Sa] mg 


* Os dias mais curtos 10 horas, 48 minutos. 
** Os dias mais compridos 13 horas, 12 minutos. 


N. B. Para fazer esta taboada para todo o anno, acerescenta-se qu diminue-se 


24 segundos por dia. 
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Noticia resumida do tempo da fundação e nomes dos funda- 
dores dos principaes logares da capitania de Matto-Grossos 


Forte do Principe da Beira. 


Forte do Principe da Beira, fundado desde os seus primeiros 
alicerces no anno de 1776 pelo Ex" Sr. Luiz de Albuquerque, 
afim de substituir ao da Conceição inteiramente arruinado, e im- 
possivel de subsistir: está situado na latitude austral de 12º e 26º 
ena longitude de 312º 57” e 30” sobre a margem de norte do 
Guaporé, 20 1/2 legoas de navegação acima da con fluencia do mes- 
mo Guaporé com o rio Mamoré pela opposta margem; e quatro 
milhas abaixo da boca do rio Itonamas, que desagua no Guaporé 
pelo mesmo opposto lado. 

Este forte é um quadrado regular, forlificado segundo o systema 
de M. de Vauban: é todo revestido de cantaria, com tLerraplenos 
largos e solidos, distante de Villa Bella 18 legoas de navegação ; 
e como 5 legoas de navegação acima da boca do Itonamas des- 
agua o rio Baures, sobre cujos dous rios estão parte das missões 
que formam a provincia e governo hespanhol de Moxos, das quaes 
navegando o Guaporé se communicão com as estabelecidas sobre 
o Mamoré; o forte do Principe, que existe entre as barras destes tres 
rios, póde interceptar esta communicação commum do Guaporé. 


Cazalvasco. 


* Cazalvasco, sobre a margem oriental do rio Barbados, e na lati- 
tude de 15º 19º c 46”, 7 legoas a sul de Villa Bella, foi funda- 
da em 1782 pelo Exm. Sr. Luiz de Albuquerque, no mesmo logar 
em que existião as casas de uma fazenda de gado e de outrós mo- 
radores estabelecidos n'aquelle logar quasi 30 annos antes. 


Insua. 


Registro da Insua, estabelecido em 1773 pelo Ex” Sr. Luiz de 
Albuquerque, quasi na extremidade oriental da capitania. | 


AA 
Jaurd. 
Registro do Jaurú, fundado em 1774 pelo Ex"e Sr. Luiz de Al- 
buguerque, existe na margem oceidental do rio Jaurú na latitude 


de 15º 4% 39”, 34 legoas “de navegação super ior à fóz d'este rio 
no Paraguay. 


Villa Maria. 


Fundada em 1778 pelo mesmo Ex=º general Luiz de Albu- 
querque, situada na margem oriental do Paraguay na latitude de . 
16º 3º 83º, distante 7 legoas a norte da fóz do rio Jaurú, porém 
de 10 legoas de navegação, sobre u estrada geral dos portos do mar, 
e da villa de Cuyabá para Villa Bella: é um logar importante da 
capitania, pois não só cobre o Alto Paraguay e interior da capi- 
tania, mas é como um centro commum, quasi sobre a fronteira, 
pelo qual se póde guardar a entrada da provincia de Chiquitos 
para o Paraguay e para o Jaurú, podendo facilmente acudir com - 
Os soecorros para toda a extensão d'aquelle paiz limitrophe. 


Povoação de Albuquerque. 


Situada na margem occidental do Paraguay, no centro, em a face 
que olha para o norte das serras d'este nome, de 10 legoas de lado, 
tendo ellas outras 1) de extensão no outro lado de norte a sul; é a 
melhor e unica porção de terreno de ambas as margens do Para- 
guay, por mais de 100 legoas “de intervallo, capaz de uma abundante 
cultura, com bons mattos e porções de campo em que póde haver 
gado, por se não inundarem na maxima alagação e trasbordamento 
do Paraguay; aligação que se conserva no seu estado 3e 4 me- 
zes cada anno nos de maior cheia: foi fundada em 1778 pelo 
Ex"o Sr. Luiz de Albuquerque ; é a sualatitude de 19º 0' 8”, e 
longitude de 320º 3º e 15”. 


Presidio de Coimbra. 
Fundado em 1775 pelo Ex” Sr. Luiz de Albuquerque, na lati- 


tude de 19º 55", e na longitude de 329º 1º e 45”, sobre a margem 


o 
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occidental do Paraguay, na extremidade de sul de um monte de 
meia legoa de extensão que existe sobre esta margem daquelle grande 
yio, tendo fronteiro e sobre a opposta eoriental margem do Paraguay 
outra montanha menor. 

O presidio de Coimbra não só cobre a navegação que se faz aninuial- 
mente de S. Paulo para o Cuyabá pelo rio Taquari, ficando 16 
legoas abaixo da fóz deste rio; mas fixa a posse importante e pri- 
vativa da navégação e terrenos de ambas as margens do Paraguay, 
sendo igualmente um ponto fronteiro interessante e o mais austral 
do Paraguay; e como os Hespanhões occupando desde 1777 ambas 
as margens d'este rio da cidade d"Assumpção para cima, foram esten- 
dendo os seus 2518 sirmentós de tal fórma, que em 1792 fundaram 
o forte dé Bourbon sobre o lado de occidente do Paraguay, ficou 
Coimbra um ponto mais importante, e ainda mais depois da revolu- 
ção da França, com quem Hespanha fazia causa commum; e como 
o présidio de Coimbra consistia apenas em uma estacada indefensa- 
vel e desmantelada, razões todas porque em 1797 o Ex" Sr. Cae- 
tano Pinto mandou fundar um: novo presidio., construido com 
muralhas de pedra e cal na ponta do Monte, em que fazem um 
grande angulo obtuso dous compridos estirões do Paraguay, que 
ficaram flanqueados pelo novo forte, o que não fazia a antiga 
estacada. 


Presidio de Miranda. 


Mandado fundar em 1797 pelo mesmo Ex"* general o St. Caa- 
tano Pinto, sobre a margem oriental do rio que se chamou tambem 
do Miranda, braço grande e boreal do rio Mondego ou Emboteteú, 
que faz a sua fóz no Paraguay, 5 legoas abaixo da do Taquari. 

Da dita: fóz do Mondego se navegam por elle tres dias até a 
boca do rio de Miranda, e por elle cinco: até o presídio em canôa 
bem esquipada : quando se: fez este estabelecimento se achavam os 
Hespanhões em caminho para se estabelecerem no logar das Cruzes, 
que fica 5 legoas mais a sul sobre o mesmo rio. 

Dista este importante presidio 36 legoas do forte hespanhol de 
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S. Carlos, que lhe fica a sul sobre o rio Apa, que fundaram em 
1803. Dista do jogar do Iguatimy 60 legoas, e de Camapuãa 50 : 
tudo bellissimos campos. 


Ribeirão. 

8. José de Montenegro, fundada em 1799 pelo Ex"º Sr. Caetano 
Pinto, sobre a margem oriental do rio da Madeira, na cabeça da 
cachoeira do Ribeirão, que é a decima subindo o rio Madeira, é no 
rio d'este nome. 

Palmella. 

Palmella, ou Destacamento das Pedras, sobre a margem de norte 
do Guaporé, 48 legoas acima do forte do Erigrap à latitude de 12º 
52' 35”, ena longitude de 314º 37 1/2", foi fundado pelo Ex= 
Sr. Luiz Pinto: julgo que em 1769. 


Cuyabá. .- 
Viila do Cuyabá, foi erecta em villa em 1727 pelo Ex=º Sr Ro- 
drigo Cesar de Menezes, general da capitania de S. Paulo, 
Villa Bella. 


Villa Bella, em 1752 pelo Ex" Sr. conde de Azambuja: n 
margem oriental do Guaporé, latitude 15º, longitude 317º 42º. 


S. Pedro d'El-Rei. 


| Foi creado Julgado em 1781 pelo Ex"º Sr. Luiz de Albuquers 
que : está na latitude de 16º e 16, e na longitude de 321º, 2º e 15”, 


Pizeu. 


Vizeu, ou porto dos Guarajús, hoje quasi abandonado, foi fune 
“dado em 1776 pelo Ex"º general Luiz de Albuquerque , sobre a 
margem de sul do Guaporé, 96 legoas abaixo de Villa Bella, e ou- 
tras 90 acima do forte do Principe da Beira, na latitude de 13º 
29" e 42”. : 

O logar chamado Vizeu existiu tambem 10 legoas de navegação 
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abaixo do Guarajús na mesma margem austral do Guaporé, de- 
fronte da fóz do rio Curumbiêra, que desagua pela opposta margem 
na latitude de 13º 14 e 30”. 


Povoação de S. Luiz. 


Creada pela carta regia de 6 de Setembro de 1814 no salto do 


Theotonio, que existe na latitude de 8º e 52” no rio Madeira. 
Da 


Povoação de Guimarães. 


Creada em 1751 pelo conde de Azambuja. 


Ordem chronologica da fundação dos referidos logares 


a Cuyabá, 1727. Rodrigo Cesar do Menezes. 


Guimarães, 1751. —Conde de aan, 
Villa Bella. 1752. — Dito. 
Palmella, 1769. —Luiz Pinto de Souza Coutinho. 


— Jnsua, 1773. — Luiz de Albuquerque de Mello Pereira e Caceres. 


“ 
hdi | 


“Miranda, 1797. — Caetano Pinto de Miranda Montenegro. 


Jaurú, 1774. —Dito. 

Coimbra, 1775. —Dito. 

Forte do Principe, 1776. —Dito. 
- Vizeu (abandonado), 1776. —Dito 

Albuquerque, 1778.— Dito. 

Villa Maria, 1778. — Dito. 

S. Pedro d'El-Rei, 1781. —Dito. 
» Cazalvasco, 1782. —Dito. 


S. José de Montenegro, 1799. — Dito. 
Povoação de S. Luiz, 1814. —J. C. A.0.G. 


e 
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Visto extremar a capitania de Goyaz com esta, fez-se aqui lem- 
brança dos apontamentos que della constam : 


Capital, Villa Boa, latitude 16º 20", longitude 329º 10". 
Julgados, 13. 


“ População... 
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' Demarcação. 


Todo o Rio Pardo desde a barra. até as cabeceiras ; dahi até as 
cabeceiras do Araguaya, e por este rio abaixo até o Tocantins ; 
iodo este ultimo rio até á barra do Manoel Alves, dahi à ponta da 
serra Cordilheira, é pelo espigão della até a de Lourenço Casta- 
nho, Arrependidos, Escura, Serra da Canastra e Marcella até à bar- 
ra de Sapucahy, e dabi Rio Grande abaixo até tornar á barra do 
Rio Pardo, onde se fez peão para esta demarcação. 


N. B. Copiou-se este apontamento de um manuscripto antigo 
que existia na secreteria deste governo. 


Extracto do mappa de população de 1800, que em Pernambuco 
me deu Caetano Pinto de Miranda em 1807, 


NO ei A TERMO EM TODA 


CLASSES DE VÍLLA DE A CAPI- 

BELLA | CUYABA” | TANIA 

Brancose Indios. . . ..... 635 | 1,622 5,297 
: $ Forros. E Atas A 1,315 2,006 3,324 
Eretos ) Escravos . bolas SS CATó 3,848 7,106 10,954 
POLTOSs trees da beto tb AO 5,173 6,948 

Mulatos 4 Escravos. . . 432) 89h) 956 
“Guarnição do Forte do Principe. . 104 pé ya 104 | 
Guarnições da Front* do Paraguay. nba 317 317 
Moradores da mesma Fronteira. . EE Aços 220 220 
Moradores de Camapuã. . . PR 213 2:83 
TORA: mo AR 7,209 | 20,481 | 27,690 


N. B. A” excepção das guarnições declaradas, eram as mais in- 
cluidas nas respectivas classes de população. 
Os moradores do Paraguay e Camapuã não eram classificados no 
dito mappa. 
XX - á 85 
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Noticia chronologica das pessoas que governaram a capitania de 
Maitto-Grosso, desde o anno de 1751 da sua creação. 


N. B. Depois da separação da capitania de S. Paulo com a ca- 
pitania de Minas Geraes pelo alvará de 2 de Dezembro de 1720, 
ficaram subordinadas à de S. Paulo as duas capitanias de Goyaz e 
Matto-Grosso; e chegando áquella cidade Antonio da Silva Cal- 
“deira Pimentel, 5º general, ou 2º depois da separação das duas ca- 
pitanias, não achou o seu antecessor Rodrigo Cesar de Menezes por 
ter ido para o Cuyabá erigir em villa aquella povoação ; e o conde 
de Serzedas Antonio Luiz de Tavora, 6º general desta capitama, ou 
3º depois da separação, passado algum tempo de governo partiu para 
Goyaz a dar algumas providencias precisas, e ali falleceu no arraial 
de Tocantins aos 29 de Agosto de 1737. 


1º D. Antonio Rolim de Moura, filho de Nuno de Mendonça 
hº conde de Val de Reis, e de D. Leonor Maria Antonia de Noro- 
nha, filha do 4º marquez de Angeja D. Pedro de Noronha. Nasceu 
em 12 de Março de 1709: sentou praça de soldado no regimento 
de cavallaria de Alcantara aos 23 de Janeiro de 1726, passou para 
capitão de infantaria no regimento do conde de Cocolim em 1735, 
e occupava este posto quando foi nomeado pelo Sr. rei D. João V 
em 1748 capitão-general para ir crear o governo do Cuyabá e 
Matto-Grosso, O dia da sua partida foio de 3 de Fevereiro de 1749: 
transportou-se em uma não de guerra, e chegou a Pernambuco aos 
14 de Março do dito em companhia de Luiz José Corrêa de Sá, que 
ia succeder no governo de Pernambuco a D. Marcos de Noronha, 
nomeado capitão-general de Goyaz ; com quem partiu para o Rio 
de Janeiro, e chegaram à cidade deS. Paulo aos 15 de Junho de 
1749, quinta-feira de Corpus Christi. Partiu D. Antonio Rolim 
para o seu governo, e chegou à villa de Cuyabá aos 12 de Janeiro 
de 1751, onde se demorou até aos 3 de Outubro, em cujo dia partiu 


“desta villa, e chegou a Matto-Grosso aos 14 de Novembro do mesmo 
anno. 


283 


Estabeleceu a nova povoação com o appellido de Villa Bella aos 19: 
de Março de 1752 nas margens do rio Guaporé, em cujo dia se le- 
vantou o pelourinho e foram nomeados capitão-mór e vereadores, 
O Sr. rei D. José o nomeou brigadeiro em 1754, e depois o fez 
conde de Azambuja e marechal de campo dos seus exercitos, e sendo 
passados mais de 13 annos de governo n'aquella nova capitania, o 
despachou para governador da Bahia de Todos os Santos, aonde che- 
* gou aos 25 de Março de 1764, de onde veio em 1767 para o Rio de 
Janeiro: com o titulo de vice-rei a render o conde da Cunha. Che- 
gou a esta cidade aos2 de Novembro, e tomou posse na cathedral 
na terça-feira de tarde 17 do dito mez Deu fim ao seu breve go- 
verno aos 31 de Outubro de 1769, em cujo dia chegou da Bahia o 
marquez de Lavradio para seu successor. Partiu para Lisboa e foi 
despachado pelo Sr: rei D. José e por sua augusta filha, presidente 
do conselho da fazenda, tenente-general dos exercitos de S. M., do 
conselho de guerra, e governador das armas da côrte e Extremadura. 
Falleceu finalmente em Lisboa na noite de 8de Dezembro de 1782. 

Tomou posse na villa do Cuyabá em 17 de Janeiro de 1751, e go- 
vernou 13 annos, 11 mezes e £5 dias. 


Succedeu-lhe : - 2º João Pedro da Camara, que tomou posse em 
Villa Bella no 1º de Janeiro de 1765 : governou 4 annose 3 dias. 


- Succedeu-lhe :— 3º Luiz Pinto de Souza Balsemão, depois en- 
viado e por fim secretario de estado, em cujo emprego fallecou em 
idade bem avançada; o qual tomou posse em Villa Bella em 3 de 
Janeiro de 1769 : governou 3 annos, 11 mezes e 16 dias. 


Succedeu-lhe :—4º Aos 8de Maio de 1772, segunda-feira, em- 
barcaram com 9 marquez de Lavradio para o porto da Estrella, ás 9 
horas da manhãa, os dous generaes de Goyaz e Matto-Grosso : a sa- 
ber, para Goyaz o barão de Mossamedes D. José de Almeida, e de- 
pois general de Angola; e para Malto-Grosso Luiz de Albuquerque 
de Meilo Pereira e Caceres, que tomou posse em Villa-Bella em 13 
de Dezembro de 1772: governou 16 annos, 11 mezes e 9 dias, 
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Suecedeu-lhe:—8º João de Albuquerque de Mello Pereira e Ca- 
ceres, que tomou posse em Villa- Bella em 20 de Novembro de 1789. 
Governou 6 annos, 3 mezes e 10 dias, e falleceu em 28 de Feve- 
reiro de 1796 na mesma ívilla. Succederam-lhe interinamente a 
pessoas competentes, até que chegou seu suecessor. 


(Primeiro governo interino). 


6º Caetano Pinto de Miranda Montenegro , desembargador 
" darelação do Rio de Janeiro, e depois general de Pernambuco, 
que tendo tomado posse em Villa Bella em 6 de Novembro de 
1796 e governado 6 annos, 10 mezes e 8 dias, partiu para Per- 
pambuco em 13 de Agosto de 1803. Succederam-lhe interinamente 
as pessoas competentes, alé que chegasse seu successor. 


(Segundo governo interino). 


“ + Manoel Carlos de Abreu e Menezes, que tomou posse em Villa 
Bella em 28 de Julho de 1804, governou Í anno, 3 mezes e 11 dias, 
e falleceu na mesma villa em 8 de Novembro de 1805. Succederam-lhe 
interinamente as pessoas competentes, até que chegasse seu suecessor. 


(Terceiro governo interino). 


- 8º João Carlos Augusto d'Oeynhausen Grevenburg, que tomou 
posse a 18 de Novembro de 1807 em Villa Bella, governou tí 
annos, 1 mez e 21 dias. 


N. B. Havia sido governador do Ceará desde 14 de Novembro 
de 1803. Foi nomeado governador e capitão general da capitania 
do Pará em 25 de Abril de 1811, e para lhe succeder na de Matto- 
Grosso Luiz Barba Alardo de Menezes, que já lhe tinha succedido 
na do Ceará. Em 7 de Abril de 1815 foi dispensado o dito Luiz 
Barba, e nomeado João de Souza de Mendonça Côrte Real, que tam- 
bem foi dispensado em 4 de Julho de 1817. No referido dia foi 
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novamente nomeado João Carlos Augusto d'Oeynhausen para o go- 
verno de S, Paulo e para lhe succeder no de Matto-Grosso 


5º Francisco de Paula Maggessi Tavares de Carvalho, o qual 
chegou a Cuyabá em. de... 
ei uma nota a lapiz bio tomára pósse a 6 de Janeiro de 1819. 
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Catalogo chronologico dos governadores e capitães generaes, que 


Quantos an- 
NOS, MeZzes 
e dias 


Datas 


Quando e onde| Annos em que 
das patentes 


NOMES tomaram posse | governaram 


| Numeros 


= +" "., pao 


| 
= Desde 17 de Ja- 
Em 17 de Ja-| neiro de 1751 


neiro pe do até o fim do 
ny anno de 1764 


D. Antonio Rolim de] Por patente de 
10 Moura, depois con-| 23 de Setem- 
de de Azambuja bro de 1748 


13 annos 
11 mezes 
15 dias 


Da E 


Pp tente d Em o 1º de Ja- Desde 1º de Ja- 
João Pedro da Ca-| “O! patente de 


neirode 1765| neiro de 1765| 4 annos 


20 mara. a pera em — Villa-| até 3 de Jal 3dias 
E Bella neiro de 1769 
“Luiz Pinto de Souzal Em 3 de Ja-|Desde3 de Ja 
Ê Coutinho , depois As ço de neiro de 1769| neiro de 1768 dn qu 
3 visconde de Bal- d = gosto! em — Villa) até 13 de De- 16 ria 
semão. q Bella zemb. de 1772 ai 
Luiz d'Albuquerque! Por patente de ca E: de e parraçemçto = 16 annos 
Ao de Mello Pereira el 3 de Julho de To o sa O de N 11 mezes 
Caceres. LTL a a A SO 
Villa Bella | vemb. de 1789 
João d'Albuquerque| Por patente de e rr em a Rersesiçeo ss 6 annos 
so de Mello Pereira e) 47 de QOutu- LT8O penis mm 98 d É 3 mezes 
Caceres. brá de 4788 | oem eta) So CR 
Villa Bella | vero de 1796 
Em 6 de No-|Desde 6 de No-| + 
go | Caetano Pinto de Mi- E Cape Em vembro de| vemb.de 1796 o pr a 
randa Montenegro. bro de 1795 | 1796 em —)| até 13 de Agos- E 
Hédo | Villa Bella | to de 1803 E 
Em 28 de Ju-|Desde 28 de Ju- 
mo | Manoel Carlos de e Ni lho de 1804] lho de 1804 pe 
Abreu e Menezes. rr 1809" “O! em — Villa| até 8 de No- Mi dias 
a Bella vemb. de 1805 ss 


em meme 


João Carlos Augusto| Por carta regia Em ps de No 
8o d'Oeynhausen Gre-| de 9de Julho, Yembro de 


1807 em — 
venhurg. de 1806 Villa Bella 
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têm governado esta capitania desde sua creação no anno de 1751. 


OBSERVAÇÕES 


Foi Govor da Bahia: 
Vice-Rei do R. Jane, 
e depois, preside do 
conso da faza, consto 
de gra, e goyor das ar- 
mas da Estremadura. 


Foi depois conselheiro 
do conselko ultrama- 
rino, e de outros. 


For minisd a Edo Porta- Portu- 
al em Inglaterra, e 
e aça secreto d'Es- 

tado, T.-general, etc. 


Foi depois conselheiro 
do conselho ultrama- 
rino 


Falleceu a 28 de Fe- 
vereiro de 1796 e 
succederam-lhe inte- 
rinamente ........ 


de 1803, e succede- 
ram-lhe 1 tecido 


Falleceu a 8 de No- 


vembro de 1805 e JO coronel Antonio Felippe 


succederam-lhe inte- 
rimamenite 


Partio para Pernam- 
buco a 15 de Agosto 
| 


GOVERNOS INTERINOS 


NOMES E CARGOS 


N. B. 


Não se dá conta 
senão dos ve- 
readores que 
erão no tem- 
po da succes- 
são. 


va do Amaral 


Marcellino Ribeiro 


quim Ribeiro 
ga Cunha Ponte 


O- vereador mais 
José da Costa Lima 


de Castro 
a Cunha Ponte 


ta José da Cota OO Lima 


O ouvidor , ouvidor Antonio da Sil- 
O tenente-coronel Ricardo 


Franco d' Almeida Serra 
O vereador mais velho 


RE O O ouvidor “Manoel Joa- 
O coronel Antonio Felippe 


velho 


ER 24) Piavidor Sebastião. Pita Pita 


vereador mais velho 


Quando en- -| Anos em que Quantos an 
traram em] governaram) nos, meze 
exercício | inferinamtº | e dias 


Desde 28 de 
Fevereiro 
de 1796 até 
6 de No- 
vembro do 
mesmo anº 


Desde 15 de 
Agosto de 
1803 até 28 
de Julho de 
1804 


Em 28 de 
Fevereiro 
de 1796 


8 mezes 
6 dias 


Em 15 de 
Agosto de 
1803 


11 mezes 
14 dias 


Desde 8 de 
Novembro 
de 1805 até 
18 de No- 
vembro de 
1807 


Em 8 de 
Novembro 
de 1805 


2 annos 
10 dias 
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Roteiro 1º 


De Villa Bella até o arraial de Meia-Ponte. 


Legs, 
Ao Buriti (rancho) . ....7 
A" ponte do Barreiro (rancho). 5 
A' ponte do Guaporé (rancho). 2 


Gama. .. x 
Ao arraial das Lavrinhas . . 
A" Estiva (rancho). 

A's Arêas (rancho) . 

Ao registro do Jaurú. 

Ao Caeté (fazenda). 

Ao Pão Secco (fazenda). 

A Caissara (lazenda) . ... 
A” villa Maria do Paraguay. 
A Jacobina (engenho) . 

Aº fazenda do coronel Leonardo 
Ao Sangrador (fazenda) . 
Ao Coutinho (engenho). 
Ao Cacunda (engenho) . 
Ao Cunha (fazenda) . 
Ao Cocaes (capella e morader) 
A" villa do Cuyabá. p 
Ag GOSIDO o A ama as DR 
A” aldêa de Sant'Anna . 
Ao Tijuco. .. 

Ao padre albuquerque . 

A" ponte de S. Lourenço . 
Ao Alecrim. RR A 
Ao Sucuri. À 

Aos Dous Irmãos . 

A Agua Branca. 


| 
Ao engenho do câpplão-Mos , 
| 
Í 


4 a ae “ M " 
DO do Rm REDE VA pç A AR e 


N. B. No roteiro 2º continúa 


| A volta do Burili . 
| Às Matrinchans. . .. 


' Aos Dous Irmãos . 


“A's Arêas . 


Legs. 

Ao Songradorzinho. . 4 

' Ao Sangrador. .. ao. 
| A" Cabeça de Boi . ago 
Ao Paredão. . .5 

| À's Lagós o nie: Si ais ONA 
| Aos, Mutuns>. <<" ouTE os  qua 
| Aos Barreiros. . . ... 6 


| Ao Passavinte. .. 3 AR 
| À" Cabeça de Veado . 
Ag Tatosfal sale ie ch - 
A Insua. E e 5 
| À, Ralzamas EM 3 43 


Ao Rio Grande (extrema da ca- 
pitania de Matto-Grosso) 3 1/2 


Ao Lambari . 


e, 


, “ . . PE a 
me VC cc dr ONE O DAY 


he Rio-Cláro. us 5804 aos 
As Mamoreiras. 
Ao -Lapóaral é cds SR 
Ao Buriti ( DE 

A' Estrella . ... ' 
A" Villa Boa de Goyaz ) 
Ao Ouro-tino. .. ae 
Ao Ferraz . 


Ao Corgo do Jaraguá. 
A Santo Antonio . p 
Ac arraial de Meia Ponte . E 


a estrada da Bahia. — No roteiro 


3º continúa a estrada do Rio. — No roteiro 4º continúa a estrada de 


S. Paulo. 
(*) Capitania de Goyaz, 
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Roteiro 2º 


Do arraial de Meia-Ponte até a cidade da Bahia. 


Legs Legs 
MERaNão: e ss - 4 | A's Aguas Verdes. . . .. 
EA RA REGIS a DS ços WRISA Ss Garnahilbas. 41. 2 
Aos Macacos. *. . . + - 5| Ao Hospicio. . . .... 
Ao Rodeador. . ..... 5 | Ao Embuzeiro. . . ... 
A' Contage deS. João das Tres | A's Quebradas. . +... 

ERAS do Cas Ag Ra 5 | A* Lagõa do Timotheo. . . 
Ao Mestre d'Ármas . . . . 5|A'Tapera. ....... 
Ao SitioNovo . . . ... EE AeVilla Velha. E... [os 
A* Lagôa Feia . . . .. : 5/A' casa deTelha. : 
Ão Sitio do Ajudante. . . . 4/A' ER do Rio de Con- 
AR Banho. <<. sv. Enio DES dad: ER ARO pa E 
DR o dio É a PD GA REDOR, en 
A" S.Domingos. =. . . cc 4/A'sLagos. ..v. 0 EE 
RR PAN VA 4 O | Ao Sincorá .% + +... 
A? José da Silva. . .'. + - 5] Aos Carrapatos. . . ... 
As Cabeceiras do Formoso. . 7| Aos Olhosd'agua. . ... 
Ao Curral de Varas. . . . 7|AoJacaré...-.. cc. 
Ao Cajueirinho. . . ... 7) A Santa Marác-. O sea. 
A” Cachoeira Grande. - 5 | A” Casa da Oração . . .. 
Aos Canindés. . .. BiÃos-Qualis-qR 1 =>. tes 
A”s cabeceiras do rio das Pe- A Formosa e. 08 

ERR Je e, PP LD ÃO ENDULCITO Ca es SS ár 
Ao Pouco tempo. . +... OT As Tronbasç. o. “8 bio 
AP Boa-Vistal;' 5 0: cuba AoscMocis 2) uso sr auantos 
A's Gameleiras. . . +... 5| A Mangaveirinha . +... 
Mi=Pequis De aero, 5 | Ao Curralinho. . +... 
Ao Rio de S. Francisco. . . 4/A Salgada. . ... E 
Ko Juazeiro 4º 0. 5%. + 4) Ao Toro «sei sem 
Ao Curralinho . ; 6 | A” Villa da Cachoeira . . 
Ao Pão de Espinho. . . . 51 A” cidade da Bahia. 


XX 97 
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Roteiro 3º 


Do arraial de Meia-Ponte até a cidade do Rio de Janeiro. 


tm 
[e] 
19 


Do a So Si o o A na DÊ va na E À 


Ao arraial do Corumba . . 
A” fazenda do Moquem . 

A Ponte alta. sinaato 
Aos Montesaltos. . . ».. 
A S. Bartholomeu. 

Ao registro dos Arrependidos. 
A” villa do Paracatu. 

Ao Mello. 

Ao Arrenegado . 

A's. Vasantas;' E ol eds 

Ao Andréquissê. . 

A” fazenda dos Almas. 

AS Quasi pa 
Ao Rio dos Patos. . ..-. 
A” Babylonia. a 
Aos Bravinhos . . 

Ao Cortume.. 

Aos Braves Grandáso 

A João Gonçalves ne 
Ao registro da Palestina . 
A Motuca ; 

Ao registro de Santa Teresa 
A fazenda dos Medeiros. 

Ao arraial do Bambuhy. ., 
Ao Rio de S. Francisco - 

A” Fabrica do Salitre. . .. 
Ao arraial da Formiga. 
A” fazenda do Silva Porto. 


. 
ão 


“ 
) 


o) ASR E NT A 


Ao Camacho “five. 

A” Cachoeira . 

Ao arraial da Olhe 

Ao arraial de S. João Baptista 

A” fazenda do capitão Pinto . 

Ao arraial das Lages. . . 

Ao arraial dos Prados . 

A” villa de Barbacena. . 

Aº borda. da Mata . 

A” Mantiqueira . 

A” João Gomes . 

Ao Chapéo de Uvas . 

A Antonio Moreira. 

Ao Juiz de Fóra. 

Aos Medeiros. 

Ao registro de Mathias Bar- 
boza RO o to 45 

A Patrulha. ed 1/2 

Ão registro da Parahybuna 2 1/2 


A” Guarda-da Parahyba. +. . 7 
Ao padre secretario. . . . 12 
Ao padre Corrêa. +. . ... & 
Ao alto da serra. . .. > 


Ao Sitio da Mandioca abaixo 
da serra. .. RR “4 .| 

Ao porto da Estrella or +. 

A” cidade do Rio de Janeiro . 9 
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Roteiro Fry ; 


Ao nado A até a Villa de Santos. 


Ao Bayãd “2000. “342 
AO Capivari q 31/2 
A's Antas . 2 A 
A Paracanjuva . ... 0... 5 
Ao arraial do Bomfim. 4 
Ro Cale e md os AE 
Ao Rio do Peixe. .. 312 
NEGA pao. ou. oR 
Ao Curambác= 0,0. MES 
Ao Miguel Dias . 112 
Ao Brilo. . .& 
Ao Braço . 4 
Ao Verissimo. so A 
Ao pé do Morro. 3 1/2 
Ao Catalão. 312 
Aos Casados . . 
A” Parnahiba. E 3 
A? aldêa do Rio das Pedras 3 1Ê 
Ao Pissarrão . .4 


A's Furnas. . Ê .. a 
Ao Rio das Velhas. 

A Uberava. : 

Ao Tijuco. 

O E OS a 4. sena o E 4 
NES Poldas o ms. h1/2 
A Posse. SP e 


De o Aco e 


Ao Rio Grande. . 
Ao Rio das Pedras. 


Ao Ribeirão do Inferno. 


A Posse. 

Aos Bagres. 

Ão Sapocahy. 
Aos Balalaes. 

À Araragoara. 

A's Lages. 

Ao Cubatão . 

Ao Rio Pardo. 

Ao Cercado. 

A Tambauz . 

Aos Cocaes. 

A Jaguari-mirim . 
Ao laqui . 

Ao Mogi-guasst . 
A Mogi-mirim . 
A” borda do matto. 
Ao Tijuco . 

Aos Pinheiros . 
A” borda do matto. 
A” Jundiaby. 


A” ponte do Juguiri. . 


A” cidade de 5. Paulo. 
A? villa de Santos. 


co co 


o ex to 
emo tro fre 


DS: 


E 
aa [E ja 


Ae MERO e e 
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oteiro 5º 
& PINA çs 
Extensão de todos os caminhos de terra, e de navegação, por onde actualmente 


se faz a communicação de Villa Bella, e Cuyabá, com os portos da Costa do 
Reino do Brasil. Es 


s 
EE a 


VILLA BELLA /5 N.B. Para ir de Villa Bella 
a Porto Feliz pode embarcar- 
se no Cuyabá, e então contam- 
se mais 94 legoas, ou do Jaurú 
donde são mais. ..... que 


do Cuyabá. 


suodo] 06% 


PORTO FELIZ 


426 legoas 


cf 


+ 
+ 
N. B. De Porto Feliz A 
tossão - legoas, e assim vem 
a ser por este caminho até, 
tos legoas. 
o 


N.B. Da Villa do Cuyabã ao” 
Porto do Rio Preto são... le-. 
goas, e assim vem a distancia, 
total a ser de legoas. | 


Tabella comparativa das distancias que pouco mais ou menos ha (por terra) desde Villa Bella e Cuyabá 
até os portos da Bahia, Rio de Janeiro e Santos, e logares mais notaveis d'estas tres estradas. 


Es | | 

de DISTANCIAS | DISTANCIAS DISTANCIAS B. 
Es NOMES DOS LOGARES D'ESTAS TRES ESTRADAS] « DE CONTADAS . DE|CONTADAS DO E 
2 a UNS A OUTROS) VILLA BELLA CUIABA' Não se póde afian- 
a S car a exactidão das 
Ê E De Villa Bella à Ponte do Guaporé. . . .... ss 14 80 distancias pela va- 
a 2 ANO) ETA CRS banais a Sd da Bié O 5 pos 3 17 77 riedade que ha na 
ds Norhio Jaura (nopbegistro) = «Ca . 19 36 58 Ego , 
AR Ao Rio Paraguay (em Villa Maria) . . ..... 19 58 39 estimativa dellas, 
FED Ao Rio Sangrador. . . ..... . 16 GÊ | 23 por não estarem 
Rs Ar Nalta dosCayabá o ARS RE 23 94 Sé ; 
E E A Aldêa de Santa Anna da Chapada. +. .... 8 102 8 medidas em ne- 
E Á ponte do 8. Lourenço. : Ro. e: 14 1/2 116 1/2 221/2 nhuma das capita- 
E Ao Sangrador . .. ...... ao oo Rare 28 144 1/2 50 1/2 Ra 
= Ao Passavinte Srs Pd Er BARES ES E 29 1/2 17h 80 nias desta tabela. 
QI Ao registro que foi da INSERE. ay aee 75 o E Dn 11 185 91 Houve só cuidado 
GA. Ão registro que agora é do Rio Grande, extrema da 
o ER capitania de Matto-Grosso PATA Sea 7 192 98 em se parar ra 
Eno Do registro do Rio Grande ao registro do Rio Claro. 27 219 125 direcção de cada 
ES À NillagB0M capital de Goyaz 3 Lt 24 240 146 d 
del Ao Corgo do df sea ass A ERR 7 RS 18 258 164 a Id 
O Es No dpralide Meia Poônto Caia SR 7 265 171 das. 


DST 


As distancias da 1º casa das columnas seguintes se contão de Meia Ponte, Villa Bella, e Guyabd. 


ESTRADA DA BAHIA 


ESTRADA DO RIO DE JANEIRO 


ESTRADA DE 5. 


PAULO 


| 
DISTANCIAS DISTANCIAS DISTANCIAS 
a as q = aa, E 
S [9a] RS “s EA ns Ro S [Ss E 
LOGARES EIS MS Ss IRA O LOGARES 2 S | EM LOGARES Ri DE 
SSI|IPSIAS es Ss A > SS|SS AS 
A” Contage de S. João | 23 | 288 | 194 || Ao arraial do Curumbá | 3 | 268 | 174 |/Ao arraial do Bomfim.[20  |285 |9M 
A" Lagõa- Eiciar 13 301 | 207 || Ao registro dos Arre- Ao Curumbá , rio de 
A S. Domingos. 18 319 | 225 pendidos E 290) QO7RIROS Canda-. SoM a a 15 1/2/300 1/2/206 1/2 
A's cabeceiras do Rio A” villa do Paracatu. | 12 309 | 215 [ Ao Verissimo,r.de canôa[13 1/2/9314 290 
Formoso. 17 336 | 2492 || Ao André Quicé . . | 20 | 329 | 235 N Parnahyba, rio de c.|15 . |329 1235 
Aos Canindés 924 360 | 266 || A' Babylonia. 19 348 | 254 |/Ao Ro das Velhas, Rego[15 1/2/344 1/2/250 1/2 
Ao Rio de S. Fran- Ao regº da Palestina. | 20 368 | 274 | Ao Rio Grande, extrema 
CISCO Po RR o 28 | 388 | 294 || Ao arraial do Bam- de Goyaz . . . . .1231/2]368 | |2%4 
A*s Carnaibas. .. 26 | 414 | 320 STIPES, e pn O 18 | 386 | 292 I/Ao Sapucahy,r. de canõa|20 1/2/388 1/2/294 1/2 
A” Lagôa do Timotheo | 18 432 | 338 || Aoarraial da Formiga | 19 | 405 | 311 Ao Rio Pardo, de canôa.|14 402 1/2/308 1/2 
A” passagem do Rio de Ao arraial da Oliveira | 18 | 423 | 329 |Ão Jaguary-mirim, rio 
Contas de ca bao 447 | 35 A villa de Barbacena. | 25 448 | 354 de cândal E. a 15 447 1/2/2323 1)2 
Ao Sincorá e 12 | 459 | 368 || Ao Juiz de Fóra . . | 20 | 468 | 374 A Mogy-Guassú, r.dec.) 9  |426 1/2/332 1/2 
A' Santa Maria. . . | 22 481 | 387 || Aoregistro de Mathias A' Villa de Mogy- -mirim.) 1 4927 1/2/333 12 
A's Trombas . . 292 503 | 409 Barbosa! «pr 6 ATA 380 A Villa de Jundiahy. 20 1/2 448 354 
A” Salgada. . 0... 18 594 | 497 || A” Gda da Parahyba. | 12 486 392 | A' Ponte do Juquiry. 1 455 361 
A villa da Cachoeira. 7 sog | 434 || Ao Porto da Estrella. | 25 54 417 A cidade de S. Pagto! 3 458 364 
Aº cidade da Bahia. | 14 | 542 | 448 || A'cide do Ro de Jano | 9 | 520 | 426 A villa de Santos. . .)10 |468  |374 
4 + 
Ne ita Do O A et a a 


Mappa da população da Capitania de Matto-Grosso em o anno de 1815. : 


DM Te: 
| | | | [SAGE NE SM 
g BR ANA | PARDOS | PRETOS : PARDOS PRETOS 
GUARNIÇÃO | OR E 4 'Ã 
PLA Ep = GUARNIÇÃO ind A 
E E E O O O E eme e = ti | | TT — E 20 TT 0 TT e” - 
Ss e | > | Bd | | n K 8 | s s KA É 
B ES E S | ã RS | | FORROS CAPTIVOS FORROS CAPTIVOS a Ea [e to “Ss 83 E | es nora x 8 FORROS CAPTIVOS FORROS CAPTIVOS £ = = 
esco pr hd A ES e RE ES RE MS o PR RD pes | ou l SdE | SS PS] Rep - Da 
= AS ES < | | S | SHES 43 | E o Ê 
SIS o Exa ESA PER Sis pe tale CIR jé lo SRS 
o o] | | | | a a -ê | =“ | np A da 
[3 ] | | S «an : PARES SE E Sai o DE || PS a E | z z 
aa tala et belilalelelele lida lefê lalala ota). lil. lelelelalefalefétilo 
ne pe ÃRS AE PESA Rea ado | Sd 212 |) 444 | 15 | RIR ORE SE] Do SA SG pras oa - 3 À |Pedesres..| 14 | 2. | 36 [928 [11] 6| 2/9 8 S E Ss [EI|ISIEtE]eE E 3; = - 
edestres. ..| 28 | 20 | 45 (14 | 6/1140 /4 1927 | SIS Sis SIS SiS EESISES EA =) | De 9 o ds 8 Ra SI 2 |IX S E z pd 
pot Pet + ia: ça Ma | IS | ERES 3 S|s Sis 5 | E e à |Vo untarios | 77 aus 311 59 SI24 114 1265 5 E E s 8 13 S 3 3 E Es 
: e um ig om sc e | | E - - E = = 
Toul...|67 [49 | 3/2 [4 [12 [6 | om SJá|S RR PA feno DO Pa o = : NEAR e ORA | o Do po di pé dr = 
q ] | 4 mm 
ASS ca | | 1 | | ' t | 
A | | | 
E | - À | : Villa do Cuyabá . 174 | 168) 413 | 475 [103 [10 E 121 | 203 | 201 )] 2,073] 
< Villa Bella. É 0 DR oc E 39 | 24 | 84 11144 ] 16 | 413 | 86 | 79 66] 71 588 Y & Sitio de Cocaes . Tn DRE 125 133 177 198 1 40 | 221] 29 | 29 127 | 129 979 
ER cual Vasco oo Pp A Atos pr PS DP O Pa Pra PS RA É Z | Arraial de S.Pedro dELRei . . ... | 124] 134] 155) 153/23 /59[/29)22] 134) 95] 999 
a: Arraial do Pillar. 92 2816 [IT 27 AS 1 1 19] 9 133 E = | Serra acima . |. 016 Mp miES 175 173 147 148 1 56 | 54 || 20 | 47 229 |! 4169 |] 1,188 
| 8 Dito da Chapada . Esso ca a RS | 14] 19,169 1 So 291 43 792 pa ; R Registró,da Tisua. cm 4 ma .. a 3 Ee 2 /..1/10/ 143 5 | 4 E) ERR 
= | DitodeS. Vicente Ferreira. .... |oleclalis]el41]2/31] mis] os É =. |. S: Antonio, riabaixo +, 20, os |) 108 100 92) MD 97) A] 44 4 DI 
= Dito das Lavrinhas | 1 1132133 4 143/45 96] 90 145 fa E Senhora do Rosario, ria-adimas du 4 PS 219 | 314 |] 287 | Zi PÃO a » | 12 68 84 Las 
Registro do Jaurú. = e DRE SORGO 10 | CGU 1101.4148 RD Per) SALA 48 a a Paraguay Diamantino. . Lc... 69 81 || 89 89 | 14) 4921] 54 46 83 | 65 509 
o | ea e a RS RR Sa | 83 | 70 [113 | 94/]23 ]26 |] 7/|.. 20) 29 || 469 a a Pr Goi - Apos E Ar o RO & 4s E A Po | Ee E 
= nrE-da Principo "o pio. Pd 3 4 | 24) 9% t 1 1 9 131 145 102 : E orte de Coimbra PRE e VERA, SS Oo ÉS .. E 27 11 o E Das 38 
= P | | : | y É = Presídio “de Miranda” p:" Ta ns a 2 4 9 3 a 3 Ser: 21 
n À | | | / 3 Registro: de Camapúã;= Gois sa 4 4 27, | 26 Ee , 37 34 135 ] 
s A a Sa E o Dj dadfjio MA Rdgeçêe PREREOR ai | | LE so 
1º | | | —) CEE ERRA E MOSSF ESPESSAS 2 se == — ss | E 
ve = ; | | vel a Villa cdo-Ciiyabár e Sa ro = poe RS 145 | 162 469 | 490 3 1 86 ||111 /167 380 371 || 2 440 
= Sp RR re polerusr ja) sro Te | cs1slres |hiçors se ” Fino del ieats pm DSR nas 104 | 142] 80) 151 ]41) 20/28] 35] 307] 120] 998 
RE Ra vao o Ss dn jo | Basa |) | 3 ).8,).43)-48 [180 a [E | ArmialdeS Pedro dERei . co | 445] 158) 403] 169] 24 | 1924] 56] 337] 430 |] 1,165 
= Ri do Pile 2 Cs JdTiv2 | 23/38 130) 521) 43 152] 48 || 375 = « | Serraacima . co || 140) 481) 131) 1452) 72)87)19)287] 773] 277] 1,830 
< £ Dito da Chapada . . pd A RT SL (19 ED USA | 14 | 20 69) Sodbustir « n Registro da Insua . A a MT a e 2 Dia 8a 4 Jog 13 34] 
= z Dito de S. Vicente RE rraE o A o 6 5 VAR) VAR 34 89 298| 80 497 E g > E Danilo» os en Palxo E e a | aaa 56 108 92 6 92 | 7 84 60 547» = 
mo/ 5 Dito das Lavrinhas. . 2.0! 9 3 133133 4 2 ll43 | 96 183! 49 359 a o a Er Ee ora do Rosario, rio-acima. .. pro 172 | 250 166 232,1 19 1 46.|] 47 104% 214 193 1] 1,206) & | se 
= PE RES E + AS ERA O Cad selos os bs E pa 2 3 3 Oii. 64 ne “a Ee E SE RguAy andam tino SO aa e no ao 65 5 6 o -- diz Ate aaa , £ 
a o Villa Maria E o E END E 87 te fe E E 5 i 801 33 || 538 / r 3 = pegado dese . . e 38 [efe qos | a 66 RR, 
Fa aee nda Peiaeine MS opa 20 Sm 15 ea | 2 50, 28 167 À a a ce E na ad 9 . 21. í dd 16 dat 
— a P | | Y / 8 a Eresidib de: Miranda 7 cães aa O RR | ra 5 S NJ í 8 1 Ex 19 ; | 
= | | | / e Registro de Camapuiad: Ao sas ds b | 2 11 | E PO 1 j | o 29 32 102) 
- O a 7 ETSTRea = [[[["—>————m— | ————— — —> > 
= a ) | y = - 
= E N m | Villado Cuyabã. 97] c7ll sol s3 | 14 | 1 7095 | 15% o 
à Eq BOA dA € s E í 95 176 44 749 1 
= a Villa Bella. 77 | o lo l23| 21..|9g7|82| 4106]31| 49 — Z, Sitio de Cocaes |, RT nf Vo 56 | 38] 32) 28] 3] 2]24/23) 40] 2] 33 
- Do hd tico SRA SO 5 eso rea pd | 2a AA E RA pa = | Arraial de S. Pedro dELRi. ... | e] | 38) 36) 7 | 2/16/36] 182) 3 71 
& | Arraial do Pillar, . 97 | 7/80/81 ]96/129]44 | 4) 332] 57] 197 E UDRTia SEIA O a O mia 80) 0 SAM] 4.80.) 4538: | 14 J5 66) 16 4/28) CR 
É | Dito da Chapada. Edo Cmbalaslasfalo. ala) eu il, o ida MLS UR ES Lisos) 2] SELOS | 7 
EA Dito de S. Vicente Ferreira. DO Rh à ds Di dO 2 ja | 49 | 56 85; 12 227» Q n É Antonio, Flora Deita da E A DR RD é 42 47 19 24 l 5 46 13 1971 S 
S | Dito das Lavrinhas [AE | 2d RR ia e | 19/40] 407] 3] 196/ = 8 | Senhora do Rosario, rioacima. . 1 0 93 | W) si) 37] 6/1]3 47) 16] 405/ E 
& | Registro do Jaurá. see 5 | 3/40] 6). | ss BL 2 HM & | Paraguay Diamantino. . 0d 10 3 6 4 +| 2] 3 4 se, * 
- RR Rs RS 441] 26 | 22117119] 6| 4 | 7 fi” 18) 41] 4193 = br a lbuquerguo e .. 4 1 | | .. À 
o a E = - “4 D) 6 10 ” 1 13 929 Bs E 1924 | 19 rorte e “ommbra e = 1 e: apa | aa 
E | Forte do Principe | | a dat ) | e Presidio de Miranda, Ppoaado a é X E. El ki : 
Q | | | | / | A Registro de Camapuã. . PRE SA 2 da 2 6 | 2 | 9 9 TF 3; , 
CHE Ms Say possa E dee o ts pe sa PS pa da pia a | PER a E Dir a E í | E 
A | | Ti | Ao + SE as ll 
TAL. o a a . . . e E: 5 1355 E! 4 pó Po 3 57 73 2 3 eo) 4 | À . + º vu 9 Q » o e q À up / i 
To [538 ass fãs 859 966 [269 284 (571 |7 143 724 | TABS | 7,435, : | TOTA MS oie 2,395 | 2830 |] 2,848 E 486 530 573 [778 | 4244 | 2,211 |ig9,830] 19,830/ | 


erra oe SRS A 
(EIS CTV RETA OR RR OTTO SE TE TR RT + EE ES 
Recapitulação 
7 | | pn E —e O ———e 
| IDADES | ARDOS - | | 
S | s | | Pp s o IDADES | BRANCOS | PARDOS PRETOS TOTAL 
- |! | | | 
5 PE + | nb hoo DA ir ——— | | 
— 3 | 885 = | | E | 
+ = OE 15 mos 2. ses 265 | 855 | 678 / Ega a e ; a 6 : ! 
| = a O A RR ess | 999 2,378 2045 À 4169 TABS CAPITANEA Z De ed dire Roi ou op | | 
BE De 45 em diante | 939 | 59 pt E , É Ea di a | 1,961 - 4,995 | 2044 > 7,099 | 4,242 5 7,806 | 19830 | | 
| =, 5 j | * | | 5 | | m De 45 annos em diante . | 804 | “6292 ú | 4,381 ] | 
-< ? Ed | | 
a E Rue E 7) 3 
E RR E Rs cs Sds ss 24 Z, Guarnição de tropa paga . . Ee to dp RED, Cat RA Do EN | 
E 27,949 2 PA | 
aÃ 
À TOTAL DA SEGUNDA REPARTIÇÃO. . . vv. cs | 
| 
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José Antonio Teixeira CABRAL, Sargento-mór Engº e Corrt do RA. M. 


EXPLICAÇÕES 


Pagos. 


stilicianos. 


Armas. 


Companhias . 
| 


| 
Coronel (é o governador e | 
capitão-general 
Tenentes-coroneis . . | 
. | 
Ajudantes | 


Sargentos-móres . .. 


Secretarios . 
Cirurgiões-móres - 
Tambores-móres : 
Capitães. : 
Tenentes e 1ºs tenentes . | 
Alferes e 2º tenentes. . | 
Sargentos E | 
Furrieis . : 
Porta-bandeiras. 
Porta-estandartes 
Cabos d'esquadra 
Cabos de vago-mestres. 
Vago-mestres 

Cabos de marinheiros . 
Marinheiros. 
Tambores 

Pifanos . 

Trombetas 

Soldados 


(e anspeçadas” ). 


Total dos estados-maiores e 
companhias es 


Total geral 


N. B. 


Como estas companhias não 
têm numero certo de praças, 
deu-se-lhes n'este mappa a 
força que tinham no 1º de 
Janeiro de 1818. 


FRANCA DI 
LEAES 
CUYABANOÍ 


PEDES- 


õ 
DRAGUOES TRES 


FORGÇA MILITAR DA CAPITANIA DE MATTO-GROSSO 


v 


a eee 


B. Este mappa apresenta o estado completo dos 3 corpos milicianos conforme a organisação de cada um, e não o seu estado efectivo. 


LEGIÃO DE 


INFANTARIA 


ESTADO 
MAIOR 


| 


| 
| 
| 
| 
96 
po 
| 


| 
| 


66 | 66 66 


Es E aaa) 


MATTO-GROSSO 


ARTILHARIA |CAVALLARIA 


LEGIÃO DO 


INFANTARIA 


ESTADO 
MAIOR 
| Grana-, 


| deiros 


7 1 8 4SN78 ] 18 182 


2 
mo 
|. 66 [166.1 66 |. 66 | 60 | 60 
| RR, pa ph. cl 1 cpdad SEAL | pr SM NO a E A a DA PS 
| | 

76 


CUYABÁ 


60 


60 


76 


76 


Ba pib 1 1 


60 | 60 140 | 40 


— e— | comem um À em e | em o | o ts | 


95 


101 


N. 3 


CAÇADORES REAES 
DO PARAGUAY 


> |IDE CASAL- 


N. B. 


Estas companhias não têm || 
numero certo de praças. || 
Pertencem a ellas todos os || 
paisanos dos respectivos dis- | 
trictos. | 

À 
| 


E q es: 


Ea oo pá pre | 
| 
COMPANHIAS RO pa 
| 


DO FORTE 


DE ALBU-|| 


DO | 
QUERQUE 


desm, PRINCIPE 


Vencimento annual das praças que existiam no 1º de Janeiro de 1818 


COMPA- POSTOS SOLDO POR FARDAMENTO GENEROS E QUANTIDADE DO 
NHIAS ANNO vo POR ANNO MUNICIAMENTO 


= em metem eme 


/ 
4 *Tenentesa.., 600/8" DR RR Ro Siro 
/ Vence por anno qualquer official de 
N B 4 Alferes...... 400/8 coeso patente 
E E d Rurrieliêros 200 5.4 Gu MBAR| =. tina st 4 E 
a de farinha..... 18 alqueires 
2 1º Porta-estand. [24/1050 DAR ms de feijão. ..... 9 ditos 
Os milicianos É MiCabo era 103 1/4106 2/3] 145 — 130 de toucinho... 5 arr. 20 lib. 
a de sal. Siameso 12 medidas. 
E , = 1 Anspeçada.. 97 1/4— 534/58] 45 — 430 
nao tem venci- | & 4 Pifano ...... 57º —9% 15 — 430 
Qualquer official inferior e soldado, 
mento de soldo 1 TambDors rr 68 1/14—120 45 — 430 e qualquer pifano e tambor 
1 Soldado . 94 4/4 15 — 130 destirint et 
: pda e farinha..... alqueires. 
dinda ServiÇOs a tapes de feijão ...... h 1/2 ditos. 
' , de toucinho... 2 arr. 26 lib. 
porem so Tece- 1 Tenente . 250 a RR o cego deisal Moe st 6 medidas. 
e PA a AvAleres =. 200 . 
E A = 1 Sargento . 100 eos, asa roger 2 pon =i o 
quantidades e ge- a 4 Cabos e 51 1/2433 1/3 e N. B. 
E 1 Anspeçada.. 48 1/2106 2/3] ce... 
neros que rece- a Tambor AN A5 1/2— 80 A Estas Pra e a de 
generos só se abonam em diligencias, 
1 Soldado ..... HO, 1/2="O0 DEM E as e 
bem os pagos , / que é geralmente em todo o serviço 
cada um respec- a ee “| fóra dos quarteis de Villa-Bella, Villa 
fa wu 
= 4 Tenente.cm 200 E A E ses Maria e Cuyabá, onde em logar de 
A r [o] 
tivamente à sua Ê S SRAMeres Ze are 20008 (ME RD = SS feijão e toucinho se dá carne fresca. 
A É 1 Sargento . DO CODE RD e Ses Porém em tempo de guerra póde-se 
classe. «E 
Ss B 1 Gabo........ 25 1/2— 662/39) 4 4/4 —100 contar com a despesa inteira d'estes 
E pois facil, É 1 Soldado ..... 22 3/4— hO | 1 1/4 —100 vencimentos e generos. | 
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mas espantoso, o 
Orçamento da despesa de um anno com 691 praças de que constava a força das 3 companhias 


calculo da enor- pda no 1º de Janeiro de 1818, suppondo-as todas empregadas em serviço fóra dos referidos 
quarteiss 


me despesa total TOTAL DA DESPESA 


COMPANHIAS SOLDO PCR ANNÓ RES R ÍNNO FARDAMENTO DE CADA 
que se ha de fazer ENNO, POR ANNO COMPANHIA 
quando se sup- | De dragões........ 24,998 3/4146 2/3] 5,950 — 80 3,437 3/4190 [34,287  — 96 9/3 
puzer empregada | De pedestres....... 11,558 1/1406 9/3] 5,615 — 80 |. 17,173 1/9— 926 2/3 


toda a fo rça d'este Franca de Leaes Cuya- 


bang cce dros: 5,561 — 93 4/3] 5,340 3/4190 307 34-—1h0 [14,0 — 33458 
mappa. SR ES RES SES — —— —— | A Ad Ms da 
TOTAL: +... 42,018 1/2 26 2/3/16,906  —420 | 3,745 3/4100  |62,670 1/9— 86 9/3 
mA TOA CE O ame CS Gp 
N. B. 


Tra 


O valor dos generos de municiamento foi calculado n'este orçamento por um preço médio, entre o maior 
de Villa-Bella e o menor do Cuyabá; isto é — farinha e feijão a 1/8 — toucinho a 3/8 — Sal 1/4 80 a medida. 
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Regulação de 1818: estado Esipleto fixado para as 3 Mans 
(exceptuados os officiae s.) 
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RAROS MES cos sime caes mes ESET» | Ê 2 ER h 

Tambores, ....... E a 2 2 DR od é 6 
Soldados... 2... E PE co 480 180 240 600 | 
Motal idas praças. é, . e csens0s.| DAS. 226 290 7hh | 

eee meme Ra hm E | SE A Si Essa, 

Despeza annual de soldos calculada aRs, | 26: 1438 875 | 12:9616500) 8: 0064550] 47: ms 


os sao E qe ia 
” 


stribuição das 74h praças das 3 companhias em 2 divisões de 372 cada. 
uma, para o serviço Ebral, ordinario da capitânias 


a| a 
É E 
e [eme na| q E a p» | & o í 
o = E = “| 2 = S E = rm ma AR a oo mea 
- oil<Is a 2 | E 
a A Elqlwm|SOlolalo! & LS a 
[= - SinujEilD2ija|<|e|] q o o ti ES a 
= a siloleteajule! E [Salou SAP E se! 
es te Eai aa E e alj= E) a w| TIO ! ES o é, = EM 
fa) = lcd é: a] a o mja NOMES | aca Ee 
[o) E | nrjdo | MO [24 ] 
(a) a | anihÃa | ssa A, 
Ex | a! [7 o) TS z 


Dragões 814... 9/94 1 90 Villa-Bella o-pc 


DESTACAMENTOS 
oras. | CORRESPONDENTES 
[1 secção | iQuartel principal da 14º div. | 
Er EA Es e E Casalvasco | OP | 75 | 
Ped | É a Palmella | O—I 42 |$ 
E Sa CE), |. 0/3] 9/9) 4/4) 90] 5 Jaurá | O |46| 
as | | Villa Maria | O-P | 40 | 
fome = coa fa Dc po o Fortedo Principe, OP 1440 
L.C. | Povoação O 
[ga secção .|.. pe, .. 1 de S. Luiz O) lou | 
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OBSERVAÇÕES 


extrahidas do balanço da administração de Obras Pias 
' no 1º de Janeiro de 1818. 


- Haviam-se pago todas as despezas da construcção 
da Casa Pia de S. Lazaro, e do sustento dos lazaros, 
e empregados até aquelle dia, e as do hospital in- 
terino, bica, e hospital novo, e sobrava o seguinte : 


Sommava o saldo, e dividas activas........ceseerers 8:5658534 5/8 
Impurtavam os generos que se deviam à administração. 2:9788437 4/8 


Fundo formado por estas duas parcellas........v.v.c.. 41:5h38972 1/8 
UT GDI REST OIE TR TIS DS TES UR TS TIO DI CR CRC DP SA ST ra 


Relativas acs lazaros. 


Homens 
Mulheres 


Quando em 4815 se fez o recenseamento geral achou-se 
que existiam : 


Homens 
Mulheres 


1 


No seu arranchamento do Bananal (ao pé da villa). ...| 31 


Nos diferentes districtos. .» ccesscesuenco urso cc cce | Al | 44 
E CR RPE cia O EROIM om 7Z RE R) 


Eram todos em 1815,........ 0.» 
'Finham morrido até 1818 dos 4ºS.....crecerscerse scr sesancos Ea 
» » LOSS UE to 6 dr aja Mraliolo; nato 16 Tg ai raça 20.) 44 1 
Haviam ainda para recolher... ... cc...» diabo dose o 40 + ploiojo Loro sie e O E) 
9 


Existiam recolhidos na Casa Pia de S. Lazaro... ..cccesserseros] 29 
Tinham-se reconhecido por exame que não eram lasaros. ........ | 8] 5 


E DO E ES e 


Aos pobres enfermos admittidos por conia da administraçãos 


Homens Total 


era me eme me 


Haviam sahido curados... ..cercecressorarenacereos 


Haviam fallecido.. ..ceccorereraren verte nsnentando 17 


Existiam curando-se. ...sscerrrconsoorevesessernoo 


POR ANNO. 
TRANSPORTE........ 15:7448000 
EM CUYARÁ. | 


Juiz de Fóra e Orphãos, Provedor de Ausentes, Intendente 
dos Reaes Armazens, Presidente da Junta de Gratificação 


desDidmantes,s.. cessam prá S GEEao ass «RE, 4005000 
Intendencia dos RR. AA. 
Intendente, o Juiz de Fóra, que por isso vence mais... .... 2008000 


Diamantes......... EE E RR o $ 
EscrivAG at caras vero poa Seo os DR O 1 3008000 
IM ELTINT£O eo ereto ns ao ia SNS Safin E 508000 

Administração do legado de M. F. G. 
Fiscal, o Thesoureiro da Junta de Gratificação de Diamantes. 8 
Thesoureiro.... : 
Escuan i é Sem vencimento. ,........cvs o dead 8 
Agente Contador de juros. ........... é spots rele NOR 608000 
Junta de Gratificação de Diamantes. 
Presidente, o Juiz de Fóra » e por isso vence mais... ...... 2008000 
PREIONDERO «o cede SU TeS SER da gu irteige lo 2508000 
Vereador mais velho e 3º Deputado ..........c.. Testa 2008000 
BEGIN si O Ds va ns ssa a Eos 3004000 
AMBER. ssa da SIS IS STR a 0.0 0 ri 1208000 
Porteiro, o Meirinho da Intendencia............0.000] k 8 
Correio. 
Administrador (honorario)...... GTS RES 5) $ 
Escrivão. .... a a E ES UNR o + sa 508000 
Armazens. 
AQWMarit e À estamos res rise segese. Se AR 1204000 
ESCELVAD im é CU ARTS q USE ASP PR À E 1208000 
SOMMA TOTAL RÉIS, ....... 18:114$000 
aire me 
a 


N. 2 


| Empregados e seus vencimentos. 


POR ANNO. 
Coronel pago de quaiquer denominação. ............. 1:1288000 
Tenenie-corónel dito idem. .... Ed aa SL ÇÃO + 6 GV 1:0008000 
Sargento-mór dito idem. ....... E GER Re JO RR E 9368000 
Cirurgião-mór da Capitania... ........... RP Ap Sa 6008000 
Sargento-mór de milicias............. SEE OCR IE 6008000 
Ajudante idem. ............ 7 Morada Roo SÉ SUP Ra 2885000 
Epa aa ass dormem tidciio. cc. 2488000 
Cirurgião militar. .............. RR PSI E caio a 2008000 
RR E RAD OCI AS dota.» cocnnir es, Leeds « 9608000 
ni a-de Pedestres... mas CRER PRE A Ca “e. 14808000 
» — da Companhia Franca................c cc... 4808000 
RE Drapoes O cosas terra re e e E, 600$000 
MM EdeSires sds densa rsão E DE 3008000 
» da Compânhiã Franca -.....: csestiico.. 3008000 
Alferes de Dragões. ....... REDE a A E aa H808000 
REREN POGESBES CO o co eco le uid» é EPE ga 2408000 
» > da Companhia Franca.............0.. E 2 2408000 
RE Dragões os tal src ren mosoh FRA o 2405000 
DER Ea RE de Tito =. cs as ceara rrsis dei 1788837 1/2 
Panpentaide Pedestres" Sida pads. Ds sera ari. 1208000 
Cabo de Dragões. ........ PAN ice da RR E cr 1h2G3AS B/A 
RR ESA Tone i os cre cer uia a cd o 628050 
» pa Companhid Franca. ...zesrecc suscitar. 318250 
Anspecadas de Dragões. ........ Ap ap a 1358043 3/4 
» desPedêstress SS re meo 0 SC Voo 988400 
» da Companhia Franca. ......... E ce RE 278350 
Pifanos de Dragões ..... ...c.cuc.. Te NaN MD SE 47 5710 868081 4/4 
nuRe Bpdestres ms à das se sro RR E Pao a det 688497 1/2 
aniboride Drap0es mass = estas sia» dino E RE o Ro 1278743 3/4 
» de Pedestres ...... Era iat as ED SS NE Ne 548750 
» da Companhia Franca ......... a Lodo FeMário 2789575 
SoLdna de DLadÕES,. a sro cre jacto e 6 0 o Ss do A died ereta NAT NT A 
NES DECEBLEES. O amd aaa prio potrto sr agia prigo sabado 549750 
» da Companhia Franca...........c..... PLA e 278375 
Hospital Militar do Guyabá. 
AOIUISIRAdOR: es ecassrio go DES End o e RA 1158200 
ESCRIVAL noso /o = os dra esmo sie SEER RE OR PEN 1008800 
Enfermeiro......... POR ENO ARE ri sb e e PEN 574600 
DO UCONOD RISO anarquia bo 4 0 4 4/m+ 05 cossnesoonraa.  AOONBOO 


W..:5 


Vigarios collados, Professores Regios e seus 


vencimentos. 
POR ANNO. 
Viga Os CAMAÇO . nto so alo 0/0 000608 0 a foto ain o cia o TA vo. 2488000 
Dito desadÃOs. s. » - mesas me eo Sa a EPE, So q E - 2485000 
Professor de Philosophia ....... onst aee de Jo 4605000 
Dito de Grammatica Latinas. ........e.cecacrcen rose cmo «e 4005000 
Dito de Primeiras Letras. .... di caco É oa E Sao o + aaa 2008000 


Oflicios de Justiça. sua Lotação e preço 
da ultima arrematação. 


Preços por que 


io Termo a que Lotação Lotação Es 
h) q ” vá $ F 
PRTRMIS. pertencem. de 4799. de tg. S en 18! nr Rui 
CU SS crivãO.- uses cre» 1008000  S4$000 $ 
Ouvidoria Meirinho ......... 308000 305000 $ 
Thesoureiro de Au-$ Villa Bella. 41208000 728000 Ss - 
SONS a casu eve Cuyabá... 1508000 808000 458000 


detidos VillaBela. 1008000 608000 
Escrivão de ditos. . Cuyabá... 2958000 2008900 1048700 
x VillaBela. 1508000 1508000 948650 
Tabellião. ....... ) Cuyabá... 3758000 3758000  662$8331/5 
mr y VillaBella. 1255000 2608500 658600 
Pscuigsianão marca Cuyabá... 300$000 3838000 3708000 
À VillaBela. 508000 1808000 2058000 
Dito de Orphãos.. ) coyabá... 908000 1305000 6099000 
Dito da Vara do Al- 4 Villa Bella. 208000 208000 $ 
caide......... À Cuyabá... 754000 h0$000 b) 


N. B. O Thesoureiro e Escrivão de Ausentes arrematão na Provedoria 
de Ausentes. O Alcaide arremata na Camara , e do mesmo modo o Por- 
teiro e Carcereiro. Nos precos da arrematação se comprehendem donativos, 
terças partes e Novos Direitos; a saber: 


QUYABÁ. 


Thesoureiro de Ausentes. 


Donativo....... ER QI E STA o PS 308000 
NOVO DIOIROS, san ras ses ams extiga ak cocororraco 158000 
458000 - 


Escrivão de Ausentes. 


ERR CR o PS PD ; 78200 
Terças partes, , .esccrsencosnencenero tecracnenro 758000 
Novos Direitos ..... ER TE RA Aa SARRO o - 228500 
ido alo nie é Ea 
1048700 
ni 
Tabelião. 
Donativo-. ...sscsessereccrrerereceras à Safras +» 5008999 4/5 
Terças partes... ..eseccessrcsessetees a el E E 1258000 
Novos Direitos. . ..... pride a ED Re ee ae ce 378500 
6628833 1/3 
Escrivão de Orphãos. 
Donativo...c..ceeresrs PARE Po reter pes 6008000 
Novos Direitos... ...ecasecence rece res ccnarao sro 98000 
6098000 
Escrivão da Camara. 
Donativo.....-ccccereres RIR EO,revai no oie, doe AD6 aaa Eta 21405000 
Tertas partes... .e.ecesseecoseeerecsero AEE 1004000 
Novos Difeitos .. scr cesenee ese rn ae Te «— 308000 
3708000 
x DE 
VILLA BELLA, 
Tabellião. 
Donalivo...... ccercercerceeecos ao Sa aja cata o 0. 808400 
Novos Direitos... es... ++- porararo varas es sea dao 114250 
É 8 918650 
Escrivão da Camara. 
ERA jeto qro pp ndo 0 ao cu pe ad iris to ce 578600 
Novos Direitos... ec src to papa a pb iaçO 06 Eiselbinioio 88000 
654600 
Escrivão de Orphãos+ 
DonáltivoO ss. ..ses esc ras sra merasoo IRON Quoo fe fo io Anal Dado 
Novos Direitos. , 1.2... 2.2.0.0. gas Dori oia OI us eh vi 58000 
"3 2058000 
Arre çea re ca 
(ir sai vi em 
3. - 37 B 
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236 |p69g]825 [a3o Jusaslazo Jao6 j5ss |sosyfuos Jur Juss [587 juazsjuto Juno faso Jios fazosfito:/azos asa fas [pos juoa [ao [307 [zoa 120 [370 [330 326 [291 [uh Cacnosina ns Santo ANToMO 
328 jetogftso past nssils12 pes [79 [sus4) 56 | 47 | 6 | 87 | n6:) 22 [118 [34 [16 | 384 534] úzsa [534 [sus | 62 [202 157 [34h [94 [134 [376 [344 | € | Cow. 
155 | 78$p02 po? nnos439 [143 [262 [1173285 [324 |335 [p54 [2944319 [223 [307 [281 3024 ps! 2974)160 |161 | 2 79 [139 st | 174 peu? [207 | 85 | €º | poa ou Terrí. 
190 | usslas7 [142 [1oms/174 [150 297 | 124/820 [359 [570 [289 [329:]354 [358 |342 [16 |337/52243324/195 196 | 33 [314 [176 pro | 204 [282 pus | F* | Foste Bôs. | 
194 [1855] 5 [100 [3494178 [154 | 55 |344$) 78 [147 [128 | 47 | 874/112 | 46 [100 | 74 | 955] 803 905] 47 [200 DOS | 72 | 86 | 23 | 210 | 10 | P. | Lama Loxca. 
as4 [3255] 48 [140 |3984/218 [194 [15 [3544/38 | 77 [88 | 7 [uti] 12 | 26 [60 [36 | 551] 403) 501] 87 [zh0 [2x9 | 32 j1os 65 | 250 | P. | Lonero, 
116 2493205 [110 [5165100 | 76 [265 2848/268 327 [538 [pm [po7:/322 |p26 [310 os4 |5053/290!/300:f163 [122 jiia (2s2 Jia [us | 84 | P. | Maravni. 
| | | | | | | 20 | | | | | V. | Mavis, 
171 [2623] 18 | 77 [3264155 [134 | 78 [aotynOL [AO 51 | 70 [1403188 | 39 [125 [97 frissfross unas] a fim [iso [95 [45 | E. | Moneima. 
126 par 03 | 32 [essjt4o | 86 [123 [246446 [185 [196 | 45 [1554180 | S4 [108 Jlh2 [163:/145;]1583] 21 [139 [LA fino | E. | Mou. 
266 [3573] 77 [172 [1214/250 [226 | 47 [5864] 6 | 45 | 56 [35 | 15) 40 | 56 | 25 | 2 [254] 6: 18! jUO 272 |281 | P. |Nazaneua. 
157 | 664 pO4 109 [3165404 | 55 [264 [1051287 [336 [337 256 [2963324 [225 [131 [105 [30432893/299: 162 nos | Fº | Nocverna. | 
6 p3ozt95 [100 [3134] 43 | 6 [255 [2763278 [547 sas 27 psvslaro pro [300 piu |2052/28042903153 PARINTINS. " e 
147 [2284] 42 | 53 [302331 [107 [102 [2674125 [164 [175 E [tsus159 | 63 [147 [4a fra: 2734/1371) P. | Poxanes. 
2843/5761 952/1903/4h0 [2684243] 35505 | 134 261 314] 084) 3 | 248] 143] 93] 463] 5 | 10 | Pé | Sana Ansa. 
27n43664 ss:l1s0:130 [25842344 254/3944) 24] 364) 474]-381] 7 | 541) Gu!) 494) 64) 45 | P. | Suxra Bannora. 
2894/3879] 1004 195445 7342494] 4034094) 474) 251] 321] 484] 8 | 164 795] 4) 3] Po | São Fruarem. 
gos pose 9 qua na31252 [2284] 19 |388!) 4 | 63/6h | 27] 131]38 | 58 26 | £ | São Ganairr. j 
29h jsssgj105 [200 ns91/278 [254 | 45 [404] 22) 47 | 28 | 83 | 124) 42 | 84 | Pp. | Sesmona pa Guri, 
20 potZ A [116 265:/194 [170 | 39 [3304] 62 [101 [142 | 31 71] 96 | E |Susra Isams. 5 
306 porta jota 4614290 [266 | 87 [126] 34 | 5) 5 | 65 | 20%) P. | São João Barmista nz Mani. | 
2814/3731] 024 [1874]137 26542411 sayjhos | 91) 294] n04/ 408) P. | São Josquia. 
2m s2!] 52 Cy [p96! 225 oM | 8 peu 31 | 70 | 81 | P. | São Jost. 
322 pusgjtss pas [1774 806 282 | 73 |4421] 50 | 44 | ff. | São Josk DE MARABITANAS. À ; 
31 fuozejta2 pi [n663j315 274 | 62 4314) 39 | Pu | São Munceinaxo. : 
272 fossa) 83 [178 n27i/256 232 | 23 3923 Pp. | São Micues. 
2624] 264]3094 DAS 35 |2461/2224/3691| Fº | São Pav£o vz Ocivença, 
249 jatos) 60 [155 nons233 [209 | P. | Bão Penso. . ) 
no N9sgjtu9 | 5 [2574] 24 | E. | Senea. ho 
e) NRO 


37 purgtra | 78º fos14) 7. | Suves. é 
EXPLICAÇÕES DOS SIGNAES. 


126 | sat] stng DA! g* | Tanarisca. A E 
E EU. Capital, P. Povoado. 
94 jus: 95 F. | TavAPESSASS!!. €+ Cidade, VW. villa. 
É f. Forte. 


Ei pa Comarca do Solimões. 
ff. Fronteira, = 


189 2803] F. | Tnoxan. 
F. Freguezia, | | ldem da Capital. 


2331) P* | Toxanriss. o 
v. | Vira BeLia DA INPERATAIZ. 
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